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Problemas industriales 
o 

laíeresaales sugestiones de su 
majestad ei Rey 

L a v i s i t a de los R e y e s a la f ac to r í a 
Bat icock y Wi lcox h a d a d o ocas ión par
ta, q u e S3 h a g a i i por n u e s t r o Sobera.ao 
m a n i f e s t a c i o n e s m u y i n t e r e s a n t e s ¿obre 
va r io s pfroblemas de n.üest-ra v i d a in -
di is t r íaJ . 

E n el d i s c u r s o reg io aUí p r o n u n c i a d o 
se e n u n c i a u n a v e r d a d fundatoieintal 
que , a p l i c a d a a l a g r a n i n d u s t r i a esipa-
fioia, exp l i ca l a s d i f i cu l t ades con q u e 
é s t a t r o p i e z a e u mi de sa r ro l l o p r o g r e 
s ivo. 

«No es pos ib le l a v i d a de u n a g r a n 
ind^Kstr ia—afirma i 'o t iundamente y don 
e x a c t a c o m p r e n s i ó n d e l a r e a l i d a d el 
M o n a r c a — c o n l a f l uc tuac ión c o n s t a n t e 
de los {jedidoa g r a n d e s de h o y y los 
n u l o s del d í a s i g u i e n t e . L a v i d a de u n a 
Sociedad: p u e d e r e s i s t i r Jos ped idos m a 
y o r e s y m e n o r e s , l a f luc tuac ión del m á s 
y oi m e n o s ; l o qxie n o piucde r e s i s t i r en 
m o d o a l g u n o e s psisar del n a d a a l m á 
x i m u m , f l u c t u a r de c o n t i n u o e n t r e el 
ped ido y l a a n u l a c i ó n i m p r e v i s t a , a u n 
que t e m i d a , de l m i s m o . » 

El lo e s d e t o d a ev idenc ia , señs i lada-
roénte p a r a l a s g r a n d e s f ac to r í a s s ida-
r ú r g i c a s , m e t a l ú r g i c a s , n a v a l e s , m e c á 
n icas . . . , e n quie se h a n i nve r t i do , f i ján
dolos, i n m o v i l i z á n d o l o s , c u a n t i o s o s ca
p i t a l e s p a r a i n s t a l a c i o n e s de p l a n t a , 
m a q u i n a r i a , h o r n o s , y en qiie se em-
pljea n u m e r o s o p e r s o n a l e spec ia l i zado . 

L a p a r a l i z a c i ó n a b s o l u t a y p r o l o n g a 
d a pKjr f a l t a d e ped idos , n o só lo p r i v a 
de jus«ta r e m u n e r a c i ó n al c a p i t a l inver
t ido, d e t e r i o r a el u t i l a j e y j ^ r j u d i c a a l 
personíSi cua l i f i cado , c u y a s a p t i t u d e s 
profes ionales , q u e r e p r e s e n t a u n v a l o r 
e n o r m e en l a eiconomía industr- ial , co
r r e n el r i e sgo de p e r d e r s e , s i n o (jue d i 

Ha sido firmado el pacto de Londres 
Marx proclama que Alemania no es responsable de la guerra. Se 
suspenden las sesiones en ei Reichstag. Empieza la evacuación 

L E 

(BADIO&KAHAS BSPBCIAUÍS DB EJLI D E B A i-

NAUJflN, ¡30 E i pacto de liondres ha 
sido firmado est» mañana en el Foreing 0£fi-
oa por loe embajadorps y deLegadcs d» los 
divenecs Gobiernos qitó hau participado en 
la GoDjfeneiiioJa T. O. 

UNA FIIOCLASIA DEL C A N C a L E K 
5ÍARX 

B U R D E O S , 30.—Con ocasión d« la apro». 
bación en el Beichsi/s^j da ios piroyecttos 
de ley par» la ojecut'jóu d,sl plan Üawes, 
el oaü^iiler Marx ha publicado una píxicia-
ma rechazando Ja re.?poiisabilidad de Ale
mania ©a la guerra niumdial, respcaisabili-
dad qu© se hizo oosistar en el Tratado da 
Versall&i.—C. de H. 

SE APLAZAN LAS SESIONES B E L 
KEICHSTAG 

í í A ü E I Í , 30 . - ,E l Beichstag ha aplazado 
hoy indeíinidament'© sus sesioaes. 1-JOS so
cialistas j comimist-as han heíiho obstruc
ción al proyecto de ley do elevación de 
tarifas aduaneras en primera lectura, ale
gando quo eso proyecto es una parte del 
precio que el Gobierno paga a los naoioua-
lietas por haber dado sua vetos a la ley do 
Icg KeaTocarrilefi, qu© nc-ñeaitó la mayoría 
de los dos tercios de la Ciimara. 

Pi-obcblemento ol Itoiolistacf no reanuda
rá, sus sosionee hasta finos de septiembre.— 
T. O. 

COMIENZA LA EVACUACIÓN 
ííATJEN, 30.—«Comunican de Mayon/a que 

las t.ropas francesas han ooinoazado a eva
cuar las zonas del enlace entre las cahezas 
de puente de Colonia, Coblenza, Alavenza 
y Kehl. 

Segiin dlespaohos de Dominnd, lag adua
nas entre la zona ocupada v ¡no ocupada de 
Alemania serán suprtmidus ei 9 de sep
tiembre. 

Dicen de Dus."«5lJorf que un gran niímero 
de oficiales empleados en la M. J. C. TJ. M 
han 

¡ficulta gTi ivemente ¡Im r e a n u d a c i ó n á>&'-'e,n\^'^fZZ^ .^°' "íJ^'-f"' * í̂ í"** ^í=«saj¿n 
," , J". , , „ . . . „ „ \^ " ' ^ ipuestos a mediadr>s do KGPt.embre. 
ios t r a b a j o s , c u a n d o los p e d i d o s se p re - por la liquidación de esa Socidad --T O 
s e n t a n d e n u e v o , y q u i z á s l a s c i r c u n s - , A C Ü E K D O S T>E LA COMISTON D E " 
t a n c i a e ex igen con Un, m a y o r u r g e n c i a , MEPAR\CIO>\ES 
en b ien de l a n a c i ó n , q u e ta a c t i v i d a d ' ÑAUEN, SO. - I^ i (Jcimisión de reparado 
p r o d u c t o r a so d e s a r r o l l e con la máxi-1 nes ha nombrado va. a lo,, oficiales q;n« han 
m a i n t e n s i d a d . Y e n es tos c a s o s sue l en i do ejercer el control de la administiracióii 

que se implantará para la ejecución del 
plan Dawes. Los nombres de los oficiales 
.serán comunicados a los embajadoitís y mi'-
n-fetros do los diferentes Estados. 

E n la eesión del próximo lunes l a Comi
sión de reparaciones tomará ofií-.ialmíinte 
flota de la r»tificaí>ión d<̂ l preto de Lon-

' dres por el Pusichstap; y de la anrobación 
; de los proyectos para la. aplicación ael plan 
i Dawos. Desdo ese mi.°,mo momemto comfva-

yen i r , con los a p r e m i o s , l a s ha-bi tua-
les r e c r i r a i n a c i o n a s del públ ico , y a ve
ces d e los mi sn ios p o d e r e s del E s t a d o , 
qjUie ajculsan aj n u e s t r a a i n d u s t r i a s d e 
a t r a s o , de i m p r e p a r a c i ó n , de i n c u r i a , 
t o m o si f u e r a n r e s p o n s a b l e s de u n a si
t u a c i ó n q u e a ol las e n p r i m e r t é r m i n o 
las p e r j u d i c a y les i n t e r e s a r í a ev i t a r . 

I n d u d a i b l e m e n t e ; p a r a t ene r , c o m o es 
h o y . u n p o s t u l a d o u n i v e r s a l , u n a g r a n ! ^ J * ^ a correr todoa^ los términos estable-
ind i i s t r í a p r o p i a , es ipecia lmente e n l o s ! """"^ «*» «1 pacto.—T. O. 
r a m o s q u e a féc ta t i a l a i n d e p e n d e n c i a ' UN C03ÍENTART0 D E L « T T M E S ^ 
del E s t a d o y a l a s n e c e s i d a d e s esencia^: L E A F I E L D , SO El «Times», comentan-
Íes d e l a n a c i ó n , e s i n d i s p e n s a b l e co-'ido la decisión del Ee¡chsta.g, .Ja considera 
r r e g i r e s a d e s a s t r o s a i r r e g u l a r i d a d , e s a | como un triunfo dal sentida común del Go-
c x t r e m a f luc tuac ión de .pedidos, q u e t a n ''^^™° J ^el pueblo alemán, 
ejrpreisiva v c e r t e r a m e n t e fuó en ju ic i a - 'f-^ textualmente: 
lio Tŵ i- oí Pflv f Dawes ha superado las mas gran. 
^ T * ¿ K " 4- * v,-x 1 "̂ ^̂  dificultades en ol ordon legislativo. Otros 

N u e s t r o S o b e r a n o a p u n t o t a m b i é n el peligros de diversas clases le aguardan has-
med io cor rec t ivo « s p c c t o a l a f a c t o r í a | t a que, puesto efectivamente en práctica, 
Babcock y Wi lcox , e n cuyo r ec in to , y ' p u e d a ejercer su influencia beneficiosa so-
c o n t e s t a n d o a l d i s c u r s o del p r e s i d e n t e | bre la conturbada Europa. Un notable paso 
d«l Consejo de a d m i n i s t r a c i ó n , señor. ' •-a sido dado hacia 1» realización de la paz 
m a n j u é s d e T r i a n o , p r o n u n c i ó sus m e - . ^ ' " ' ^ ^^ propiedad, y de todos los amantes do 
m o r a b l c s p a l a b r a s . « E s t á i ^ d i i < ^ e n ad- ; t^;^^ í"^'',,'^t felicitarse por ello. Los hom-

. . , . . . , / u - bres ¿e Kstado, sorarados por diferíentes 
miradJles cona i c iones p a r a la l a o r i c a - i ¡^ereses y punt<.s d¿ vi;;ta. no están menos 
Clon de l a s m a t e r i a s p n m a s q u e in te- j necesitados de advcntir los pe'igros que pue-
g r a n l a l ocomoto ra , y de es ta m i s m a . ! don poner en riesgo los ulteriores progresos 
A h o r a !o q u e h a c e f a l t a es que l a s CO'm-;de este gran proyecto, que Císiduoe hacia 

a Ja circulación entre territorios 
0(iupad<K y no ocupados. 

E l día a será retirado el cordón adoasero 
establecido entra los territorios ocupados y 
ao ocupados. 

ACTITUD D E BÉLGICA-
L I E J A , 80.—^La «Gazette de Liega> pu

blica ima «interview» celebrada por uno de 
8ue ledaotores con el primer mimstax), en la 
cual el presidente del Consejo declara que la 
ocupación de la cuenca dei Kuhr no tuvo otro ' 
objeta desde uní principio que colocar a ! 
Alemania e n situación tal que, de grado u 
ouügada por la necesidad, cumpliera lo es
tipulado en materia de reparaciones. 

«La ocupación de la orilla izquierda del 
Ehín—añadió Tlieunis—garantiza ya por sí 
sola la seguridad. E l Tratado da Versalles 
permanece intacto, y será amoldándose al 
lespiriini del mismo como 6e efectuará la 
evacuación del Euhr .» 

OWEN YOUNG. AGENTE DE PAGOS 
INTERINO 

PARÍS, 30 (Oficial) .—-La Comisión de re-
peracHones procederá en breve al nc^mb-ra-
m'ento a titulo definitivo del agente general 
de pagos, previsto en el plan Dawes. Como 
este agente no puede entrar inmediatamen
te en funciones. Owen Young na aceptado 
deeempeíiar el cargo interinamente. 

Por lo tanto, la Comisión de Beparaciones 
ha nombrado ageste de pagos a titulo pro
visional a Owen Young. 

También han sido nombrados: r<e'acroii. 
delegado principal para- los ferrooarMles; el 
señor Norgara, delegado para las obligacio
nes industriales, y el señor Max Fadyeau, 
comisaria de garantías. 

«LE TEMPS» Y LA RIVALIDAD 
INDUSTRIAL 

«Le Temjs» , en el número Uegado ayer 
a Madr id , comenta en e l «Boletín del día» 
las palalbras que Mr. K]ook, secretario da 
la FedeiTación de los míiierc» británicos, ha 
pronunciado esnke lo& periodistas, con refe
rencia a las entregas que después de 1930 
Alemaaiia, según el pacto de Londres, está 
obligada a hacer a Francia. Mr. Cook ha 
dicho: «Nuestro Comité ejecutivo no per
mitirá .(jue la industria hullera sea pueeta 
durante um largo período en peligro por el 
sisticma Dav.'e=;.> 

E l diario francés ve en esa «amenaza 
intolerable» una oi)Obic;ión a que Alemania 
reanude su actividad económica. Y discu
rriendo sobre ese supuesto, sale a la de
fensa de Ale-majiia frente a l egoísmo in
dustrial de Inglaterra. «Si se percatan los 
ailemaines—dic^—de QUií no se les permitirá 
jsmás producir ni vender en la medida-que 
puedacn, cm el ívaso de que. según el i)]an 
Dawes, paguen las ijuparaciones a que es-
tá,n obligados, ¿qué argumento no se dará 
á los partidarios do la reetiauraic'tóni monár-' 
quica y la revanchu mil i tar? EntoíTiCeg es 
cuando los nacionalistas tendrían TOrdade-
ramente razón para agniparee alrededor del 
almirante van Tirpitz, eimbolo de una po
lítica segiin la cual la prosi?6ri<fad de Alei-
mania será imposible mientras Inglaterra no 
sea vencida.» 

paJ i í a s do f e r r o c a r r i l e s r e g u l e n s o s pe
d i d o s y un.ifi<iuen s u s f ó r m u l a s en t é r 
m i n o s (jue h a g a n posib le l a v ida de l a 
Soc iedad .» 

L a IBabcok- y Wikoxi , e n B i l b a o , y 

lá. paz deseada.» 
El «Daily News» dice: 
«Queda ahora a todos los partidos alema

nes demostrar su honrada volimtad en el 
cumpMmiento da las obligaciiones que lo im
pone el plan Dawes, tan te en la letra lomo 

l a Maq¡uinis ta T e r r e s t r e , en B a r c e l o n a , ¡ ¿^ "¡y egp.rit,,. Ahí resido la más segura es 
c o n s t r u y e n l ocomoto ra? , y a per fec ta - ¡ jx;ranza de que Francia devuelva al Pul i r 
CMnte a c r e d i t a d a s en sai u s o p o r lag el equilibrio económico y do que Alemania 
g r a n d e s l í n e a s f e r r o v i a r i a s . R c g n l a r i - • misma ?s rehabilite como na«ión en Europa. 
Zándose los ped idos v u n i f i c á n d o í o l o s ! El establecimiento de un» era más feliz pa-

' ra nuestro Continente depende ahora en t i p o s d e l a m á q u i n a , l a s s u s o d i c h a s 
f ac to r í a s p o d r í a n l l e n a r c o m p l e t a m e n 
te y en condic iones de calidAd y p re 
cio sa t i s f ac to r i a s y que '•al voz a v e n t a 
j a r a n a las do l a s fúhr i cas e x t r a n j e r a s , 
l a s n e c e s i d a d e s de lo^i f e r r o c a r r i l e s es 
p a ñ o l e s en e s t a m a t e r i a . Y l a s facto
r í a s e s p a ñ o l a s asentaJTas as í s o b r e b a 
ses f i rmes y d u r a d e r a s de e n c a r g o s , se 
d(»einvaiviertiian normaV.m.ente;, s in acci
den tes y sobresa l tos , e i r í a n perfeccio
n á n d o s e , a f i n a n d o p r o c e d i m i e n t o s y re 
b a j a n d o costos. E n l a c o n t i n u i d a d ase 
g u r a d a de l a s t a r e a s fal)ri ies e s t r i b a la 
pos ib i l idad de ese i n c e s a n t e m e j o r a 
mien to i n d u s t r i a l . 

gran pal ie de Francia.»—^B. W. S. 

CDe l a s Agencias) 

• LA EVACUACIÓN 
P A R Í S , i!0.—De conformidad con el Ccm-

proiaiso contraído por los. jefes de Gobierno 
de Francia y Bélgic£i¡, Herrioii y Tehunis, 
en la carta que con fecha 16 de los corrieu. 
tes dirigieron al canciller del Imperio ale
mán, Marx, se darán dentro de, niuy pr.oo 
órdenes encaminadas a la evacuación mili tar , 
a la vez que económica, de lá zona de D-irt. 
mund y ' Hordé, ŷ de los territorios situados 
fuera del E.hur, que están ocupad'3S J t sde 
el día 11 de enero de 1923. 

Comoquiera que los plazos est ipa 'ados fn 
'os acuerdos de Londres para la evacración 

Adhesión obrera a la! 
Unión Patriótica 

——o 

Una C omisión, representando a 
I.DÜO trabajadores, pide su in-
graso ai gobernador cte ZLaragoza 

iííAIlAüOZA, üO. — E l gobernador, señoí 
Semprún, nos ha recibido tioy en su despa
cho para íaciütarnos, accedieaido amablemeíi-
to a nuestra petición, aigunos detalles rela
cionados con la marcha de la Unión Patrió-

I tica de esta provincia. 
El señor bemprún se muestra muy satis

fecho do los trabajos realizados hasta aho
ra, cuyos ^esai^ados no pueden íser raÁs sa-
tifíactorir^s. Sólo íaltan comités iocaled en 
algunos pueblos de los partidos judiciales; en 
los demás están ya constituidos v tan mar
cha. 

Kl distrito de CalatayiKl es el que cuenta 
con más adheridos, elevándose óswxs al nú
mero de 3.000. Y en todos les demás el en
tusiasmo es muy grande, recibiéndose a dia
rio nuevas y valiosas adheBÍones. 

También nos dijo el gobernador que había 
recibido la visita de una (ximisión de obre
ros que ropresontabam a I.IMX) compañeros, 
ios cuales manifestaron al señor Semprún el 
agradecimiento do la claise obrera jK)r las 
campañas qne venia reailizando en favor de 
la misma. jAjego solicitaron del gobernítdor 
f-o les j'íermitieso ingresar en la Unión Pa
triótica, y, en vi.sta de esta petición, el se
ñor Sempriín, teniendo en cuenta que aque
llos obreros habían pertenecido tiempo • atrás 
a la extrema izquierda, les dijo que,,¿'desde 
luego, agradecía mucho la decisión que ha
bían adoptado y que la estudiar ía; pero que 
era preciso que los obreros, por su parte, 
se comprometiesen a acatar los fines que 
persigue la UniíSn Patriótica. 

Los conais^ionados obreros salieron del des- ' 
pacho del gobernador muy satisfechos de la 
acogida que éste, les haba dispensado. 

Nuevo conoejal. 
ZARAGOZA, 30.—El gobernador ha nom

brado conceja! del Ayuntamiento a don 
Eduardo I.ossada Ortega, comandante de 
Infantería del Cuerpo de Inválidos. 

En honor de ana monja. 
ZABAGZOA. 30.—Para asistir el dia 1 a 

las fiestas fjue ŝ e celebrarán en Villaíranca 
del Panados en honor de Ja religicsa Sor 
María Eafols se trasladarán mañana a di
cha población don Paulino Zabirán, por la 
.Diputación-, y don Pedro Moyano, por el 
Ayuntamiento. 

En la fiesta religiosa píonunrciará la ora
ción sagrada el ilustre escolapio Padre Gala-
sanz Babaza. 

« «» • 

C o n d e n a d o por repartir 
hojas sediciosas 

o 
SEVILLA, 30.—^El c a p i t á n genera l h a con

firmado hoy la sen tenc ia i m p u e s t a por el 
Conso;fo de g u e r r a sumar í s imo celebrado 
ayer con t r a e l soitíado en s i tuacón de in
gresado en Caja Francisco Serrano, por re
p a r t i r hojas c landes t inas exc i tando a la 
sedición. 

En v i r t u d de dicha sentencia se le con
dena a la pena de doce años y un día de 
prisión mayor. 

Otro combate rudo en Uad-Lau 
— d 3 ~ 

t r» en las inmefiacionea del zoao 'üeiaía»^ 
habiéndose negado a uniíse a .Abd-ehKri.m. 

Posisioi i^ francesas sitiadas por los r e M d e a 
MEMTiTA, 30.—-Laa. últimas notioias re^-

pibidaa de la zona francesa dan CJienta da 
haüaise cercadas por numérelo enemigo las 
posiciones d e Hasi Guensan, Has i Maadón y 
sug. avanzadillas, habiéndcse, trabado durísi
mo combato. 

Durante Ja noche del jueves ee oyeron 
desde nuestras po.sipiones .de Batel mimero-
sOs disparos e intenso cañoneo, 

Releío y abastecimiento fle iposioicnes. 
MELILLA. 29. — El general Saajj.urjo,, 

acompañado de su jefe de Bstadp; Mayor, 
marclió a Berkan Ileyea, y desde aUí a la 
posición de Afeo. liegresó a úl t ima hora 
de la tarde. 

Esta mañana parto para: Tafersit uaa pe-
queyai columna con direocióa a Tizzi Assa, 
que al .mismo .tiempo que evaba im convoy 

relevo de 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 

Zo?7.a oriental.—Eii la viañana de ayer, 
fuerzas saüdas de TJfius han estableci
do, sin novedad, tres blocaos entre Zavía 
Hacha Amar y Vestía, siendo dgaman-
telmUí esta úimnia posición. Diñaros 
enemigos han producido baja lerdenie 
batallón Princesa Frajncisco Gómez Pa
lacios, herido ayer eñ tina pierna en la 
posición Loma d^l Cañón, y un sani
tario que regresaba a Den Tieb. 

Zona occidental.—Trarv<currió dia de 
ayer en El Lau algún tirotpo. Hoy se 
ha sostenido allí rudo combate^ dH qv,e 
por diipcuttndcs comunicaciones .'.r dea-
conocen aún detalles, sabióndosp, sm 
embargo, que las columnas sr han re-
•¡ücgad/) a sus bases normnlmcvle. 

La del 7.oco del Arbaa realizó un re
conocimiento por poblados ladera Timi-
sal, presentándose mujeres y niños: y 
la que realizaba reconoeimientn por An-
yera pernoctó ayer en R'gai-a. y ha lle
gado hoy a Dar Xaui, 

El enanügo está rnay c&stiáado 

TET-DtAN, 'óO.—ijes, úSimas noticias de! 
fncntics acusan, ima ISÍPiíación. c.'^tücüontsva» 
coincidiendo todos ios informes recibidos en 
que es muy grande e! castigo y quebranto 
infligido al cnemi.íjo por nuCi?.tras columnas 
en Jas oi>oracüanes do estos días, y muy par-
tic uJ..i.rm6n te en la rabila de Bcni Said, cuya 
extensión, de 80 kilóirtstras cuadrados, está 
eompliCtamente siílitariD., habiendo huido JOS 
moradores para engrosar los grupos enemigo-;. 
La a.viación bombardeó hoy con éxito ion 
poblados de la referida caí)ila en >;u t/iayor 
parte derruidos. 

E n uno do .los óit imos bomíbardeos affvon 
do Beni Hasan una bomba cayó s jbre MT\ 
grupo de moros, dejando a todos itai.^rtos 
o heridos. 

. , , , , j . j . , • 1 ! I'.ARIiS, .W—El «..Journal Officiel» publi-
Esta sienao digna de todo enco.iní Ij. !»- j .. J A ' o •_ i j 

. , , *=, . . . . . !•!>. un decreto conciedi.»,n<lo a una Sociedad-
Dor que r'jaJ!7.an JĈ ÍS aparatos ae oviacicm, . L - i r i Í Í_: J I 
..,vr.ov.s5on<mdo ix>r el aiíe la posición de So- ^j ."-i>í^^<^h3'"'ento <ic la foorza motri^ del 
laño y sus avinzadiila. , para lo curJ d « - "^l ^ *' ^''''''° "•"• Aber->ra«h (Fmis-
ciendbii a muy po<'os metros del SUSID, de- ~^J^'- , , , , , . , , . , 
iando cfliCL- vi\^.res, municioneí. v num.erof.sus , '-^ °^<»»'ar|m dos fabricas de prodnccaóia. 
Larras cié hielo, a posar dei i i tenso fuego "̂ .'̂  ^°",'í^''"' Pl'^'"-i"a. i-as obras » declaran,; 
que bacía ei enemigo, estacionado en les al-! ^ utilxlad pubLca^ y ¿\ Estado omtaíbui-
redMorcs- I ''•' *- f̂ " ojaciición ron :!ria suma de dáiez 

! milloPos V gai-anrizará e l ünterés y la amor.. 

a aquellas posiciones realizaba 
sus, rest^ectivas guarniciones. 

iío se registró novedad algraia-
Se ha hecho cargo nuevamente de^ la ei«r-

ounscripciói) de Dríus el coronel señor Dolía,: 
cesando el coronel Morales. , ,.' 
. Está mny mejorado de sua íesioÉes el, 

teniente aviador seiíor Sequeira. 
Hoy salió un convoy marítimo eon direo-

ción a- Alhucemas. ' • 
Habiendo amainado el temporal se hauj 

resaludado los trabajos de salvaraeiito dei 
«España». ...-^ •í-í-:,̂ "*!!" 
. Ha sido ¡¡e«ado a . Alhueetilés' s i í grupo, 

electrógeno con destino a aquella isla. 

Dos fábricas para aprovechar 
la fuerza de las mareas 

Ll Gobioriio francés las sa!t)vencioiia cfta 
diez Bíí'Jones rte francos 

La «üumi ia á^ río Lau sostuvo vioJento 
tiroteo durante ©1 día .y la ñocha última. 

, L a de Xauen «alió de m a ñ a n a , remontan
do el curso del Lau para efectuar un convoy 
a las posiciones de ' laguesut y García Üria, 
.realizando al mismo tiempo la evacuación de 
heridos y enfermos. E l enemiga hostilizó 
coiliiinuamente ' l a marcha dé ést-a columna, 
acentuándose algaparars© Ipg i^ijores <!« I!©" 
guiares de Laraehe para Dar Ácobá. 

tización de las obligaoioiiee qne se eni i t i ráa 
parsi desarrollar el negoeio. 

E l precio del fluido se tasa en n a a can* 
tidad muy infisrior: al producido en las fá-
bricas actuales. Es de 4-íO frstneos, por afloi-
y kilovatio y a 80 céntimos el kjlovatía-
hora.. 

Hace dog años M. L e Trocquer obfarvo del 
;P»riain©nto un crédito destinado a la i i ^ | 
tai ación en la costa de apára.iBs para 

a " " 

Komsomol fuera de Rusia 
-^33-

B o n n , agos to , 1924. ' 
P a r a e n t e r a r s e b i e n del r>eligro q u o 

enc ie r r a , l a f a m o s a o r g a n i z a c i ó n comu
n i s t a r u s a Kmnsomol, l a u n i ó n c o m u 
n i s t a d o l a j u v e n t u d , b a s t a f i ja rse en 
los d a t o s s u m i n i e i r a d o o p o r los comu
n i s t a s m i s m o s a c e r c a de l a d i fus ión in
t e r n a c i o n a l cLo e s t a o rgan i i t ac ión , fun
d a d a r e c i e n t e m e n t e . E n el IV Congreso 
de l a I I I I n t e rna ' ü iona l en Moscú u n o 
de los d e l e g a d o s h i z o u n a expos ic ión 
a m p l i a sob re los p r e g r e s o s de l a Kom

somol en l a s nacionios m á s i m p o r t a n t e s ' a 8.000. 

p e r o jKtr l a s d i s p o s i c i o n e s de la P o l i c í a 
h a d i s m i n u i d o a 35.000. Los r u s o s fun
d a n g r a n d e s e. í 'peranxas en e s a j u v e n 
t u d a l e m a n a . 

P^n Francia h a n t e n i d o que l u c h a r con 
s e r i a s d i f i cu l t ades , p o r q u e y a ex i s t í a allí 
u n U n i ó n de l a j u v e n t u d s ind i ca l i s t a , 
peque-fla en n ú m e r o , p e r o q u e p r e t en 
d ía t e n e r el d e r e c h o exc lus ivo de o r g a 
n i z a r l a j u v e n t u d . Con e l la l u c h a l a j u 
v e n t u d c o m a n i s t a , y ha, t en ido y a el 
r ebu l t ado de a s c e n d e r d e 3.500 soc ios 

liar nuestra parta no hubo novedad. ^ ^ _ «, 
Ai hacerse la descubierta y rnontar el yar la utilixaic-ión de la fuerza m<sí!ris de 

serficte de agtuada eii l á posición dé Meri- \m mateas . 
há\ ; feé átfeíóár ésta por húíh<» ;^iin duda !n« pruebas han _sido muy satís . 
des. Ltó, :fueÍ2ííá:je<>h|inTÍÍíw"^fe^ por chanto el Gobiesno snbveneio^ 
sin novedad. na . la instalación de fábr'í-as coai ese ob-

E l esfátai^ latapó tánibién la. posición jeto. 
dte Peña Adra y la a.vanzadií!a de Afemurn, 
sin que el íé:rx>teo ños ocasionara baja aj-

,La niebla y el . Levante impidierom que 
continuara la marcha .de las colnmnás, por 
n-b poderse combinar su contaioto., La® tro
pas qn© componen éstas contiaúam en sus 
puestos, animadas de alto espíritu y con , . 
elevada moral y disciplina Por l a misma lémica que han adoptado de te rminados d ia-
razón no se efectuaron, vuelos sobre el oam- rios f ren te a Espaha, y e n t r e o t r a s cosas, 

• ^ dióe: 

Elogios a la polít ica de 
Primo de Rivera 

PARÍS, SO.—^En an ar t ícu lo q u e poiblica 
hoy «Le Gau-oisí c r i t i ca 5a a c t i t u d de p o -

Y, s e g ú n n u e s t r o s in formes , su m a l e s - ! ««''^^'^n^^ca deben empozar a correr a part-'r 
' de la fecha en quo la Comisión de Keparacio-t ad d o n Alfonso fué t o d a v í a m á s explí

cito e n la conver sac ión que , l uego do 
pronumciado su d i rocurso , s o s t u v o con 
l a s p e r s o n a l i d a d e s q u e le r o d e a b a n du
r a n t e s u v i s i t a a los tallci-cs de l a m e n 
c i o n a d a fac to r ía . P a r a l a legula i - izac ión 
de loe pedidos—-no,j c u e n t a n q u e fuei-on, 
m á s o mionOB f ie lment» r e p r o d u c i d a s , 
stis p a l a b r a s — e s metnestcr que el E s t a 
do i n t e r v e n g a , como se hace en Alema^-
n ia , h a s t a e n c o m e n d a n d o t r a b a j o s a l a 
g r a n i n d u s t r i a n a c i o n a l c o n s t r u c t o r a , 
tsuiamdo é s t a a t r a v i e s a u n p e r í o d o de 
cr is is agu.da. 

Y como u n e jemplo , q u e a la vex de
n o t a b a s u c o n s t a n t e p r eocupac ión y su 
a c e n d r a d o in te rés p o r l a sue r t e de n u e s 
t r a M a r i n a , p r e s e n t ó el Rey u n a posi
ble solución p a r a r e m e d i a r l a c r i s i s de 
l a s cons- t ruccionas na.valos, q u e t a n t o 
afec ta a n u e s t r a plaz.a. H o y n i n g u n a 
Emipre?a p a r t i c u l a r e n c a r g a la cons
t rucc ión de b a r c o s a n u e s t " o s as t i l le
r o s ; y és tos , p o r cons igu ien te , t i e n e n 
que die&viar.se do s u p r o p i a f i na l i dad y 
dedicar.'^c a o t ros objetos, p a r a ap rove 
c h a r e i q u i e r a u n a p a r t o del a n t i g u o u t i 
laje y dcil a n t i g u o p e r s o n a l ; ipcro oca- , 
s i o n á n d o s e s i e m p r e con este mot ivo los ' 
d a ñ o s e i nconven ien t e s que a n t e s a p u n 
t á b a m o s a l r e f e r i rnos a la f i í i ral ización 
de los trajbajos en u n a g r a n f ac to r í a 
oor fa.lta de ped idos . Y' la í o luc ión su-
ijerida por P U m a j e s t a d don Alfonso 

(Continúa al 'final de la 2.' tolumna.) 

njs hiciere su próxima «constatación», se 
ha acordado que sea a part i r del día 1 de 
Boptiembre, toda vez qne en esa techa ba 
de hacer dicha Comisión la oonsíaíación ofi-
Ctnl de haber sido promulgadas por el Go
bierno del Beioh las leyes necesarias para 
la aplicación del plan Dawes. 

El día 2 serán levantadas todas las trabas 

del m u n d o . 
P a r a a p r e c i a r d e b i d a m e n t e l a s c i f ras , 

i iay que t e n e r e n c u e n t a , como observó 
el o r a d o r , g a e los j ó v e n e s a f i l i ados n o 
son m e r a s e n t i d a d e s , s i n o f u e r z a s m o -
tr ioes, f o r m a d o s p a r a ser p ropagandi . s -

t t a s , y que, po r co n s i g u i en t e , el m í n i m o 
a u m e n t o s ign i f i ca u n a t ens ión m a y o r de 
p r o p a g a n d a comuni.=ita. E n l a s f á b r i c a s , 
en los SindicatO'S ob re ros , e n l a s escue
l a s m i s m a s , se adv i e r t e , en efecto, des
de pocos m e s e s , e n A l e m a n i a , u n e m p u 
jo de p r o p a g a n d a c o m u n i s t a que d a m.u-
m o g u e p e n s a r . So d i s t r i b u y e n e n to
d a s p a r t e s folletos c o m u n i s t a s , que n o 
d e j a n de h a c e r s u i m p r e s i ó n sobre los 
á n i m o s , s i n g u l a r m e n t e c u a n d o l a a c 
c ión c o n t r a r i a es m u y floja. J^os kom-
somol i s t a s , d i cen los bo l chev iques , son 
como u n o s h u e v o s p e q u e ñ i t o s d i s e m i n a 
dos po r t o d o e l m u n d o , d e l o s c u a l e s 
b r o t a r á u n d í a l a v ida . Y a v e r e m o s lo 
quo de e sos h u e v o s b r o t a . 

L a U n i ó n c o m u n i s t a Se l a j u v e n t u d h a 
hecho b a s t a n t e s p r o g r e s o s en Alemania. 
Su n ú m e r o h a b í a l l egado a s e r de 70.000, 

po rebeld< 
L a Interveocióa local ha dispuesto, en 

orden, d,e hoy, qxjfi log teatros, cafés, bares. 
«cabarot6>i y demás estableoimientc^ cierren 
^us puertas a la una de la madrugada. 
'' E n la posición de Tazarut se hundió una 
casa mora, oíaasionstodo un "muerto y un 
herido indígenas. 

L a poblaciión presenta un .animado aspeci-
to, al q i» contribuye la llegaba de nuevas 
fuerzas de l a Península. 

Durante la •noche últ ima se sintió fuero 
mfenso por la posición de Ba-ol-Agtñl y en 
Solano. 

E l hermano da Abd-el-Krim dirige !a rebelión 
en la zona occidental 

cons i s t a e n q u e el E s t a d o p o d í a e n c a r 
g a r p o r su c u e n t a l a c o n s t r u c c i ó n d e 
l i a rcos e n el pe r íodo d e cr is is p a r a l a 
i n d u s t r i a na,val, c e d i e n d o m e g o e s to s 
b a r c o s a C o m p a f ü a s p a r t i c u l a r e s d e s ó 
l i d a s g a r a n t í a s m e d i a n t e el p a g o de u n 
i n t e r é s d e 5 p o r 100 a n u a l y u n t a n t o 
p o r c i en to do a m o r t i z a c i ó n . Con el en
c a r g o a n u a l d e buqnies inves t idos e n to
ta l do u n a ca jpac idad a l r e d e d o r dé to 
n e l a d a s 50.000, y p o r u n v a l o r a p r o x i 
m a d o de 50 m i l l o n e s d e pese t a s , los as 
t i l le ros espa.ñoles tendr ía-n a s e g u r a d a s u 
m a r c h a n o r m a l y p r o g r e s i v a , y g a r a n t i 
z a r í a n a su vez los in te re«es e senc ia 
les de l a n a c i ó n e s p a ñ o l a en r e l a c i ó n 
con l a s induí=rt;riaíi y l o s servic ios m a 
r í t imos . 

L a s s u g e s t i o n e s de l M o n a r c a expues
t a s en s u r ec i en t e v i s i t a a l a n o m b r a 
d a f ac to r í a b i l b a í n a of recen , c o m o se 
ve po r lo d i cho , t r a s c e n d e n t a l i m p o r t a n 
cia y merecen l a má=i s i m p á t i c a aco
g ida . 

Ramón 6ñ OLASCOAGA. 
Bi lbao , 28 de agos to , ' 

—Bueno, me he melido a 
relojero en ssxta plana. 

Paco e/Feo-

E n Tschecho-Slovalda, l a u n i ó n ee es-
futcrza m u c h o e n r e c o g e r socios idóneos . 
Desdo el ú l t i m n Congre so de ' a TU I n 
t e r n a c i o n a l h a s t a h o y el n ú m e r o de ]o.s 
a f i l i ados h a p r o g r e s a d o de 8.0CC a 13.000. 

E n Inglaterra se e m p i e z a t a m b i é n a 
f o r m a r u n a u n i ó n sov ie t i s ta . Recoge los 
socios , e s p e c i a l m e n t e e n t r e '.os m i n e r o s 
y los o b r e r o s de l a m e t a l u r g i a . ¡ 

E n los Esiados Unidos se l e v a n t a n ' 
m u c h a s d i f i c u l t a d e s p a r a l a f o r m a c i ó n ' 
de los u n i o n e s , p u e s h a y poca p r e p a 
r a c i ó n e n t r e los o b r e r o s p a r a c o m p r e n 
d e r el a l c a n c e da l a o r g a n i z a c i ó n . 

E n EscanAinavia los p r o g r e s o s son 
m a y o r e s ; l o s soc ios a u m e n t a n en n ú 
m e r o . E n N o r u e g a l a Komsomol h a a s 
c e n d i d o de 5.000 a 7.000 a f i l i ados . 

E n China la Komsomol h a p u e s t o su 
e m p e ñ o p a r t i c u l a r e n l a o r g a n i z a c i ó n de 
los e l e m e n t o s i n t e l e c t u a l e s de la j u v e n 
t u d , especiaJmiente d e los e s t u d i a n t e s . 
L a u n i ó n E a p a s a d o d e 1.500 a 3.000 so
cios . 

E n los demá.s ipaíses del Or i en te t a m 
b i é n a v a n z a l a fue rza d e l a u n i ó n , a.sí 
en Corea , J a v a , M o n g o l i a y T u r q u í a . 

E n los p a í s e s b a l c á n i o o s l a Komso
mol t r a b a j a t a n t o , g u e en B u l g a r i a h a 
p o d i d o t r o c a r s e d e o r g a n i z a c i ó n d e p r o 
p a g a n d a e n organi'zacJÍSn m i l i t a r , •¡yor 
f o r m a r p a r t e del E j é r c i t o ro jo p a r a p r o -
Eüeguür clon v i o l e n c i a l o s d e s i g n i o s d e 
los soviets , ( i C a b e confes ión m á s c a n 
d i d a ! ) 

E n l a Awértca Meridional t i e n e n p r i n 
c ip ios d e o r g a n i z a c i ó n de l a j u v e n t u d 
en Chile, e n el B r a s i l , e n U r u g u a y y 
en Méjico. 

De Esi>aña n o se h a d i c h o n a d a . ¡Dii-
c h o s a n a c i ó n ! Q u e d a r s e o l v i d a d a e n 
a s u n t o de t a l í ndo l e eqi i ivale a u n p r i 
vi legio. 

H a s t a h o y n o h e e n c o n í r a d o n i n g ú n 
pe r iód ico qu-e se odíSpara en e s a s reve
l a c i o n e s de los c o m u n i s t a s r u s o s . Me i>a-
rece q u e el a s u n t o es de i m p o r t a n c i a 
h a r t o g r a n d e p a r a m e r e c e r u n poco do 
a t enc ión , y q u e so p o n g a el dedo e n l a 
l l a g a a b i e r t a . ¿ P u e d e tolerar¿io u n a p r o 
p a g a n d a semei,a-nto que , c o m o en el ca
so de B u l g a r i a , p u e d e a c a r r e a r v e r d a 
d e r o s t r a s t o r n o s r e v o l u c i o n a r i o s ? ^ 

Jiv*ias FROS£(BCr£R 

-Se ha convoyado '•a. con. 
posiciones de! Sect-ir da 

«El general P r imo de R ive ra h a observa
do s iempre una ac t i tud de abso lu ta cor rec
ción pa ra con Francia , y és ta sólo h a t e 
nido hasta ahora que fe l ic i ta rse p o r l a leal 
tad con que h a p''Ocedido el' p re s iden te del; 
Direc tor io eo todo io referesite a Marrae-* 
COS. 

Es verdadera.mente g r a to poder c o n s t a t a r 
que, de un año a es ta fecha, la zona d e in-
."iuoncia española en Marruecos ya no sirv©, 
de refuirio a intr israntes que podr ían con
t r a r r e s t a r nues t ra -abor de pacificación.» 

«Le Gau'ois» t e r m i n a diciendo que h e 
chos ds es ta Indo 'e demues t ran mucho mási 
que los Trat í ídos de solidaridad de F r a n 
cia y España en la pacificación de Marrtie-: 
COE. 

» , • » , 

£1 nuevo régimen ferroviario 
o™—--

Los Fcrrocairriles Tascongrados 
no lo acei)íBn 

_ .o— 

BILBAO, 30.--Hoy cí^lebró juü ta gene ra l 
I ex t raord inar ia de accionistas la Compañía 
I de -'os Fer rocar r i les Vascongado.^ p a r a de-

M E L I L L A , 8 0 -
tratiémpós a las 
Denítez .y Farha-

Notioi'aa del campo rebelde asecruran ha
ber permanecido varios días en Loco-va ©1 
hermano de Abd-al-Krim. el cual se^jv pa
raca, as quien dirige el movimiento en la 
zcna'oocidentail. 

Según las confidencias, ge dice que hay 
más de un centenar de muertos a consecuen
cia de los .combates do Afrau. _ . ^ i ¿ . ^ ia conveniencia o no del ingreso da-

Se sabe que el cabecilla, Burrabfti. fn t;n¡ón ¡^ ,,,isnia en ci nuevo ré;rimen ferro^áario. 
de ,una par t ida de malbeoho.-es, se tncuen- g ] marqués de Azcona dio amplís imas ex-

pUciciones de! c i t ado reó^. decreto, comple-
-tándo'.'is con ei anáVlsis finar-clero de la 
Compañía. Dijo que las venta jas que se ob
tendr ían del nuevo résrimen ferroviar io se
rían pos i t ivamente nu''as, pues to q u e el Es
tado en nada se sacrifica ni favorece a las 
Cotnpañías, recabando, en cambio, p a r a sí 
todas las ventaja.s que se lofíra-an. 

Én vis ta de ello, -se acordó que la Com
pañía de ¡os Fer rocar r i l es Viiscongados no 
Se acoja al nuevo régimen ferroviario. 

También se t r a t ó inc iden ta lmente tío .a 
si tuación actual de la electrificación, quo 
está ya en vías de pront,--i. efectividad, ha 
biéndose dado ya ei piifo deTmitivo p a r a 
rea l izar la en seguida. 
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|! E l partido laborista yanqal, por 
Manuel Grana 

Un gesto sin cara, por «Curro 
Vargas.? 

Del ooloc da mi cristal (Alivio de 
sudorosos), por «Tirso Medina». 

La Sinfónica y Fllarmóiiies (Cu
riosa proo'am,a oa Almendrale-
jo ) , por V. .^rregui 

Paliques femeainos (Epistolario), 
por «El Amigo Teddy» Pág. 5 
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—«o»— 
PROYINCIAS.—Los ferrocarriles vascon
gados no aceptan el nuevo régimen ferro- ¡ 
visrio.—En casi todos ¡os pueblos de Za- ' 
ragoza liay Oomit-és de la Unión Patrió- I 
tica (pág. 1).—Se celebra en Barcelona I 
el Consejo sumarísimo per el atraco al : 
señor Mauíici Bilbao tr ibuta a la Keina • 

una cariñosa de-spedida (pig. 2 ) . 
—«o»— ¡ 

EXTRANJERO.- -Ayer fué firmado el | 
pttóto de lx>ndres.—El canciller Marx p' i . i 
Mica una proclama renhazando la res;>on- ', 
íabiiidad de .^.Icmania en la guerra mun- I 
dia ' .—El Beichstag aplaza sus sesiones. | 
La guerra civil se propaga .en China.—.p;s<.| 
tallaa varias bombas en la capital del 

II Brasil (páginas 1 y 2) . 

I E L T I E M P O (Datos del Servicio Wcteo-
I rotórico Oficial). — í 'emperatura máxima 
' e n Madrid, 31 . grados, y mínima, 13.9. 

En provincias ia, máxima fué de 34 gra
dos eji Sevilla y Córdoba y la niínima de 

8 grados en Zamora, Burgos y A\na . 

Filipinas pide ingresar en 
la Liga de Naciones 

MANILA. 30.—Han embarcado p a r a Eu
ropa los señores Quezoii, p res iden te del Se- ' 
nado, y Rojas, p res iden te de la Cámara Ss-
diputados, que so dir igen a Ginebra p a r a 
pedir la admisión de las islaís Fi l ip inas eil ' 
la Sociedad de las Naciones. 

La rebelión dei Sudán 
Zafriiíl Pacha vevcmi^v.úo. nioíieracióa 

al {.-«íliífríso p;í¡>ri.r> 

LONDRES, 30.—Los " i rcu 'os británicOvS 
h-an acogido con la iTi-;ycr satisfacción l a 
not ic ia AP. que Za^'ul P;i'--há ha tc-v'.egrafiado. 
a sus colep;."iS del G"ibi:?eie egipcio, acense- ' 
jando tranqui.'.idad ;i li^ opinión dei pa ís , 
y que no se torne, por £• momento, áiñci-
sión a.'*^ina acerca del Sudán. 

Se considera C|uc, después do es ta inicia
tiva, en la en t revis í j . s n t r s Ma.cdonaid y e l ' 
p r imer m.inistro esjipcv) ss todavía posible 
nr reglar i'a situación, quo los sucesos r e 
cientos del S'Jdcín habían hecho ínuy. cii- ; 
t ica . 

num.erof.sus


/ l D » » l a ! ^ SI fie «gasto «".a 1924 (2) DEBAX r^ ' BíABEro—A'a«: 'xiT.—nHai. i.-ra» 
sss 

r-' Fracasa un golpe de' 
Estado en Portugal 

—_—b - I 
iios esa'íaníes ¿el cEstílío de Saa 
^orf;, recí:@¿ado3, abandonan nu

merosas b o j i t ñ i 

I J I S B Ü A , 80^—fie cíHioceii poevoe detallos 
«otare la úitáma teabatíva xieívoiuoionaria 4© 
•jgue jdiíaas a jer aiguna noticia. 

A las diez d© Ja aoclie, un nutr ido grupo 
'da paisanoe, capíianeado por t res oñeiates, 
intentó apoderarse del casUÜo d e Sen Jorge. 

Poeo después de Jas diea y media , cuando 
I ya so bahía, dado «n el cuartel qu© pcupa ©1 
í regimiento número 15, el toque áe> sifenoio, 
MiiinoroeoB paisanos, dirigidos pos oficiales 
'de l «Jáncíto y etí compacidad con los s«r-
ígentos dfe guardia « a las puertas d€i edificio 
¡penetraron en ©I saguáia, » Ice gri tos de 
I «¡viva la rspijblioa radical!» U n grupo for-
jtnado por los más decididos, se encaminó 
'e l cuarto do ¿anderas , éetoniendo a l oñciai 
d a guardia y c<>rtando iamediatamiente las 

' comunicaciones con ©1 exterior con objeto de 
¡que no s e pudiera i>edir ^usil io a táim uni-
'•dádes. 

E n aquel momento, dos soldados que pi»-
eeneiaron los «ucesos se encaminaron a Jas 
comi>añías, donde Jos sargemtos de semana 
pasaban lista a los BoWadog formados y les 
'dioroB cuenta d e lo que ocurría. Imaediata^ 
'naente £© a-rmó áa. tropa y ceroó a los rebfel-
¡diBS, log cuales Jiuyoron & la desbandada, 
'entablándose en t re soldados y paisanos nu
trido tiroteo. 

-Kl pt'upo de ¡paisanos qu© e© hallaba e a 
el cuarto de banderas se entregó ein oponer 
resisteucia. ocupándoseles pistolas y varias 
bombas d© dinamita. 

Un oficisl qu© vive en las cercanías del 
Busrfce] lleigó en agu©l momento y pudo apa-
^jeiguar & Jĉ s go.d&dcs, qu© 603te5iía.n un vivo 
iimgo desda las veotania® del «dificio, al q i » 
contestaban desde la cali© k » paisanos, lo 
I que sesnbró el consigiñent© pánico entre los 
'transe^mtes. Poco d ^ p u é s llegaban también 
al cuartal 'cis jeíes del r í^lmiento. 

Acto seguido Í;6 montó en. las ixiTüwliíai-
c'ones nn riguroso Servicio de vigiJancia,que 
'identificaba a cuantas personas transi taban 
¡por aquel lugar, deteniendo taimbién a los 
¡ au tomóvi l^ . 

Re ©ncufeutran detenidos numerosos poiss. 
nOs, faltando todavía comprobar la culpabi
lidad d© muchos de ellos. 

Han sido también detenidos los sargentos 
que faciJitaron <al acceso al cuartel y otro 

•sar|?ei)tck. -a'i que se asusa d© haber quitado 
•prexilanient© l i s municiones a los soldados 
,para qu© no pudieran haicer frente a If» 
Bsaitanuí*, 

E n el cuarto d© banderas s© enoontraipon 
ODoe bombas d© las lisimadae de rastrillo, de 
graa potencia, y lo® soldados han. ret^jgido 
otras ©n difewntas dj^jedoncias del cuartial. 

Ijíi tranquilidad y el orden en la ciudad 
6S» abfiOíut<is. 

B/1 Grobiertio ha tomado medidas para ga,-
rontizarlos. 

* * * 
Pe.r«f>nas que tiaaen motivos para estaír 

bien «i'nt'pradas a.seguran que aún en el- caso 
de haberse adueñado del poder los revoluoio-
•paria"?, rí\o hubiera sido por muy pocos díafi, 
quizá por muy pocas horas, pues no había 
pnión ejitre ellos,ni imidad de orilerio has ta 
f'!_ extremo di^ que al empoíía.i' la intentona 
feo tenían íormada siquiera su lista de Go
bierno por no habaCT podido llegar a un acuar-

áo sobre quienes, habían de integrarlo. 
, - - — . _ ^ — „ -«w- i^ . . — — 

El descubrimiento de las 
obras de Tito Livio 

DEDüCCIÓE^ LÓGICA i El 

-Hem-s llamado y no conLesla. No ot:s?anie parece que eatá habitado. 
-Por señoritas íekíonJ.stas seguramente. 

(De iiíieSrtFft scr r ic io especial) 
ROMA, SO.—Se sabe que los códices do ; 

•las obras de T i to I<¡vioi, descubier tos po r el 
profesor EH Mart ino, comprenden sin in t e 
r rupción los números del' 1 al 142, mien
t r a s que h a s t a ahora só lo-se conocían los 
¡Dúmeros del 1 al 10 y del 20 ali 45. El pro-
Ifesor 'Di Mar t ino t raba ja en Ja t r ansc r ip - j 
c ión de les p r imeros 20 códices p a r a dar 
en desoufcrimiento a la publ ic idad lo an tes 
pesiibJ'e. 

IMcho -profesor es muy conocido en los 
c i rcules científicos de toda I t a l i a y goza 
ide buena posición económica, siendo au tor 
de u n a ' h i s t o r i a d e Feder ico I I , fund^dot 
de ia .Universidad de Nápo'.es. 

Apenas conocido el deacubrimiento, eii 
¡profesor Di Mar t ino fué asediado por los 
ipñíiodistas; p e r o se h a negado ro tundamen
t e a dar les información alguna. Yo h e po-
;dido in t e r roga r al Rro feso r 'F ranc i sco R i -
,il5ezzo, ¿director d© la r ev i s t a «Indogreca I t a -
ílica», de fi!olb«^a y ant ígüedades , que fué 
!la p r i m e r a que dio not ic ia del descubri-
tnriento. Hibezzo nos confirmó l a not ic ia , y a 
í insíancia nues t ra , nos declaró que la serie
dad y ios estudios deli profesor Di Mart ino 
'cran u n a filena g^arantía de la verdad del 
idescuiírimienío. 

Se ajinncia qii© el mtemo profesor Di 
M a r t i n o h a descub ie r to un fódíce de la 
v ida de San Jenaro , de Ifa que has t a ahora 
isói© hab ía u n ejemplar, no «ompleto, en la 
, abadía de .Monte Csisino, y un códice gr iego 
'qise contenía f ragmentos dispersos.—Baf-

——,—, <t_» 

Se fugan otra vez los asesiaos 
de Ezberger 

CRAmo&UAUk ESPECIAL BE "EL DEBATE) 
KAtTEN, 30.--Sfííún despachos de J^uda-

pe-gt̂  se han fugarlo de nuevo les asesmos 
de Ezberger.—T.' O. 

Vecindarios modelo 
de civismo 

• o 

E¡ gobernador d e Valencia viste 
Oníenieníe 

VAliJüNüJA, 30,—-Anoche, cuando a, .la ho
ra de costumbre fuimos a) Gobierno civil, 
nos íecábió el comandante secretario señor 
Foumié , quien nos msuilestó que el gene
ral gobernador continuaba desoansando, que 
habla ragreeado muy complacido de su viaje 
y estancia en Onteniento. y, por últ imo, nos 
entregó la eigiuent© nota del señor García 
Tre jo : 

«Con motivo de la concesión a la ciudad 
de ünteniente del t í tulo de «muy caritati
va» por ©i altruismo de su vecin'lario en la 
catástrofe ferroviario qwa todos recordamos 
ocurrida al regimiento de Infantería de Vit-
cay<a, ae han ceisbrado c a aquella localidad 
diferflnt* actos patrióticos, a los que he asis
tido complacidísimo, viendo compenetrados 
al pueblo y al Ejército, representado éste por 
tuei-zas de aquel regimiento que, con su 
bandera, fueron a Onteniente a ofrendar su 
gratitud y a recibir el) hameuajet qu© aquel 
pueblo la dedicó en diferentes actos. 

Taml>ién ha tenido ocasión de comprobar 
el entusiasmo con que cuantos elementos hay 
de valí» ©a .aquel distri to se hart puesto al 
lado del Directorio en la labor empicindida 
de regeneración nacional. 

Las personas do más abolengo, industriaüíeB, 
obreros y todas las olas-es sociales, res-pon-
den al l lamamiento que se les hace para in
gresar ©n las filas de la. Unión Patriótica, 
que, como en toda la provincia, ptwd© con
siderarse eon fuerza orroUadora-. 

E n el banquete ce>!ebrado csoín motóvo de 
mi estancia allí, tuv© ocasión de necibir ad
hesiones vflilioeílsimflg, desdo el señoí' ¡Uo-
réns, antiguo y caracterizado caa'lSstík, hast« 
el sieiñor Porta, qu© también lo fué en lA 
campo republicano. 

Visité la industriosa e import«.nte ciudad 
de liocairente, donde revisité el Somatón, 
mjmerosísimo, y estuve en las oficinas del 
Círculo d© la Unión Patriótica-, donde se 
reciben diariamente numerosas y valio«ísi-
mss adhesiones. 

Muy satifactorios han sido para mí etetos 
aíJtos, que demu«;tran ouátt fruclifera, e« la 
labor del dídegado gubernativo d-^ distrito 
comandaint© Ante I, a quitBtn tuve el gust-o 
de felicitar, así como a los alcaldes d© On-
tenTenf© y Booaiweinte, sefibres Oolomer y 
Puig. como representantes éstos últimos de 
aquetíos vecindarios qu© son modelo d© ci-

e Asturias en Oviedo 

Consejo por ,é! abraco 
al señor Maucci 

'Terminan as sesiones 

e.n e. 
1 r5 * 1 Kei icñstai 

-BE}-

Vlsiía la Catedral y la Universidad 
-CJQ '-

G J J ü N , 3 0 — E l Príncii)© da AKtLU-ia,s UNA TEBBENA i ' O P ü L A S E N GIJON 
marchó a Oviedo, de doaade negnaGarii estu j 
noche. 

>Nuevo Obispo auxiliar 
de Jerusalén 

o- • 
(De Muestro servicio especial) 

— o - í -

ItGí.íA, 30.—El Papa ha i-ecibido en au
diencia pr ivada al minis t ro d e N^c»cios 
Ex t ran je ros de Panamá, señor Garaj ' , con el 
que estuvo conversando cerca de media 
hora. El ni inis t ro visi tó después los Mu
seos y ia Bibl ioteca delí Vat icano. 

—Se anuncia que el P a p a ha nombrado 
a monsefíor Kean, inglés, Obispo auxixiar 
de! P a t r i a r c a la t ino de Jerusaién, monse-
fior Barlassina.—Dalfina. 

HERRJaTEÑTyoÑ 
LYON, 30.—Ha llegado el presidente del 

Consejo y alcalde de esta capital, Heir iot , 
siondo objeto ¿a un calurosisimo recibimien
to, tanto por parta do los elementos oficia
les que se hallaban esperándole en la esta
ción como de la m.uchedumbre, que so api
ñaba ert todo el trayecto desde la estación 
hasta la Casa de la ViUa, a donde se dirigió 
Herrio6 directamente. 

Herrios, al ser jireguntado por los pev;o-
itiñtas a Su llegada a la Casa Consistorial, 
manifeí^tó que perma.necerá en esta ciudad 
hasta el martes, día en (¡ue saldrá para Gi
nebra.', con objeto do a-.«isitir a la Afimblea 
fi-ñ ia Rofjíiflfid de Naciones, atiadiendo-. j 

-—Eípero que en G¡7iebra nu será tan duro 
como en Tx>ndres. Allí (en Londres) c reo ' 
qise había llega-do el momento de hacer algo, • 
pues si se hubiera esperado a más tarde qm-
.zas hubies* sido entonces imposible. 

Fiebre 'de Malta en Sevilla 
Ko t iene carae te res de epltl<«tala 

SEVILLA, SO.—El gpbernador manifestó 
hoy que había conícrenci ado con e.' ins
pector provincial de Sanidad acerca de los 
rumores circulados sobi-e exis tencia des ca
sos do fiebre^de M a ' t a en es ta población. 

El c i tado inspector le manifes tó que, si 
b ien e r a c ie r to qu© exis t ían algunos casos, 
éstos e ran en t an cor to numero que no re
vestía 'lios_carñcteBes de epidemia . 

Añadió que hab ía oficiado al inspector de 
Sanidad pecuar ia p a r a que in formara acer
ca del es tado del ganado cabrío, y re i t e ra 
do las órdenes a! servicio de Laborator io 
para4 que se examine ia leche con toda 
escrupulosidad. . 

A los médicos se l iKiha ordeni'dq que do 
todos los casas de fiebre de M a t t a que se 
les p resen ten den c u e n t a i nmed ia t a a la 
Inspección de Sanidad p a r a adop ta r las 
didas que se c rean pe r t i nen te s . 

CHOCANTTOS TRENES 
EN SEGOVIA 

Numerosos viajeros heridos 

SEGOVIA, 29.—Ün tren-tranvía de via-
jei-os, que tiene la salida- de Madrid a las 
siete d© la tarde, llegó a Segovia a las done 
de la noche. 

ISste retraso fué motivado porque al lle
gar a la, triniohera qu© ee halla en las inme
diaciones de esta estación, chocó eon un 
Uíen que hacía maniobras. 

E l tren-tranvíai pidió vía libre, lo que se 
le dio, sin duda por error, ocurriendo en
tonces el accidente, a ' consecuenoia. del cual 
resulta.roa heridos un fogonero y numereeos 
viajeros. 

(íracias a la pericia y gei©nidad del ma
quinista y del iDuen funcionamiento de los 
trenos, se ha podido evitar qu^ el Eccidante 
revistiera caracteres de catástrofe, pties el 
tren-tranvía vemía materialmente atestado de 
público. 

• Don Francisco Martín Pajares, funciona
rio de este Ayuntamiento y praofocante de 
Medicina, que se encontraba en la esta-sión, 
prestó sTiR auxilios a más de 10 heridos. 

lia riobicin- dr] choque f.e exlendió rápxla-
meaí/? j>or Ja poblaeión, cundiendo la alar
ma. E i suoe&o Bb objeto de inuchos comen
tarios, entra los que figuran censures por 
las deficiencias observadas en el botiquín de 
urgencia de la estación. 

EL P B I N C I l ' E EN O-VíiíBO 

OVIEDD, 30—A las oncs dé la mañana 
ilegó d<j G¡j,4n ©3 Príncipe de As tu raa , acom
pañado de su profesor, conde d-al Grove; 
tiel -capitán ^ lyara i de l a regióa, general 
AJvaassz dtíi Alsazano, y del gobernador oi-
viL Se > detuvo en l-a tábric-a d© armas de 
La Vega, que visitó detcnidame!nb&, escu
chando las explicaciofie» que le daba al di-
oeotor del ostablocimieoto, coronel Buylla. 

A las onae y media -hizo su entradts. en 
la poblacióm. En la callo de Uria. e& lefantó 
tasa tribu3i«.j que ocupaban d,>!tinguidas. da
mas. E l Príncij)© fué recibido y cumpli-
m«atado por el Ayuntamie-nto y la Dipu
tación uorporaiivameint©, el Obispo, el pre-
Bideete de ia Audiencia-, el rector y el 
Claustro de la Universidad, el director y 
profesoras del Ins t i tu to , Comisiones de je
fes y oficiales de lo» Cuerpos de la guar-
QÍeión y D&preaenteciaites de entidades. Una 
cempsiñía del regimienk» del Príncip©, con 
haindera y múaictt, rindió honoree. 

Su alt-esa,' que fué saludísdo con estruan-
dosag ovaciones y vivas fresióticos, revistó 
ias tropas, Y luego ootipó un tsoch© con ©1 
aílcalde, dirigiéndos© a la Univeisidad. En 
las calles del t rá í» i te ©1 gentío no cesó 
áfi aplaudir a,l henedeto, que ccHite.«tabft eon-
tient© «i las mani{estaciones d e car ino que 
Se le hacían. A las puertas de la Univea-
sidad fué recibido por el rector y catedri-
ticcs. Ya en ©1 despacho rectoral, el rector 
dirigió frases da biienvea-ida al Príncipe, 
qu© cGOteBtó con palabr»;s de agradiBCimiea-
fe). De-spués su alteza visitó la bibllofeaca, 
finnamdo en el álbum, y vio -el P-araninfo 
y la sal» de proft»c*i^, admií-Mido It» cua
dros y Bei¡susrd<re históricos qu© en ©lias se 
guardan. 

Terminada la- visita, y dessdo Ift Univer
sidad, donde fué despedido por el Claus
tro, dirigióse el Principe a la Catedral, em 
la que entró boj-o paljo- S© cantó un Te^ 
déum, oficiando ©1 Piolado, y el heredeirD 
abandonó el templo entre nuevas y ©ntUBiás. 
ticas aclamacicmes popidafeg. 

P B 0 6 B A M A PARA HOY 

GLJON, 30.—El programa de actos pa.ra 
mañanCí as el s iguiente: por la mañana, 
misa e n la capilla del palacio qu© em De va 
tienen los candes de Sevillagigedo; clausu
ra ¿e la Feria de Muestras; banquete ©n 
©1 pabellótQ del Club org-aniKSdor, al que 
asistirán los alcaldes d© la provincia, one 
vtenen a -«alebrar el «Dia d© Asturias». Par 
la batde, partido de «footbKlb; champán 
d© htfflor en 1 Ayuntamienito; t-é en el p&-
bellítei de mgsém, jr cena intima. Después 
el Princ-ipe asiatirá n una función en el 
teatro Dindurra y visitera la verbena. 

» * * 
-OTIEDU, 80.—"l^esde la Cat<edra'i el Príti-

cip© e© dirigió al Ayuntamiento, donde 1© di
rigió una salutación el alcalde, al que acompa
ñaban todcK te conci?jales.y numerosas Comi
siones oficiales y partionlares. 

Desde el Ayuntamiento marchó a la Dipu
tación, siendo actemadísimo én todas las ca
lles d©l tróJBsito por ©I inmenso gentío que 
©n ellas ee apiñaba. 

Uesd® Sos baleónos, artístioamienie adorna
dos en su mayoría, saludaban agitando los 
pia.ñuei!os numívosas señoritas. 

E B , la .Diputación fué obsequiado con una 
comida intima, y terminada ésta, salió a lais 
tss8 y media d© la tarde con, dirección a Tru-
bia, .átaid© visitó l a fábrica d e caflones. 

A la piu®rta d© ésta fyé roolbido por una 
©acfción de artillería, que h i ío las salvas de 
Ordena.nsa, mient ras la banda de música eje
cutaba la Marcha Iteal. Acompañado del di
rector d© aquel centro, reoorrió toda» sus 
dependeneite, de cuyo funoioaaaiiííitt) sé ia-
ftfeaó d«iie«idameiit«, E a Ja biblioteca fué 
obsequiado coa im «lunch», y a last cinco d e 
la tarde regresó a Oviedo, gieado aclamado 
por el vecindario-

A las seis de la tarde erPfínoip© d© As
turias se trasladó al cuartel de Pelayo, don
de revistó, acompañado dol capitán general 
y 4ml gobernador, la» fuetti&s dei regimiento 
& l Eriacttje y del asxte de Zapadores. 

Terminada la levista, e l general Zubillaga 
prsnunoió patrióticas y elocuentes palabras, 
desfilando a continuación atite el Príncipe las 
fuerzas antes revistadas. 

E n el salón de actos del cuartel fué ob
sequiado el Príncipe con un «lunch» que 
le qfreolft la oficaílidad del regimiento, otjyo 
oorotifel pronunció tm breve discurso salu
dando al Principe y dieiéndo que sería tm 
alto honor paía el legimiento tenerle como 
coronel honorario. 

El Prínfiip*. mtiy emocionado, contestó 
agrodociendo las palabras del coronel y el 
agasajo qu© s-e le dispensaba, Y refiriéndose 
a los deseos éñ l9 oficialidad, dijo que ese 
era astmto que había de resolverlo su aiigus. 
to padre. 

Terminede» d «lunch>. el Príncipe regresó 
a Gijón. siendo objeto de manifesteciones de í 
cariño tan efusivas como a su 

GXJOíf, 30.—^Al regresa: d© Oviedo el 
Príncipe de Astui-ías fué aolamado oaiuro-
Síimeute jpor el inmcineo gentío, estacionado 
desde la puerta, d© la Villa al palacio de 
HevUlagig.edo. Ijae niunerosac señoritas que 
se hallaban «a los balcones- arrojaban, al 
paso de au alteza ramos da flores. 

E l Princáp© saludaba militcimiente oyen
do grandes ovaciones y vivas. 

Ai Uegaír al palacio se cambió el unifor-
m,e miliía-r por el deetlípieta, y tuvo qua 
salir e¿ bíiteón principal pao-a contestar las 
aclamaciones de la muc-hedumbr» agolpada 
frente al palacio. 

El príncip© sentó a su mesa, además da 
¡as personas de eu séquito, al alcalde, coro
nel comandante de la plaza, comandante de 
Marina, general gobernador y los oficiales 
que dan guardia en Palacio, capitán José 
Pérez iGazolo, teniente don Alíonso Her
nández y aJférez don Xosé González. 

La verbena popular verificada frente al 
palacio de Bovilla Gigedo resultó ©a ex
tremo brillante, agolpándose, en aquel lugar 
enorme cantidad de público, qu© hacía im
posible ©1 tránsito, así: como por las muelles 
locales y calles afluentes. E l príncipe jicr-
maneció sentado en el balcón durante e! 
tiempo qu© duró la verbena, que terminó 
en las pirmeras horas de la madrugada 

Frente si palacio habías© levantado tm 
templete, desde el qu© un grupo de canta-
flores y bailadores con gaita y tambor ajne-
fiízaron la fiesta con dEmzas típicas del país. 

El principe mostfaba su satis' «icíión por 
&stcs festejos. 

Los jwdines d« la Eeina y el muelle local 
anareolan profusamente iluminados, así co
mo la plaza del Marqués, con gran número 
de farolillos a la veneciana. 

En el mueUa, y a la vista del Príncipe, 
se quemó una bonita colección de fuegos 
artificiales, disparándose artísticos cohetee. 
Eí ipúblico que! asistió a es© espoctáonlo 
hÍKo también ,a su alteza objeto de cariñosas 
manifestaciones de entusiasmo. 

Se nota, una gran afluencia de forasteros, 
venidos de todos los pueblos de Asturias, 
mostrándose las calles en extremo animadí-
üimas. 

En los jardines de la Eeina, interpretó os-
tji nociie un escogido concierto, la banda del 
fogimtento de Tarragona. 

G I J O N . 30.—La estancia ea óst \ del Prín
cipe de Asturias se prolongará hasta el mar
tes por la ta íde , por haber aceptado el al
muerzo con que 1© obsequia el Ayuntamien
to- Desptws de ísgresar de Aviles, cenó en 
el palacio de los condes de JJeviila Gigedo, 
asomándose luego al balcón y siendo ovacio
nado por la mult i tud. 

El muelle local se halla iluminado artíe-
ticamentíe con centenare^_ de bombillas de 
ooloreG. E n la par te más elevada de l a grúa 
hay tma inscripción, también con bombillas 
eléctricas, en la que se lee : «¡Viva el Prín
cipe de Asturias-1» 

Su altera perdió, al llegar a Gijón, una 
pulscrita que tenca ©n grs-n aprecio. 

Ki domingo irá a Dova. Oirá misa en la 
Capulí de Sevilla Gigedo, donde <;e celebrará 
el bautizo de la hija postuma del conde de 
este t ' tu lo , a la que apadrinará en nombre 
del Rey. 

E n Luanco. la visita del -PrinoiTi© fué aco
gida con gran entusiasmo, cubriéndoBC de 
flores el automóvil en qu© iba. Su altera vi
sitó aquella iglesia paiToquial, orando irnos 
instantes ante el cuerpo incorrupto de Santa 
Clementina, que se conserva en aquel tem
plo. 

__ . -«->-«, — 

intoxicados con leche 
o — — • 

MURCIA, 30.-—La Poilicía h a detenido al 
cabrero Salvador Pina, qu© ha sido puesto 
a disposición del Juzgado, por haber vendido 
leche- en raaJa-s ' eondiaones, ocasionando la 
intoxicación gra^m §ue padecen el cartero 
Mariano Molina, su ma-dr© y átis hijos, y 
otras intoxicaciones de oafáefeer lev© a, i»a-
mcrosas personaSL 

fURISTAS'Á y A U 6 A 
o-—-

MALAGA, 30.—Ha llegado ©1 buque «Gi-
Ije-lCergon». procadente de Gibraltar, ' con???, 
ciando 210 pasajeros que vienen para asis
t ir a las regatas intemaeiona-jes, a la co
rrida de toro.s y a la verbena d s la Prensa, 
que se celebtarán esta tarde. 

—En la carretera de Algeciras se despeñó 
por un terraplén ce 40 metros de a'tura un 
automóvil, ocupado por el at'isióerata de La 
Línea don Luis Francis . 

Dicho señor sufrió la fractura de un brazo. 
Sus compatieros de viaje sólo recibieron eon-
tusione-í leves. Conducidos a Málaga, se les 
auxilió convenientcm.3nte en la Casa de So
corro. 

ÍrDEBATErCd¡5¡t^ 

El fiscal pide veintidós años de 
prisión para uno de ios procesa
dos y diez y seis para ei otro 

BAdlCELONA, 30.—Poco después de las 
U'si lie la tarde ee coastibuyó en la Sala 
dio Justicia del cuartel de Itoger de LauJia 
ol Co-nfacjo de guem:-.i para vor y f-aliar la 
causa instruida por proeedimiento sumarísi-
uiü por el comandante de Infantería don 
Cr.Utóljal Fí;riiánd&z Valdé& oont*a los pa i . 
Kttuoa Carlos Guiu Martínez y J a ime Se-rrat, 
acuKí-xlo.el primero dje ün delito d© robo y 
oti-o de atentado a los agentes de ia auto-
rid:vd, y el segundo, de un delito de- robo. 

P¡--'jsidió el Consejo e l coronel del regi-
mi©nto d© Dra-gomcti d© Montesa, don Car
los d© Ijeón Tórticos, y actuaron como vo-
03ilet¿ don Jesús Alvarez Pérez, don Enrique 
Puche, dcffl. Calixto A-rapila, don Cirilo 
M-íi/rtínez y don Ángel Latorre. Como pa-
nent© asistió él teaiente auditor d© segun
da don Lorenzo Martínez. Do fiscal actuó i 
el se-fior CoU. 

Defcndiferon a los procesados el capitán 
del octavo ligero da Artillería don Fernan
do Pérez y •el del primero de rnointaña, don 
Vicxwito Moya-

Ocuparon el banquillo los procesados OE.--'-
los Guíu y Ja ime Serrat. E l primero ves
tía con cierta elegancia; Serrat, ropa de 
obi-cro. 

J'il juez dio lectura al apuntamiento, en 
el que figuraba la csirta que los procesa
dos, con ia firma d© «El -Vengador», envia
ron al señor, Maucci pMiéndole las 25.000 
poscta3. Léemse a continuación las daclara-
ciones d i los prooeeados. E n ellas Guíu re^ 
ftere detalladamente la t rama y forma en 
que sn llevó a cabo el atraco y el sitio ê n 
qu© se distribuyeron, el dinero robado, co
rrespondiendo a cada uno 160 pesetas. Ex
plica también corno y dónde redactaron la 
carta firmada por «El Vengcdor» y Ja ipar-
lici pación de cada uno em ©1 atraco y en el 
suceso ocurrido en al paseo de San Juan . 

So le© «I aiota dol reconocimiento verifi
cado en la cárcel en rueda, d© presos, ©n 
el cual el aeñor |\íaA.icci rsconocíó, ¡sin nin
guna duda, al Guiu y al Serrat como au-
tows dol atraco. También se da lectura a 
h-is dcchjraciones. de algunos individuos, que 
aseguran que los procesados formaban par
te d© ja banda -que asaltó el café España, 
d© Badalom-Di, suoeso que costó la vida al 
duBfio del café. 

A continuación se da cuenta de las de-
olaranioneis d© loa agentes que detuvieron 
a Carlos Guíu. E n el momento d©, la de-
toncián gs le ocupó el sobre que contenía 
el choque d© 30.000 pesetas contra el Ban
co do Boma, que ©ninegó a los procesados 
el hijo del señor Maucci. También se le 
oc;!pó ima pistola q u e ; aún llevaba en la 
matio. 

E l procesado Ja ime Serrat niega su par-
ticipacióti an el delito, afirmamdo que el día 
d© autos sa ©noontraiba ©n Montblanch. 

Lue^o s© leo ol informo del auditor, en 
©1 cual SB afirma quie, no existiendo prue
bas categóricas contra el Hilario Esteban, 
ést* eerá procesado en Consejo ordi,n«Ho, 
mieuitras que Serrat y Guíu serán someti
dos' a procedimiento Bumarísl'mo. 

Düsclaran a continuación varios tasstigos. y 
el señor Maucci se ratifica en su afirmíicióü 
do que reconoce a los procesados como aiu-
tores del atraco de qu© fué víctima en la 
barriada de Moni© Carmelo. 

Tras un nu.evo interrogatorio a los ppoce-
sadoí;. ©1 fiscal lee su informe, pidiendo que 
.s© condona a Carlos Guíu a diez años de 
presidio mayor por el deli te d© robo, sois 
años do prisión comecoiottial por amenazas 
do muerte y otros seis años por atentado 
a ¡0i3 agonteo de la autoridad. Parai Ja ime 
Serrat solicita la pena do diez aSog de pre
sidio mayor por robo y eeís años d& prisión 
cxmíeíManal por ©1 de amenazas. E n coa-
oepto do peeponaabilidades, los procesados 
deberán eatJsfaoer al aeñor Maucci 5.200 p©-
sct-ag por ©1 valor do las alhajas y miStálioo 
que lo fueron irobados el día del atraco. 

Las defensas sollcitaroft la absolución de 
BUS patrocinados, fundándose ©n la carencia 
d.í pruebas. 

Una- moción ultranacionálista re
chazada por 251 votos con.ra 94 

— o — 

B E B L I K , .•30.—,Be.sióii del Rei&hstag,—La 
leattira el proyecto d-a ley referente a las 
ouoíj y media, recbaz-ando en primera y se
gunda Itíictu-ra las m.aoionos fxresentadas por 
loe comunistia,s, uitra-uacioaalista« y ,soclS-
listEig^ relativa.'! a la -amnistía para los con
denados políticos, , 

Fué • discutido' a ' oont-iau-aeión en tercera 
lectura el proyecto de ley rferente a las 
tai'ifas aduanera,,? proteotcras y al impuesto 
eobre las trartsaociati-B-s. 

E l diputcído so<;ial¡!5ta Lce-be hstM uso de 
l a palabra, solicitando c-i aplazamiento de 
la discusión y pfotesta,u-do emérgicamente 
contra la introdu-c-ción do las tarifas aduci-
neras de rcfie-renoia y dirigis-ndo vivas eein-
í^uras a los iiaclionalisíbas. Enttonces éstosi 
y- la íra-oción oomimista aban donaron el sa
lón, en señal do protesta. 

Habla luego el m.inaistro de la Alimenta
ción, pidiendo que no sea presentada la 
mo3Íón socialista- de aplazamiento d© la dis
cusión del pfojiecto do ley relativo a las 
vtariílas aduEinera-i;^ agre,<;fando qu-s no tiene 
nada q i » ver con ol pactojd© Londres. «Yo 
ancuentro—difjo-—fuera, de lugar la declara-
c-ión socialista.» 

Ün diputado demócrata pidió que la mo-
ci-án fuera en i'iada a una Comisión compe
tente. 

El ministro de la Alimentación amenazó 
con serías medidct?, del Gobierno si ©1 pa.a-
tido soc-iarasta sé negaba a la discusión del 
proyecto de l,9y de las tarifas aduaueiras-

Como por haberse retirado ¡del salón de 
sesiones los socialistas y parte de loe coHi'-ti-
nistas no hubiera sufieierita número de di
putados para adoptar una , decisión, en lo 
que 6© refiera a la moción de aplazamiento, 
el presideíite se vio obligado a suspender la 
sesión. - • 

Al, ser reanudada ésta, y por no hab«* 
vuelto a entrar en el salón los socialistas y 
la paito d© los comunistas que so habían re
tirado, el presidente declaró, que la asamblea 
no reunía el número suficiente de diputados 
para adoptar decisión, deolarímdo al final 
que se había acordado aplazar las sesiones 
del Eieiohstag hasta el día 15 del pr&rimo 
mes de Octubre. 

CONFIANZA E N E L GOBIERNO 
B E B L I N , 30.—El Eeichstag ha desechad* 

por 251 votos contra 94 una moción dé des-
•oonfiainza al Gobierno pre-semíada por loa 
ultranacionalistas. 

E L APOYO D E LOS NACIONALISTAS 
B E R L Í N , 30.—Según e l resultado definí-

tivo del esorutimio de ayer en, ©1 Eeichetag, 
Votaron en favor d© la aprobación del pro
yecto de ley relativo a los ferrocarñtes 48 
miembros de la tracción nacionalista. 

Entre éstos figuran principalmente ©1 áj-
mirant© Von Tiípitz, el presidente del 
Reiohstag y el presidenta del Estadio da 
Wurtemberg. 

En t r e loa ofuo votaron en contra figuran 
el jefe de la fracción H e i ^ y el conde Wee-
tarp. 

SATISFACCIÓN KN NORTEAMÉRICA 
WASHINGTON, 30.—Con hi mayor sa-

tisfacc'cán se h a recibido « i la Oaea B I M I -
ca la noticia d© qu© ©1 .Eeichstag había 
aprobado loa acueirdos de Ijondiias. 

E l presidente Coolidg© ha declarado que 
el problema de las reparaciones ent ra asi 
en el -camino del arre-glo filial. 

E l pnesjdante esppra de elfo un resurgi-
miesito de la piSKperidad eoonómiea ea Bu-
ropa, prosperidad que no pned© teoiOT sino 
felices tofluenciasi en e í oonuoncío apilad, 
cano. 

, -̂•-•, ' 

E! Príncipe de Gales llega 
a Nueva York 

Hoy Tlsi tara a i s r e s i d e n t e Oo«It%e 
— o ^ -

(BADIOGEAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

L E A F I E L D , 29 Comunioaa de Nueva 
. , , -York qua se ha hecho aUí ima cordial recep-

El Oonaejo termmó a las »tete de la tarde, '^¡¿a ¡¡j Príncipe da Gales, el cual d£S©aJíar. 
en dicha ciudad esta tarde. 

Antes de la llegada del «Berengaria» al 
uerto, el Príncipe recibió por telegrafía sin. 

hi'os mensajes d© bienvenida del gobernador 
dal Es tado de Nueva York y del Ayuntar 

iento de la ciudad. 

El analfabetismo en Salamanca 

El gdbeinador estMla él pt>blema 

.-fir »ii«-Avm» oA -CI \, _ j - M i E n ¡a estación sanitaria del puerto fué re-
i-iALAMANCA, 3 0 . - E , l gobernador civil i j¿^ ^^ ^ ^ ^ ^ ^^^ secretario- da ^ don Dositeo Torrea se está dedicando de lie 

no al oetudio del problema del analfabetis
mo, que está dispuesto a resolver jxaí cuan
tos medios estén a su alcance. 

Para conseguir en parte lo que se píopone 

do Mr. Wríght y por sir Esmo Howard, 
mbajador británico. Desde aquel puerto el 
rincipg so d i r i j o en, automóvil a la mag-
ífioa casa do campo de Mr. Burden en Byqs-

8ot, donde asistirá a la semana internaoio-
dirigirá excitaciones reiteradas a las corpo- °'^j' ¿^"'l'̂ lí^t, 
melones mundclpaleB, invocando y aprove-, p^erzas de Policía en motocicletas eseol-
chamdo las facilidades qu© las recientes dis- ¿¿¡.Q^ ^ P^aj -visitante 
ITOsiciones del Diíeotorio dan a las Cajas d e , g^ caículan en vanos miles los autemóvi. 
Provisión para la construcoión de escuelas, 'j^ q^^ esperaban a lo largo del camino por 

jnde tenía que pasar la comitiva, con obje
t e aclamar al Pr íncipe . , 

Mañana visitará su alteza al pjeeiJjnte 
oolidge en la Casa ,B]anca en Washington, 
sperará al Principe en la estación ©T tvecre 

MÜBCIA, 29.-DÍc©n de Yecla que el pa * ' " f de Estado. H u g h ^ , quien j© gromp-i-
droCervora Vicario apostólico de M t o - u e c « ^ t i - ' ' Í ' ' ' '̂̂  '^*'«f^°^'^ "í^"*l <íf presidente. 
. . „.,.,,er,t;« „n « n , , X . i , , < í o r . l „ ™ : ^ ' í , ' . E Pnncips será obsequiado en la casa f lan-

E! Vicario Apostólico de 
Marruecos en Yecla 

se encuentra en aquella ciudad para toma; 
parte en una fiesta que ha de c&lebrars© en 
el colegio de piadres escolapios en el cual cur
só los estudios elementales. 

Cariñosa despedida a la' 
Reina en Bilbao 

Paseo ¡marltiiBio a bordo del yate 
ú6 los VanderMIt 

-B. W. 8. 

Estallan varías bombas en 
Rio ¡aneiro 

con un «lunch», al que so'íment© insisti
rán ©I pi-esidenta, su in i i^r ^ su hijo, l^tr-
manecerá el Prínoip© en Wa-^hing -on sola-
m m t e unas cuatro hoias 

Durante la travesía en el «Berongaria» el 
ríncipe practicó todca los <spoits» y con-

q listó la simpatía de Ifs ^ "ooros IVlos 
los días empezaba el 'E'iíriínn la jomada i*"-!! 
libando ejercicios de gminasii Hd iceJu lo 

ooiones de boxeo de Gooigc ''víif-son, an+iguo 
fcampeón de peso pluma, lograiido tan n ÍLI 
b'es progi-eSos en este doiiorít», q i o de un 
directo rompió el labio al PV camyGón T! 

"^ ¡Príncipe se deshizo ott e^rlu-aciones; j-p'-o 

BILBAO, 8 0 . - A las once y media de ia '^'^'^ •'^'í'^^'^' , T ' l^^-'; ' '*' ' '^^'''''1 / " 
mañana embatoó eu majestad doña Victoria .P^'*'^"' 3 " ^ : ° o _ h a b ' a herbó m i s que defen-
a bordo del «Atlantic», yate de Jos Vander-, ^ ' ^ • ' ' 
bilt, dando un paseo poi- e l Abra y fuera del 
puerto exterior. 

Acompañaron a la Reina en este paáeo ma
rítimo las duquesas d© la Victoria y de 
Santoña, los marqué*» do Arríluo© de Iba-
rra y otra» perBonalidádes. 

A iae cuatro volvió a Bilbao el «Atlantic» 
e inmeaiatamenta desembarcó la Beina, 
eieíado recibida en ol desmbaroadero por las 
autoridades. 

Poco después subió a un automóvil para 
trasladarse a San Sebastián. So le tr ibutó 
una cariñosa despedida. 

A las oioco salió para S'áa Sebastián el 
«Atlantic», ooaduoiendo a la familia Vander-
bilt y a la marquesa de Arrilnce de Iba-
rra y sus hijos. 

Llegada & San Sebastián. 
SAN SEBASTIAN, 80.—A las siete y me

dia de la tarde llegaron - en. automóviles su 
majestad la reina dofta Victoria, y su BÓ-
ouito. A la entrada del, Palacio de Miramar 
la csju-raban las pcreona-s de la real familia 
V las autoridades locales. 

R.-xX STSASTIAN, 80.—El embajador de 
ios Estados Uliidos oumplimentó a su ma
jestad la B-edna, y despuéft, acompñando a 
la augufiía señora, visitó el Hospital de la: 
Cruz Roja. 

t ln gc>neral resnl ta herido 
—ü— 

RIO J A N E I R O , 80 .—Hai lecho expo«.ón 
varias bombas en afversis ¡ui í- de la ciu
dad, causando destrozos; r'-usí Iptab^í"-

Ija opinión de las autoi.idiJ<'s lo^ale^ es 
que estas bombas lian sido depo«iuadas por 
adversarios del Gobierno, con el fin de pro
mover desórdenes. 

J2j\ general Potiganay, ¿e las tropas fe-, 
deralos, ha sido ligeramente herido ea una 
de las explosiones. 

Funerales .por el marqués' 
de Amboage 

o ¡ 
•FERROL, 30.—Con asistencia de las auto

ridades y de numerosas Comisiones se han 
celebrado solemnes funerales por el eterno 
descanso del primer marqués de Araboagé. 
Después se luzo un reparto de 5.000 pesetas 
entre los pobres, a los que se sirvió además, 
una abundante comida. 
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El partido laborista 
yanqui 

Los que temían grandes convulsiones 
sociiiies en el adveuiriiieulu de los la
boristas ingleses ad Poder s.e enconíra-
rán ahora desilusionados. Aquellas tre
mebundas profecías y presentimientos 
se han quedado en pu ra jeremiada. Pe
ro SI en el orden pi-áctico apenas ha 
pasado algo, en el orden ideal h a de
bido influir enomiemente el que una 
nación como Inglaterra diera, ta l ejem
plo. Los efectos grandes empiezan a 
notarse ahora. 

También ios Estados Unidos, siguien
do el ejemplo de la «madre patria», 
van a tener su «r.abor Party ; su jefe, 
aceptado ya por la asamblea de la Con
federación del Trabajo, es el belicoso 
senador de Wiscousin, Roberto Marión 
La Follette. Este acto de la poderosa or
ganización laborista americana es el 
acontecimiento político más importante 
de estos últimos meses allá en la Amé
rica del Norte. 

Temprano es todavía pa ra hacer co
mentarios y menos predicciones. Pero 
ya se pueda adelantar la posibilidad, 
no ya dei un pai l ido laborista al frente 
de la nación, como en Inglaterra, sino 
de un presidente del mismo carácter. 
Por ahora tenemos en los Estados Uni
dos tres candidatos a ia Presidencia: 
Coolidge, Davis y La Follette. Los dos 
primeros, representantes de los dos 
grandes partidos que hasta ahora han 
turnado en ei Poder, consideran a este 
último «as a genuine nenaoe», como 
una verdadera amenaza. 

Por otra parte, el viejo leader da ín 
Federación, 'Mr. Gompers, decía en su 
discjurso de Atlantijc City: «Nosotros 

hemos rehusado nuosíra adliesión a todo 
grupo político; pero venimos, año t ra : 
año, protestando en vano contra graves 
injusticias; los senadores La Follette y 
Wheeler se proponen corregirlas, pues 
haremos posible la corrección dándoles 
nuestros votos.» 

Es de notar que La Follette pertenece 
al partido republicano, actualmente en 
el Poder, y Burton K. Wheeler al par
ido democrático, y ambos cuentan con 
su grupo en sus respectivos campos. No 
es pasible anticipar los electores que 
sustraei'án a los dos par t idos; pero es 
seguro que algunos han de ser. El 75 
por 100 de la Prensa laborista, muchí
simo más pujante en los Estados Uni
dos que en Inglaterra, hace campaüa 
decidida por el «presidente La Follet
te» ; las cuatro grandes organizaciones 
de feí+roviarios que no figuran como 
afiliadas a la «Federación Americana 
del Trabajo» también se han declarado 
en su favor. Han comenzado las sus
cripciones pa ra recaudar fondos las di
ferentes «uniones», y pronto se inicia
rán los trabajos «a fin de organizar la 
más vigorosa campaña política que ja
leas ha^i emp'rendido los grupos trade-
unionistas», dice El Comercial, de Nue
va York; 

El lector español leerá con una cierta 
sonrisa el nombre de «progresivo» con 
q:ue h a sido bautizado el nuevo partido 
yanqui. Hay palabras tan desprestigia
das, que no hay modo de tomarlas en 
serio. Pero en «Américaí» las palaiiras 
son «jóvenes» también como el pueblo, 
y no significan lo mismo que aquí. El 
«partido progresivo» fué fundado en 
1912 por Roosovelt; ocho años después 
se anunció oficialmente su defunción; 
miierto Roosevelt en 1919, casi todos 
los «progresivos» o progresistas %'olvie-
ron al partido, i-epublicano. Este «a.ban-
donó—dice Mr. Daniels, ex ministro de 
la Gtierra—toda política progresista)). 
Los que resucitan el nombre «renuncia
ron al espíritu» de Roosevelt, dicen los 
enemigos de La Follette; sea como fue
re, es el nombre : el partido estará for
mado por las masas obreras, 

¿ y La Follette? La Follette es un se
nador que h a tenido en jaque al Se
nado y al presidente muchas veces. Te
nemos a la vista ed grabado de la mi
serable «cabaAa de troncos» en que na-
•Ció allá en los bosques del Wiscousin; 
pero «de la choza más humilde puede 
salir tm héroe»; y «Rob» había nacido 
«conductor de hombres>j. No s© le ol
vida jamás, dicen, una cara, un nom
bre o una fecha; es hombre «magné
tico». Su primera hazaña, a los siete 
años, fué llevar agua a un elefante'do 
circo, con lo cual se ganó la entrada 
gratis en el espectáculo. Desde entonces 
quedó pronosticado su porvenir. Había 
de llevar agua durante muchos años al 
iiteílefante», símbolo del «G. O. P.», el 
ífgran partido antiguo». Ahora que no 
siempre ha sido agua pa ra apagar la 
sed; muchas veces han sido «jarros de 
agua fría». E-ste último, formando par
tido aparte, y partido socialista o «so-
fcialistoide» con las poderosas organiza
ciones obreras, con vistas a la Presi
dencia de la i'epública, más que jar ro 
de agua fría es ya ducha que pone 
carne d© gallina al viejo elefante. Su 
oposición a la declaración de guerra, 
llegando hasta a defender el hundimien
to del "Lusitania)), hubo de costaría la 
expulsión deíl Senado. Allí le acusan de 
«radical)) y «socialista de la extrema 
izquierda»; sin embargo, su radicalis
mo y su socialismo aquí nos parece
rían completamente inofensivos. Cuan
do le dicen que con sus setenta encima 
ya no le será posible hacer grandas 
«campañas», él recuerda a uu abuelo 
éUyo, cabalgando a los cien años sdbre 
su potro en las praderas, y haciendo 
cien millas de camino. Físicamente es 
pequeño, pero a luchador no le gana 
ninguno de sus colegas; por algo ha 
irierecido el remoquete de «fighting 
Bob». Se ha dicho que en estos últimos 
treinta años «no ha hecho reír a na
die)). Los que le han conocido allá en 
su aldea de Argyle hecho un «cowboy» 
formidable, pronosticaban que sería un 
héroe de novela; pero «por desgracia 
para la literatura, se ha civilizado». 

Desde que fué nombrado candidato a 
la Presidencia comenzó a publicar sus 
memorias en los periódicos al estilo 
yanqui, con oso lujo do anécdotas, tan 
del gusto ddl pueblo americano. A los 
veinticinco aJíos fué nombrado crocu-

{Continúa ai 'final de la 2. ' columna.) 

Austria progresa 
O-^ 

Los ingresos de ios ferrocarri
les aumentan un cincuenta 
por ciento en cuatro meses 

La Sinfónica y Filarmónica 
en provincias 

o 

Curiosa proclama en Almendralejo. 
Un carretero entusiasta en Zaragoza 

Mil doscientos cuarenía millones 
en las Cajas de Ahorros 

u'Vo hay huelgas y disminuye el 
piu-o forzoso 

Se nos ruega la publicación de la siguiente 
notíi: 

«Ahora que por la reeieiabe oonfereacia de 
Londres parece asegurarse la recoüstitución 
económica de Aleimania, es interesante co
nocer algunos d©fcall-&6 sobro la situación £'••0-
nómiea y linaacie¡ra do Austi-ia, ya que di
cho país desde haca oerca do cíos años, lia 
seguido las noimas concretadas por la So
ciedad de las Naciones en Ginebra. 

Desde luego, puede afirmarse que ^e 'ja 
oonsogyido estabilizar un pnesupueeto da Es
tado sobre bases sóüdas. 

Es cierto que Jas cifras presupuestas Q el 
Sino 1922, da aonerdo con la Ltelegaoión de 
la Sociedad de las Naciones, han tenido que 
ser parcialmente rectiiioadaís, ya que en la 
práctica r«Bulta casi imiposible fijar con «• sa?,-
titud absoluta el presupuesto de un Estado 
para varios años. 

Esta carcunstancJa ha sido apreciada por 
el Consejo do la Liga de las Naciones en 
sus sesiones de junio pasado, adniitieado, 
desdo luego, un aumento en. '(os gastos del 
presupuesto y i«serv4ndoae para la sesión 
de septiembrií entrante el fajar las uifroü 
eixactas del nuevo presupuesto. 

Austria ha pedido autorización para •ila-rar 
loa gastos de su presupuesto, fundáiidose en 
la eircunsbancia lavorablo da que también los 
ingresos ban sido, durante los últimos dos 
años, muciio mayores de lo que se había calcu
lado en ei año 1922, pudiéndose ya 30nái-
derar dicho "aumento como definitivo, como 
se pueda comprobar por el aumento (.cns-
taate de casi todos los impuestos del Es
tado. 

(Jomo un ejemiplo, se puede citar los in
gresos de las (Aduanas y del monopolio da 
tabacos, que en el raes de mayo próximo jn-
sado, han tenido un aumetno de 304 millo
nes de coronas papo!, en comparación con d ¡ 
mes anterior- j 

Se ha notado un aumento .considerabio en] 
el consumo de tabaco, Jo que significa, sin j 
duda, de que las condiciones de vidíi Jel 
pueblo, daboni haber mejorado en los diez •̂ 
ocho meses en. que se ha estabilizado la 
moneda austríaca. 

Esta opinión se vé confirmada igualms-ito • 
por el aumento extraordinario de los im
puestos indirectos. 

Los ferrocarriles federales, en los prime
ros .cuatro meses de este año, han t?nilo 
un aumento ea ]os ingresos da im 50 por 
ciento. 

El Muevo Banco Nacional sigua desem;)e-
fiaud<3 el importante papel que se Te h^oia 
designado al fúndanlo, y aumentando cous-
tantom&nto sus reservas meíálicas y contri-
bujiendo a ¡a estabilización de la moneda 
austriaca. 

'Una cirounstanoia muy importante debi
da a la estobilízíición de la moneda es que 
pueblo ha vuelto a dar valor al dinero, y 
acuda nuevamente a los Bancos y Cajas de 
Ahorros, para depositar sus economías. En el 
naes de junio han alcanzado estos dejó',:,-
tos la cantidad de 1.240 millones, qua de 
cnies en mes van aumentando. 

En el de julio habla en Austria Solamwa-
te 60.000 personas sin trabajo, mientras ooe 
en el mismo mes del año pasado, 'o-i .sin 
trabajo eran 92.000. Además, ha cesado t.od 
completo el movimiento de emignantes-
^ En ninguna industria ha habido en el .'>]-

timo año conflicto obrero de importancia, 
debido en parte a que la industria en gíro-
ral. aón afectada por la crisis casi mun
dial, tiene bastantes pedidos, gobre todo, pa
ra la exportación. 

Es notable de que en el mes de julio cel 
presente año, el movimiento de turismo acu
só un aumento de uu 40 por 100 en couipa-
ración con el mismq mes del año pasado. 

Con otros muchos datos más, se puede com
probar t|ua la situación financiera y econó
mica de iAustria va mejorando da día en 
día, y que la política ini-ciada y t.an brillan
temente desarrollada por monseñor Sene; en 
Ginebra, no solamente ha alcanzado el i;xito 
apetecido, sino que ha dado Ja norma para 
el futuro desarrollo deí pequeño Estado .p;.? 
sumido haoe dos a&os en «I oao^ financiero 
y eoQnómiao más espantoso, ha vuelto rú'a-
grosamente a la vida, gracias a loe esfuerzos 
del Gobierno, presidido'por e! ilustrfe í'vO.a. 
do, y al apoyo d« la Sociedad de las .da
ciones.» 

LEA USTED LOS VIEBNES 

Bibliografía "Voluntad' 

Un vuelo sobre Australia 
o 

(KADIOCEAMA ESPECIAL DE E L DEBATÍS» 

líBAFIELlJ, 80.—El coronel Brensmead, 
iiiBpector d© la Aviación civil en Australia, 
ha realizado un admirable vuelo alrededor 
Oe todo al continente australiano, durante 
veiatidóa días. 

En ochenta horas de vuelo oubri<5 7.750 
millas sin ningún accidente. L© aoompañarom 
dog personas, y el objeto de su viaje fué 
inspeccionar las rutas aéreas.—B. W. S-' 

También en Altoendralejo se detuvo la 
Orquesta Sinfónica para dar hasta tres con
ciertos, en medio de un entusiasmo loco; 
como en Burriana, fueron recibidos con co
hetes, música y algazara general. Gomo no 
había fondas, fueron alojados los profeso
res todos en domicilios particulares; Ar-
"bós lo fué en casa de un hermano del al
calde, y no hay que decir que estuvieron 
tratados a pedir de boca. 

Estos tres conciertos se dieron para inau
gurar el teatro recién hecho (entonces); y 
queriendo que la inauguración revistiera 
todos los caracteres de solemnidad de fus
te, se decidieron por contratar a la Sinfó
nica, considerando el espectáculo-concierto 
como la manifestación más elevada de arte. 

Con tal motivo se publicó en el pueblo 
la siguiente proclama; 

«AI público de Aímendralejo: Todos, sin 
distinción de clases, debemos comparecer 
el día 19 del actual al tren de las tres de 
la, tarde a recibir,, en unión de las autori
dades y de la Empresa del Salón-Cine, a 
ese genio musical que se llama Fernández 
Arbós, tan mimado de todos los públicos, y 
jefes del Estado de París, Londres, España 
y otras naciones, que han tenido la dicha 
de admirar su magistrall batuca.—L» Em
presa.» 

Y el pueblo en masa acudió a este lla
mamiento, aplaudiendo y vitoreando sin ce
sar en el teatro y en la calle. En la sala 
donde se dieron los conciertos había (no éé 
si permanecerán) dos medallones con los 
retratos de Arbós y Sarasate. 

* * ^ 
En Zaragoza ocurrió un detalle asaz pin

toresco, que denota cómo hasta en las ca
pas socia.es más humildes llega la música 
a provocar emociones intensas. 

Iba Arbós con su señora por una calle de 
la ciudad heroica; en dirección contraria 
venía un carretero conduciendo una yunta 
uncida a una carreta cargada de no sé qué. 
Cuando el carretero divisó a Arbós se le 
quedó mirando fijamente, como queriendo 
reconoceríe; por fin, y para mejor cercio
rarse, se acercó al maestro, abandonando la 
carreta, que siguió calle adelante. 

—¿Es usted el seiíor Arbós? 
—Er mismo, para servirle—contestó Ar

bós. un poco extrañado del encuentro. 
Entonces el buen hombre afianzó sus 

piernas, apoyó su vara en ei suelo, se qui
tó" la gorra y le espetó el siguiente dis
curso: 

—Señor Arbós: es usted el primer hom
bre de Esipaña; ¡o que me ha hecho usted 
gozar ayesr cuando tocó usted la «Jota», 
eso, esiB no ío olvidaré yo nunca; yo no sé 
So que me pasaba, pero estaba medio loco; 
si alguien le hace a usted daño, le ofende 
a usted, en donde quiera que sea, me lo 
dice usted a mí. Fulano de Tal (y al decir 
su nombre se go¡pes'¿i eV pecho con rude
za), que yo le defenderé con mis puños. 
Quede usted con Dios, señor Arbós y la 
compañía. 

Y sin esperar contestación, el buen hom
bre se marchó a paso largo en busca de 
sus bueyes, dejando a Arbós atónito ante 
aquella perorata, que, aunque ruda y torpe
mente expresada, demostraba fie''mente la 
emoción extraordinaria que aquel humilde 
carretero debió sentir al escuchar la fa
mosa «Jota» de «La Dolores». 

V. AEEE<3UL 
Zumaya, agosto, 1924. 

« I , • 

Por ía modestia cristiana 

esto sin csíra^ 433-

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

Alivio de sudorosos 

rador del distrito en el condado de Da-
rre, y etonces comenzó su «lucha c ^ 
los caciqíies», qxie piensa continuar 
ahora en gran escala. Despiués fué go
bernador de su Estado y «enemigo ju
rado de Wall Street». 

De su programa poco hay que decir, 
por a h o r a ; sus radicalismos no inquie
tan a nadie después de los ensayos he
chos por Macdonald y los suyos. Es 
cierto, con todo, que con el nombre de 
progresivo el nuevo partido t rae ideo-
iogíf^ «socialistío'ide». Pero pa ra nps-
otros ya esas palabras carecen de fuer
za explosiva. En Francia tenemos prr 
sidentes «socialistas», que en cuestiones 
sociales son conservadores. Que ello sig
nifica un gi-an cambio en la política 
yanqui, es indudable ; y si el 4 d.e ma.r-
zo se instala La Follette en la «Casa 
Blanca», entonces el cambio s« sentirá 
enormemente en Europa. ¿ P a r a bien o 
pa ra mal? Eso es muy difícil de pre
decir y se sale fuera de nue.stra com
petencia. Los otros dos part idos han 
sido denunciados por «.su bancarrota 
moral»; esto no parece una novedad, 
y menos aquí, cua,ndo se t r a t a de par
tidos políticos. Lo que se puede ase
gurar es que el nuevo partido no ha de 
ser míenos moral que ÍOs otros, digan 
lo qae quieran en Wall Street. i 

Manuel GRAftA 

El señor Obispo de Lugo ha publicado 
un» circular contra algunas de las modas 
íemeninas atentatorias' ai pudor y a la mo
destia cristiana-

Después d-a recordar a este resipeoto pa
labras de Benedicto XV, de grata memoria, 
en su Encíclica «Sacra propediem», dis
pon©: 

«Primero. Lcs mujeres que entrem ©n la 
iglesia con la cabeza descubierta, escote 
exagerado <o brazos no cubiertos, al menos, 
basta la nsitad del antebrazo, o sea hasta 
má(g abcijo del codo, serán cortésmente in
vitadas a salir del templo. 

Se^ndo. No serán admitidas a la recep
ción de loffi Santos Sacramentos. 

Tercero. 'No podrán ser madrinas de bau
tismo, oonjfirmao îóa, n¡ de beiidiciones so
lemnes, ni hacerse parte en íjrooesiones re-
ligiosas. 

Ousirto. No podrán pertemecer a Jimtas 
de Asociaciones piadosas, y estas Juntas de-
terán excluir de la Asociación a las que 
no se enmendaren en tal manera de coa- | 
ducárse. | 

Quinto. En los colegios dirigidos por re- ! 
ligiosas prohibimos absolutamente las mo- j 
das anticristicinas. contra las cuale^ esc-i | 
bimos esta exhortacido pastoral, debiiendo 
las alumnas acorcars/3 a los Santos Sacra
mentos con velo o mantilla, según la cas
tiza tradici6n española. 

Los: seiñores eapendotes, com evangélica 
firmeza, pero en forma todo lo cortés y 
prudente posible, procurarán que estas dia,-
posiciones sean fielmente cumplidas-

Al prescribir estas disposiciones—dice' el 
Prelado de la diócesis eucarística—, en cum
plimiento de nuestro deber pastoral, nues
tro deseo es que nuesfcas d&oaesanas se 
persucdan de la razón de las mismas, y en 
su cumplimiento no obren por puro com
promiso extemo, sino convencidas de que, 
portándose de otra manera faltan a los más 
elementales deberes de la vida_cristiana y 
ae haoejn indignas de ser hijas de la Saata 
Iglesia CatóKí-ji y destinadas a la patria de 
los Cielos. 

Porque nuestro deber es no sólo evitar 
los ejemplos escandalosos, sino también 
procurar que los qiu© loa dan se enmienden 
smoerameme y no ponga-n em peligro la sal
vación de la propia alma. 

A los padres de familia—terminal dicien. 
do la circular—reoordamoe con esj>3cjal in
terés esta doctrina paa-a que, en la, educa
ción de sus hijas ya d ¿ d e niñas, miren 
pr-meramsnte a formar buenss cristianas, 
ocmo a ello están obligados, pues en el 
Tribunal de Dios se les pedirá cuenta del 
alma de aquéllas, y serán, por tanto, res-
pojnsables de las funestísimas consecuencias 
de orden individual y de orden social que 
causa la mala edu-cación de las jóvenes.» 

. . 4 t » 

Exploradores ingleses en Vigo 
. o • 

VIGÜ, 30.^Procedente de Cangas llegaron 
hoy a ésta los exploradores ing'eses que vie
nen recorriendo (ialicia. 

Visitaron a las autoridades y fueron luego 
obsequiados por el cónsul dfe su país. Em
barcarán aquí dentro de u.Qos días para re
tornar a su patria. 

¿Podríamos eixpresamos sin cara? O en i 
otros términos : ¿tiene expresión el cuerpo? 
¿Es- reabnenta verdad que siólo la fisono-raía 
expresa nuesti-as emctíones, o es ese una de 
tantos tópicos, convertidos en axiomas, jor 
Ja fuerza de la costuxnlbre? 

Carlos Aubeí, en «L'Arb Mimiqaes». ha 
planteado est-ei problema curioso. 

Aubert, no sólo afirma que el cuea-po sin 
cara se basta para expi-esarJo todo, sino q-.-ia 
eoetiene que expresa más aún que Ja ••-
aomla. El gesto hsonóimco, di-ce, no da nunca 
la expresión integral si no obra con. el concur. 
so expresivo dol tronco y 'ips demás .v;iem-
bros, actuando de una manera armoniosa y 
conjunta: y de esa conjunto de expresión 
dependa precisamentei el poder de Ib. mímica 
Por ejemplo: hay actitudes que «dicen» más 
que la fisonomía más expnesiva. En ello coc-
rionen log ac to r^y los oradorss. De pie, con 
loa brazos caídos a lo l a i ^ del cuerpo, los 
talonee juntos y la cabeza inclinada s-.jbre 
el pecho, se consiguen, prescindiendo da to
do gesto filonómico, las espnesiones más de 
finidas, más vigorosas, más eiocuentes, de 
tümidez, de humiddad, respeto, desaliento,, 
pasividad y modestia. 

Si avanzamos una pierna, dejando que 
ei cuerpo descanse sobre ella, se obtiene 
una actitud que responde con la niisni» elo
cuencia a las expresiones: admirar, desear, 
pedia, suplicar, prometer, mandar, amena
zar, retar; expresiones que se santéti/im en 
una sola: voluntad. 

En la misma actitud, pero ccm. el cuerpo 
echado hacia atrás, este pequeño cambio de 
profesión, es suficiente para expresar sensa
ciones contrarias a las anbetriores, o sea. 
duda, indecisión, temor, asombro, perplejidtvd, 
terror. 

Pero hasta aquí ncs hemos referido a ac
titudes pasivas, ea que no interviene el IL-O-
vimiento, mucho más expreoivo aiin, pu<«to 
que no hay dos personas que anden de la 
misma manera, ni que accionien del mismo 
modo, circunstancia da la que nace !o fácil 
de imitar a muchos individuos, con tolo 
el remedo de su paso y da sus- ademanes. 
La manera de andar, espec-Laímeaatie... t® 
toda la persona; ee 3a persona misma. Vemos 
a distancia venir a Fulano ji sin distiHuii 
BUS facciones, docdmos por ©1 movimiento 
de la figura: «jAqual es Fulano!» Incluso 
existe la revelación a veces-, de la profe
sión., ©u el modo de andar. Así ©1 paso len
to, con las piernas tersas y un poca vaci
lantes, caracteriza a un mi-litar viejo o a un 
sefiOr reumático, casi seguramente ex juez o 
ex magistrado. Aunqu© hay exc-epciones... 
Aquí la expfesión no es so.o de !a actita,i, 
sino ded movimiento combinado con aquélla: 
y, por cierto, que esa variedad «esprosiv-.i» 
del cuerpo en marcha es muy mteresaut© 
Fíjense ustecies, dicei Aubert; una persjua 
que va andando con cuidado para manohar-ie 
lo moi50s posible, por ima calis enlodada, no 
camina de la misma manera que otra < ve 
anda en puntillas, para no hacer ruido, aun
que la actitud y los movimientcs parezcan 
iguales. I ^ que anda sobre el barro, io c.-ice 
avanzando instintivamente la pimta del- pie 
y no poniendo ésta en el suelo, sino corno 
a_ disguso y eligiendo ios lugares más lim
pios. El cuerpo entonces gravita sobre eil p.;,̂  
quo avanza, en tanto que cuando se anda 
en puntillas el cuerpo no s© apoya sobre ese 
pis, .sino cuando este ha tomado pose.3Íón 
completa del suelo. Además, la mirada, en 
este segundo caso, en lugar d© «sammar el 
piso, so fija hacia adelante y horizontadmente. 
üna_ persona sin facciones', sin cara, podría 
«decir» muchas cosas perfectamente jm--'. 
b.íes. Do hecho, cualquiera, sentado, o wn 
que su rostro intervenga en la expresión, Jss 
dice. Si esa pc-rsona permanece m-uy tiesa, 
con los codos apretados contra oí cuerpo y 
las rodillas juntas, lo mismo que los pit^:, 
expresa cortedad, apocamiento, y, sobs-o t'>-
do, una expectación respetuosa." Y si .i tal 
actitud sa añade el sentarse en el borde 
del asiento, silla, butaca, banco, etc., ste. las 
mismas expresiones subsisten, pero Subraya
das con una nueva expresión cómioav 

En cambio, el desenfado, la rusticidad, el 
ai)le'beyamiento, gurgen e¡xprasivos e inconfun
dibles en esa mi.sma actitud, con soJo abom

bar ©I pecho, inolinándolo hacia adelante y 
ap^'ar las manos ©n los muslos, abriendo las 
piemas-

j L ^ piernas! ¡Ellas soias equi-palen a una 
fisonomía!, esclama Aubert. Observa-llas. 
Muy apretadas, una contara otra por las ro
dillas, expresan la soasación d© frío, archi-
©loduente-mente. Menos apretadas, pero ji.-n-
tas, «componen^» con la cabeza rendida so
bre el pec-ho una actitud pudorosa, que algu
nas mujeres emplean muy bien en sus es
caramuzas coqueterilos, en sus «fürtes» de 
departamentoi ferroviario o de ttanvía... 

En_ cambio, una pierna cruzada sobre la 
otra y ©1 busto hacia atrás da una expresión 
(íeizjonina) de audacia, de desenvoltura, de 
atrevimiento, de «fíjese usted en mí», ó de 
orguUo alivo y aristocrático... 

¿Y los pies? ¡Ahí Los pies, más olvida
dos, más lejanos de vosotros, valga la frase, 
expresan, a pesar de eso, muchas cosas. Muy 
exhibidos, coqneterla, presunción de que son 
bellos. Escamoteados bajo los asientos, echa
dos siempre hacia atrás, preocupación por 
sus imp0rfe«3ion«, por lo excesivo de su 
tamaño, poi el desplazamiento lamentable de 
los juanetes o lo huesudo y antiestético de 
su perfil. La expresión d© esos pies «vergon
zantes» es inconfundible: «¡ Qué feos somos, 
qué tormento ser así; ocultémonos, huya
mos de las miradas ajenas; escóndamenos 
todo lo posible, agotemos todos los reeuisos 
para disimular nuestra fealdad!» 

¿Y qué decir de la expresión... tribuni
cia do ese pie de mujer, diminuto, nervioso, 
que golpea en ocasiones levemente el suelo, 
«silabeando» materialmente con impaciencia: 
«¿No vendrá?»... o «¿No se acaba esto nun
ca? ¡Jesús, qué «latas» 1 ¡Qué nerviosa es
toy!» 

Sin embargo, los brazos son los amos de 
la expresión, sin palabras y sin gesto fiso-
nómico. Los actores y las mujeres (que casi 
todas son por naturaleza un poco aotrioes) 
saben manejar los brazos, h ^ t a el ©xtaremo 
de «hablar» mediante elíos. H© aquí algunas 
«frases»: 

ü n brazo sobre el busto, de tal manera 
que sirva de sostén a! codo del otro brazo, 
en cuya mano ee apoya la barbilla, expresa 
reflexión, cavilación, preocupación obstinada. 

Con los brazos en esa misma forma, pero 
sosteniendo la mejilla oon una mano y alar, 
gando el índice hasta tocar una do las sie
nes, la expresión meditabunda se acentúa, 
el problema difícil se adivina... 

Y en igual actitud, pero apoyando la <-n-
beza sobre la mano abierta, ese perfil mudo 
y estático equivale al gesto fisonómico de an
gustia, de pena, de sufrimiento moral más 
expresivo... 

Oprimidas las sienes entre las palmas cte 
las manos, el cuerpo hacia adelante y la 
cabeza rendida, tal actitud está «dicien !o»: 
-«¿Qué haré? ¡Qué pensar! ¡Qué situa-oióaí 
i Esto es para volverse loco!» 

Expresiones trágicas en su silencio, que 
contrastan con la sensualidad voluptuosa muy 
femenina de los brazos arqueados, en un 
desperezo, y cíin las manos juntas detrás 
de la nuca. Brazos que cuando se extien 
den imperiosos hacia adelante, con unos oe-
dos crispados y ©ngarfiados, «dicen» a su 
vez cosas tan desagradables, que sólo ©1 ver-
ios es una invitación al ¡ sálvese el que pue
da!... Expresión agresiva, que desde loa 
tiemi)os más remotos se ha considerado como 
típica de las suegras^ de las suegras clási
cas, capaces de «achicar» a Alejandro Magno 
y a Napo'eón. ¡ Oh, la suegra clásica! Aubert 
le reconoce el campeonato peipetuo de la 
«expresión» integral, es decir, de la expre
sión con todo, con la fisonomía, con las ac-
t'tudes y hasta... con las uñas. Campeonato 
mapilfico y tradicional, nunca discutido..., 
dice. 

¡ Salve, matrona «expp^iva» y jamás ven
cida! Parodiando la frase de los gladiadores 
en el romano circo, frente a la muerte y 
frente al César, los «gladiadores» del ma-
t-rimonio debían decirte: «¡Ave, señora: los 
qu<! van a casarse te saludan!» 

Porque el caso, después de todo, puede ser 
igual... 

Curro YAKGAS 

Se comba'e en Cantón 
y Sanca 

La infanta doña Luisa en 
Espimho 

—o— 
OPOETO, 30.-^Ayer Hegó a Espimho en el 

Eudespreso la infanta doña Luisa de Borbón, 
la cual piensa permanecer varios días en 'a 
ciudad. 

Bl ministro de Comercio, que se encon
traba en Espimho, de paso para Oüveira de | 
Azemeis, ha cumplimentado a la augusta via
jera en el hotel donde ee hospeda. 

Los janqals envían barcos -^-^e gn«rfa para 
protección de ios ej» tranj© os 

HANG-KONG, 30. — Ayer ha habido uu 
gran combate en la región de Cantón. El ge
neral Sun-Yat-Sen amenaza con bombardear 
la ciudad. La situación sa considera muy 
peligrosa. El cónsul británico ha recomen
dado a los subditos exti-anjeros que no salgpji 
de sus casas. 

También ha habido combates cerca de San-
gay. Dos aviones As las fuerzas del general ' 
Lu han sido destruidos por ¡os espías. Han 
llegado al puerto de Sangay cuatro destro-
yers americanos. Se esperan otros barcos de 
guerra. Todos los barcos anclados en la ría 
han exigido el respeto a su neutralidad. 

Homenaje a iVfarconi en Cádiz 

OADIZ, 30—En el Ayuntamiento se ve
rificó una reunión para tratar del propeota-
do homenaje al invemtí^r Marconi. 

•Se celebrará una i-ecepción ©n el salón de 
actos d© ia Diputacip-n, entregándosele un 
naeaasaje en artístico pergamino. Después Síi-
rá obsequiado con un vino d© honor en el 
Ayuntamiento. 

El gobernador civil, qu© asistió a la re
unión, expresó la adhesión da la guarnición 
a estos actos. 

CONVENIO COf^ERCIAL 
HíSP.ANOBELGA 

BEÜSELAS, 30—Para dar satisfacción a 
los deseos formulados por España en punto 
a ser reguladas de manera satisfactoria ¡as 
re'aciones comerciales entre ambos Estados, 
el Gobierno belga acaba de someter al de 
Madrid un proyecto de arreglo provisional, 
qu© podría regular los cambios mercantiles 
entre ambos países hasta qu© ee concertare 
un acuerdo más amplio y completo. 

Esta arreglo provisional podría substituir el 
convenio comercial redactado el año pasado 
en Madrid y que Uegarou a i-ubrioar los ne
gociadores delegados español y belga, pero 
que cii'cunstancias posteriores impidieron fue. 
ra firmado. 

Parece que este nuevo proyecto, en el 
qua se tienen en cuenta las modificaciones 
aportadas recientemente a la política co-
mroia! de una y otra partes contratantes, 
pondrá término a la actual situación, cuya 
inGstabilidad eñíá perjudicando a ambos paí
ses 

GRECIA DENUNCIA TODOS SUS 
TRATADOS 

ATENAS, SO.—Antes de redactar el nuevo 
Arancel ©1 Gobierno griego ha acordado de
nunciar todos los tratados comerciales exis-
tantes desde el d a 10 del próximo mes 
de septiembre y empezar negociaciones para 
o<Hicluir nuevos tratados. 

uestro comercio con 
Francia mejora 

o . 

Trescientos veint'dós millones más 
c'e negocios 

——o 

Teíntiocbo millones granados Por España 

Nota oficiosa.—«El ccm.entario de algunos 
periódicos a los datos o cifras resultantes 
de ias transacciones entre Francia y España 
en los siete primeros meses de este año, 
en comparación oon los mismos del pasado, 
no ba sido claro o justo, y como éste es 
asunto de vital interés público y muy ade
cuado para estudio de ]a Prensa, el Direc
torio se cree en ei deber de presentar los 
siguientes datos reales: 

El p,tieblo ríicutnleño, que se queáoc 
en su casa durante (a canícula, debe 
•profvmda gratilué a los cronistas que 
toman el tren y se van por piatjas y 
balnearios para corUarnos sus vinpre-
Siion&s^ Sena \¡/i«u*,̂  abrir sus'cí*i¡pt'iúij 
pública para ul:iar en sitio muy visi
ble, soleado y céntrico un monumento 
artístico que tuviese esta dedicatoria-: 

uEl sudoroso pueblo de Madrid a los 
cronistas de verano.» 

Es evidente que en la Corte hace ca
lor. No tanto como en Sevilla, ni tan 
poco como el Observatorio dice. Pero 
hace calor. Por añadidura, muchos ve
cinos viven entre ffaredes demasiado 
imípresionables, qwe en invierno no sa^ 
ben cerrar el paso a la brisa serrana ni 
en verano al sol. Cuando Febo arde, 
esos vecinos sudan pródigamente, se 
abanicaai, beben zarza y se pelean con 
su inocente som.bra. La vida sería pia
ra eílos en este tiempo vm suplicio in
soportable si no tuviesen una esperan^ 
za y un consuelo; la esperanza de lle
narse en diciembre de sabañones y el 
consuelo de saber por los cíonistas lo 
mal que se pasa fuera de Madrid, 

Todo cronista veraniego que se esti
ma en algo (y no es la propia estima^ 
don ío que más les falta a cuantos 
escriben) ha de decir en todos los to
nos que se aburre y ha de encontrar de
fectos a todo. La vida de balneario co
nocida por las crónicas es verdadera
mente dotorosa. El hastío de las Tíoras 
interminables, el mal sabor de las 
aguas^ la,s picardías éel cocinero y la 
anvpvtiosidiad de tas cuentas son cosas 
carpiaces de desencantar al más iluso. 
La vida junto al mar con pulgas, ehtb-
bascos y galernas no presenta muchos 
encantos. Y sólo el leer las fatigas que 
se pasan en la montaña quita el atpe-
tito de la sierra. 

Esta costumbre que han temado log 
cronistas de ofrecer asi Ices imprisiones 
de su veraneo produce un efecto deli
cioso en el ánimo de los que se quedan 
en Madrid. Nadie sabe lo refrescccnte 
que es cuando se ahoga de calor la gen
te en Inx pisos altos de las ca-'ids pró
ximas al héroe de Cascorro leer en el 
periódico favorito qUe San Sebastián 
mbunáa en pulgas, que en Gijón llueve 
y que en Vichy el consommé no es más 
que agua surta. Se siente una emocián 
de alivio, que sólo puede explicarse por 
lo mucho que consuela siempre el m.al 
ajeno. Las noticias se comentan alegre-
merde y se transmiten cOn la misTna C<Í-
ritativa generosidad con que se pasa el 
botijo de mano en mano -. 

—¡.Ha leído usted lo que dice el pe-
riódicol Que en todo el Norte llueve, 
qwe se pasan la vida con el paraguas 
abierto. 

i —\Qué divertido'. Eso no pasa agui. 
—¡ Qué ha de pasar i 'Si como Madrid 

' no hay nada. A quí puede usted empe
ñar el paraguas en junio con Ha segu
ridad (Be que no le va a hacer maldita' 

• la falta en todo el verano. 
! —Pues tambiéii. se quejan los del bal
neario de Fuentepútrida. Dicen que se 

; aburren como ostras y que comen muy 
mal. 

i —\Quc sci fastiÚÁeñ^. \HuUeran he-t 
cho lo que nosotros, qv-e no hemos idol 

—Lo gtiis es la ensatada no se la en
vidio ; como md mujer no hay quien 
la ponga. 

—Yo no les envidio nada Se sale a 
pcRsar trabajos y a gastar. Los de la 
Prensa nos lo dicen todos los días. 

—Y cuando ellos lo dicen . 
—Figúrese. Si lo m.ejor es quedarse. 

No diré que no se stwíe, pero para pen
sarlo peor no vale la pena de saUr. Y 
asi como suele decirse «dentro de cien 
años todos calvos», adentro de tres me
ses, todos bajo cerón. 

Con estos pensam^entps se consmála 
iel que no maja. A los cronistas se de-
hf el alivio. ¡Dios se lo pagueX Si no 
fuera por ellos los madrileños sin di
nero o sin licevxta levantarían, amoti
nados, los rieles para que fos trenes rto 
pudieran marchar. Peto, como sabeni 
las tragedias y los fastidios del vera
neo, los ven partir tran.quilts, y dicen 
socarronaTnevte n, los viajeros: 

—\Anda. qwe bien vais a ver llore', 
y bien os van a picar las pulqas^ 

Tirso MEDINA 
. „ . — . — „ — < > » » - ' — . — •— 

E! Tratado de asistencia mutua 
Millones 

AífO 1 9 2 4 

Importaciones españolas en 
Francia 433 

Importaciones francesas en 
España 680 

B.Vique de negocios 1.163 
Diferencia en contra de Es

paña 197 
Af?0 1 9 2 3 

Importaciones españolas en 
Francia ggg 

Importaciones francesas en 
España 533 

B oque de negocios 841 
Diferencia en contra de I ¿ -

paña 225 
Mejora de la situación del' año 1924 so-

br« el 1923: 322 millones más de negocios 
' y 28 perdidos por Francia y ganados por 
EspafJa en la diferencia que las separaba. 

Aparece así bastante clara lia ventaiH en 
nuestro favOr y patente la afortunada" ges
tión del Directorio en el asunto.» 

La enfermedad de Mella 

El señor Vázquez de Mella seguía ayer en 
el mismo estado. 

Su majestad el Rey pidió por la mañana 
^ noticias del enfei-mo. El iharqués de ComiDas 

acudió por la tarde al sanatorio, 
j A última hora de la madrugada el señor 
',Vázquez de Mella seguía »n el mismo esí-
. tado, si bien p«só la noche bastante traa-
..qu'lo, conversando algunqg ratos con los mé-
.. dices y amigos qua le asistern. 

Hacemos votos por la pronta mejoría del 
ilustre paciente. 

»»» _—-— 

Macdonald visita al rey Jorge 
o 

LONDRIS, 30.—MacdonaM ha salido hoy 
con destino al castillo de Ba'inoral (Esco
cia), invitado por el Rey para pasar en su 
compañía ©í •srwrskead». 

Italia lo apmeba con reservas 

GINEGBA, 30.—El Gobierno italiano ha 
notificado a la Secretarla general de la So
ciedad de Naciones que aprueba el proyecto 
de asistencia mutua, pero que teme que 
acuerdos particulares hagan peligrar los pa-
cífioos propósitos del Tratado general. 

Por otra parte, hace observar el Gobierno 
italiano que, en caso de conflicto, le será 
muy difícil al Consejo de la Sociedad de 
Naciones determinar, dentro del breve plazo 
que se le' concede, cuál es el pafe agresor y 
cuál el agredido. 

¿Movilizan los sovfe's? 
o 

LONDRES, 30.—El -íDaily Telegraph» pu
blica el siguiente telegrama: 

«RIGA.—Según informes de Moscú, los 
soviets han acordado proclamar la moviii-
zación general, que es esperada de un mo
mento a otro. 

La causa de dicha medida estriba ea la 
tensión de relaciones entre Moscú por un 
lado y Poionia y Rumania por otro. 

Se dice que .Kameneff será nombrado 
comandante en jefe, y Franse, jefe del Es
tado mayor general.» 

FIESTAS ENIANTANDÉR 
SANTANDER, 30.—Se- ha oeiebrado con 

gran brillantez la fiesta de los Patronos San
tos Emeterio y Celedonio. Por la mañana 
hubo dianas pOr varias Baiídas de música y 
disparos de bombas y -cohetes. 

A las diez se celebró una misa solemne 
en la Catedral, oficiando el Obispo de la dio. 
cjesis. 

Hizo el panegírioo de los Santos, mártires 
el Carlenal BenUoch. 'A la solemne fiesta 
asistieren las autoridades y el Ayvmtamiento 
en corporación. 

Por la tarde se verificó vas concurso de 
«•w-aíter-polo», y seguidame-nt-e la procesión 
marítima que i-esultó muy brillante. 

Esta noche ss ce.tobra una animada verte-
na ©n la Avenida de Alíonsq XIII. 

socia.es
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PALjQUES 
femeninos 

EPISTOLARIO 

BETSY TRÜTWOOD COPPEBFIELD (Ma
drid).—Muy mteresaut© y lazonatil© su ama^ 
bilisima carta. No hemos combatido los de
portes famenuiog sino oii el aspecto del-^bu-
Bo de olios, dís Ja coasagracióu a elloa, que 
&s como los entienden, usted lo sabe, no po
cas españolas del día.. Adaptación, s i ; imi
tación, oopisi, a veces exagerando, incluso el 
Original, resulta una insenlsatez. Que lia si
do lo que oon respecto al doportisiiio anglo
sajón, como con respaeto a las modas, J.an 
bocho y hacen bastante^ dsunitas de estas 
tierras, empeñadas en «eoi:tranj«rizarse> basta 
la caricatura, imaginando que esa os mü\ 
«chic». De acuerdo, comió ve usted. 

, Er)El4.4i. (Valencia)—¡Eso de que nos su
ponga usted fra.ü.e, duenda, picaro y elegan
te , todo e a una pieza, es axceisiVo!... Pero, 
¡.a verdad, antes de despojaínos de la care
ta qua a usted la intriga tanto : ] todo! To
do, incluso que nos crea usted Matteot i ; 
redivivo, el mismiísimo Brummejl o el Arci
preste de Hita . Lo que usted quiera... hu 
consulta no equivale a la cuadratura deb círcu. 
lo, precisamente. No hay tal problema, pue«-
to que el amor licito, bien ordenado, no tiene 
absohitamentei nada que ver oon eee amor a 
qua usted alude. E s decir, que.. . no hay 
problotna. 

CASTEIíLANA (Toledo).—Primaio, fiiaidad 
coriies, pero expresiva... Segundo, no enviar 
el retrato, y pensar si le p¿aoe verdadera
mente o no el pariente. Si no le placa, es
paciar las respuestas a sus cartas, haciéa-
dolais cada vez más breves, y. . . un nnit is , 
por fin. 

SOCIEDAD DEIJ RAS (Madrid).—Acorea 
del trabajo do la mujer, en la coleOción de 
estos «Paiiques» hay rnás de uno que fué de
dicado a ese tema, tan do hoy. Mas en 'Co:!-
junto, la cuestión que ustedes plantean ha 
sido tt.uy discutida, por tratarse de materia 
opinable, no dogmática, y no olviden ust j ios 
que 6S,ta sección ni es pojémica ni do es
tudios sociales traisceiidentales, sinti de mun
danismo práctico, entendiendo pOr mundanis
mo los modos y prácticas en la vida do oo-
oieia4. sogijn Iss normas y el criterio moder. 
nos. 

UN VERANEANTE (Gijón).—.¡Claro que 
debe usted ir, no a visi.taria (si no está ustf'.t 
presentado), pero sí a interesarse por el cur-
Bo de la dolencia! Color «boigev, rr-jarrón 
Obscuro o gris- Sí. Consulte cuanto quiera. 

DOñA ¿Madrid).—Lo diré a usted... E l 
hecho de fumar no .supone en si ni inmo
ralidad ni d^honest idcd, concretamente ha
blando. Si usted en Inglaterra ha adquirido 
esa costumbre (dcedia, en efecto, está boñ-
ianas generalJLñda ahora), lo qu© debe ha-
c^r os, poco a poco, renunciar a ella... No, 
repetimos, por la, maldad del hecho de fu
mar, sino porque en España, afortunada-
m&nt3, las señoritas y señor-as, en su in
mensa mayoría, ao fuman; y, en cambio. 
BÍ lo hacen.. . la-, que no lo son, o uua-s 
pocas que, siéndolo, no lo parecen- En una 
pa labra ; el cigarrillo en labios fameninos 
resulta mareadameuto «coeotil» y de 'una 
eióganoia de «cabare.t», dicho sea," coa abscK 
luta sinceridad, ¿No era eso lo que nos 
pedía ustoíl? 

P ILARÍN (Las Navasj.—¡Oh, «terrible»! 
¡Qué idilio ta.n... «doloroso»! ¡«Hay que 
ver», como dio:/ii la^ chulonoillas! Pero us
ted tiene la culpa, por meterse en esos 
«trotes» a los qrjiwce 8.üos. habiendo... esas 
muñecas tan preciosas, esos «babys» v has
ta esie juego de la comba, tan fortalecedor 
y divertido. «¡ Cansada de la vida y d© sus 
deserigaños!» ¡Qué cosas escriben en estos 
tiempos Ire «viajas» de. . . quince abriles I 
¡Y así están los tiempos! 

LA KABABA (Madrid). — Jjos guanb-is 
cortos, aijn con mangas a med.b bi'azo o sin 
mangas. I r del brazo con el prometido, «muy 
yauqui», poro muy poco correcto. ¿Y su 
mamá, qué di^ce? No hay paseog cursis, 
Biu-o, eonc¿llc"j-i-i6ut.e, paseantes -cursis, i ' la 
cursileria no es otra cosa que el quiero y 
no puedo ; que empeñarse en salirse de su 
esíe.ra y pnstender igualarse en todo con Jos 
qu-e no oon nuestros iguales en n a d a : ni 
en cultura, ni en fortuna, ni en origen, ni 
e.L jerarquía social. Más claro.. . 

JMABIA LUISA (Madrid).—Inexcusable la 
pPBsaatación. E l íranoés, en um año. Con
súltelo con su director espiritual. Eso de 
Io6 escotes por centlmetrcs. . . ¿Por qué no 
medirlos por el propio decoro y la pro;)ia 
estimación? ¿No le paree.©?... Los «Epis'to-

. larias» ño so publican, hasta aHora. a fecha 
fija. Lo sentimos mucho. 

TRISTE Y OLVIDADA (Burgos).—¡Vaya 
por Dios! Sí, es una pena ; pero ¡qué 'le 
va usted a, hacer! Son consejos harfc difí-
cites.. . Distráigase o hfiga lo posible por 
Conseguirlo; ser.eae su a l m a ; encárese con 
la nealidad y... doble la hoja. E n la vida 
no faltan esas página^ negras, de desilusio-
c<ss y de desengaños; ¡sin duda providen-
cialrnente, pcs-a que la vida no sea un cie
lo, gino que nos haga suspirar por él. em-
piijándomos a mepscerlo y conquistarlo! D© 
ahí que las lágrimas haya qii© bendecirlas 
muchas veces.. . . lo mismo cuando se llora 
con los ojos que con el corazón. 

OJOS CLAROS, SERENOS (Madrid) 
I Bellos ojos, entonces! E n una pe.pdería d© 
moda. U.nai inclinación de cabeza, nada más. 
Con tenedor y ouoliiDo, s i emp» . Part ida la 
fruta en cuatro pedazos. Sobre la falda. E l 
helado, sí. Los codos a una al tura cxinvev 
aiíante. |Sin dar las gracias a la servidum
bre. E l detalle de esa prenda Intima oom-
pt^eoderá usted qiie... no e>s para detallarlo 
aquí. Lo mismo lo decimos respecto da la 
opini<5oa que nos pide ¡en su úl t ima pregun-
tSi. ,Su btien juicio le dirá, si reflexiona, qu© 
tales intimidades estéticas se hallan al mar-
gen de esta secioión. 

El Amigo TEDDY 

Consejo de Directorio ¡Hoy se corre en Lasarte el premio Marquet 
en Palacio 

Se estudiará el proy. c o ds Aveni
da de América (prolongación de 

!a Castellana) 
—o— 

A las diez y media de la mañana se re> 
unió ayer en Palacio, bajo 'a presidencia de 
su majestad el Kísy, el Consejo del Directo
rio, que se prolongó hasta muy cerca de la 
imo d© la tarde. 

A] salir del regio Alcázar, el general Pri
mo de Rivera se detuvo con los periodistas, 
a los que dijo que el Soberano había fir
mado numai-osos decretos de var¡(^ depar-
taniento.s. 

—El Consejo—dijo—ha cambiado impre
siones sobre diversos asuntos. Se ha ocupado, 
oatre ©líos, del proyecto de la Avenida de 
América en los altog del Hipódromo, por 
©1 que el Soberano tiene gran interés, y se 
ha nombrado una Comisión para que lo es
tudie. También se habló en Consejo de Ma
rruecos ; pero sobre este tema nada puedo 
decir. Tenemos que esperar al parte oficial 
de Guerra y a la conferencia con el alto 
comisario, porque había preparada para hoy 
una operación importante en Uad Lau. 

Los vocales del Directorio, antes de to
mar los «autos», se reunieron a la puerta 
da. Palaoio con el presidente, y el general 
Vallespinosa leyó a sus compañeros varias 
ni 

Despasho con el presidente 

Con el marqués de Estella despacharon 
ayer mañana en el ministerio de la Guerra 
los subsecretarios de Gobernación y Estado, 
el director general de Comunicaciones y el 
Vocal del Consejo de -la Economía Nacional, 
señor Rodríguez Cliaume. 

Por la tarde recibió el presidente del Di
rectorio) al gobernador civil de Ciudad Real. 

Noticias del alto comisario 

No se reunió a3-er tarde el Consejo de! 
Directorio. A'guncs de sus vocales, sin em
bargo, acudieron a la Presidencia para des
pachar asuntos pendientes. 

Por la noche, a ¡as ocho y media, fueron 

-EQ-

Programa de apreciaciones. Comienzan los campeooatos de natación 
EB 

CARRERAS D E CABAH,OS 
(De nnestieo lediiotoF deportlTo, seño? 

Karag) 
San Sebastián, 30.—-El lector habrá obser-

vado que el premio mayor de las anteriores 
jornadas no ha pasado de las 5.000 pesetas; 
diríass que esta últ ima quincena fué de en
sayo y de preparación. E n parte es así, y la 
verdadera temporada empieza el domingo. L a 
prueba principal será el premio Georges Mar
quet, del que más abajo damos algimos de
talles. 

He aquí las inscripciones de las próximas 
carreras : 

CARRERA MILITAR («handioap»), 1.250 
pesetas; 1.600 metros. 

«Ros© d'Or», ded regimiento de Húsanes 
de Pavía. 

«Bftd or Good», «La Poupée» y «Royal», 
de la Escuela d© Equlitaoión. 

«Lion d'Or», del Primer Depósito de Se-
raen talos. 

«B68su>, del regimiento de Cazadores d© 
María Cristina. 

«Djedjeida», de don Juan P . de León. 
«Pierremainde» y «Mirabilité», del regi

miento d© Dragones de Numameia. 
^Wobcdy's Child», del Grupo InstruccdíSn 

d© Caballería. 
PREMIO ANTONIO, 6.000 pesetas ; 1.000 

metros. 
«La DoriguIlUa», 61 kilos, del cond© da la 

Cimera. » 
«Levictthan», 66, del marqués do Llano 

do San Javier. 
'¿Mussolinl», 50, y «Avanti», SO, del ba

rón da Velaseo. 
PREMIO GEORGES MARQUET, 100.000 

pesetas ; 2.400 metros. 
«Souvenir d© Bayonaie», 68 ki los; «Anti-

gone», 5 9 ; «Bolívar», 65, y «Madanae Bo-
vary», 51, del duque de Toledo-

«MoUi-o Munibe», 48, del marqués d© los 
Trujillos. 

«Munibe's Child», 48, y «La Belle Mu
nibe», 48, del marqués de Llano de San 
Javier. 

«Munibe's Pride», 48, de la condesa de 
todos al ministerio de la Guerra para recibir lá Dehesa de Volayos. 
ia conferencia del alto comisario, sobre ia «Lightfoot», 54; «Darling», 4 8 ; «Sweeti-
que luego deliberaron. | heart», 59, e «Ilusión», 61 , del conde de 

A las diez salieron, manifestando que ha- la Cimera, 
bían recibido con todo detalle el relato de I «Swost-hope», 50, de la Comisión Central 
la oneraoión que se había llevado a cabo, y ' Remonta Artilleiria. 
que 'la reunión que habían celebrado no tuvo 
carácter de Consejo. 

Caiabd en Madrid 
Aver mañana llegó a Madrid en el expre-

bo de Lisboa, 
es ministro 
Cambó. 

,y procedente de América, el Valderas. 

«Adelante», 5-3; «Jorgito», 6 1 ; «Presumi
da», 65, y «Don Severo» (mu,erto), del mar
qués de San Miguel. 

«Oissé», 6 6 ; «Valdecuervo», 50; «Butar-
que», 60, y «Boaidilla», 48, del marqués de 

Hacienda don Francisco «Barrabás», 
63, y «Saüigí 

67 ; «Osaka», 56 ; «Oyarzun», 
», 48 d© don Fra^ncisco Ca-

Fué recib'do por numerosos amigos y oo- ¡j^j^ 

rreligionarios | «Crown Bov», 68, y «Easy Runner», 50, 
Por la noche saho para Barcelona, donde ¿^i conde de," la Maza 

permanecerá probablemente hasta mediados «Peterade», 69, y «Eoeningsmark», 57, del 
de la semana prósima, que saldrá para Lon- ^ b^j.^^ ¿g, Velssco 
'̂ ^°f- ^ , , T • «Poncella». 48, y «Rocamboles», 60. de don 

El señor Cambó se propone pasar en In- -• - '' ' ' 
d a t e r r a todo el mes de septiembre. 

I i reregrinací©!! 
Maciosal a Lciirdes 
A diai'io aumenta el entusiasmo dccperta-

do por esta peregrinación, de la que forma
rán parte gran número de enfermos. Pidan 
folleto explicativo y demás detalles al ilus-
tr 'simo monseñor rector del Oratorio, For tu . 
ny, 21. Madrid (de diez a dos). 

Temporada de circo en Price 

Ángel Barreiro-
«Don Mendo», 60, del duqu© d© Albur-

qu-erque. 
«Htdalgo», 57, de M. J. Lieux. 
PREMIO OHOIX D E ROÍ («handicap»), 

5.000 pesetas ; 1.850 metros. 
«Tilo Osprey», del conde P . do Jumilhac. 
«Great Tess», del marqués de Amboage-. 
«Adí¿arate», del cond© de Floridablanca. 
«Alcázar 11», del conde de 1^ Cimera. 
«Eeauvais», del rogimiento d© Lantseros 

dp Earneisio. 
fMaruxa», del regimiemto d© Cazadores de 

Tetuán. 
«Marivaux» y «La Folie», de M. Joseph 

Lieux. 
«Petjer Pie», del marqués de Triano. 
«O'gresse», d e don Cecilio Serrano. 
«Reus», de madame Reynolds. 
«L'Aurore», de don Busebio Bertrand 
«D'Atembert», de M . L. Touflan. 
«iVcrbo-nera», dol regimjento d© Cazadores 

Anoche inauguró -en el circo do Price, con 
un lleno absoluto, una ntsev» temporada la 
Empresa que explotaba este género en el 
circo Americano. 

En los números del programa destacan por ' ^•^ Lusitania. 
ia novedad y perfección en su trabajo, los i «Doradilla», d«l barón de Velaseo. 
tarrifitas y trrpe?istas Les Zachinni, y eratre | PBBMIO ELIPSON (vallas, «handicap»), 
loá conocidos del pi'iblico madrileño los pa- ¡ Pi. 'EMIO EPSILON (vallas, «handicap»), 
rodistas y excéntricos Pompoff, Teddy y ' 2.500 pesetas ; 2.800 metros 
Bmij. 

Como final del programa ©1 artista Ma-
nhuca ejecutó el salto de la muerta, cjua 
consiste en saltar desde una ventana del eir. 
co sobre un plano inclinado, con un espacio 
libre de varios metros. 

Calculado mal el impulso, y por deficien
cias del aparato. Machuca sufrió erosiones 
p,n el rostro y una ligera conmoción, pro
duciendo enorme impresión en el público el 
aooidento, aunque, afortunadamente, no tuvo 
más consecuencias que las citadas. 

está leyendo los asiimcioH 
en sexta plaisa 

Si quiere buen chocolate, t i ene que to 
mar el d© nuest ro amigo Isidro í^ópez Co
bos, Genova, 4, molino. ¡Pruébelo! 

Heridos en un accidente 
de automóvil 

Ayer fuerooi traídos a Madrid <»n boda s is . 
Be dé precauciones don Ventura Domínguez 
Tejedor, domiciliado en la calle de Hortala-
za, número 146, y su hijo Luis , de quince 
ttñcie, ambog, heridos en un accidente auto
movilista ocurrido en la carretera de Madrid 
B I rún , al cintrar en la provincia d© Segovia-

Estos Señores salieron ©1 día 28 -de la Cor-
Je para Santander en el «auto» del ssr\'icio 
púUloo 3.179, qua conducía Juan Rcsdríguez. 
En ei lugar mencionado, un falso viraje mo
tivó qu© el cochü se fuera contra un árbol. 
í) tro automóvil qu© venía detrás recogió al 
chófer y a los dos ocupantes, trasladándoles 
al pueblo de Canillejas. 

El primero sufría una tícnmoción sin im.-
poriancia; el señor Domínguez ]a fracta:a 
da"la tibia y el peroné derechos, y su hijo 
ta probable fractura de la base del cráneo 
g otras lesiones gravísimas. 

Los dos últimos han ingresado •en su r!o-
(BÍOUÍO. 

Juegos peligrosos.—^El joven de diez y 
seis años Mariano Garrido, que se encon
t r a b a ayer en la plaza de San Miguel 
p rac t i cando con otros muchachos diversos 
ejercicios gimnásticos, cayó a t i e r r a y que
dó exánime. 

En el dispensario de la p laza Mayor le 
apreeiaron la f r a c t u r a compl'eta del húme
ro del braziO derecho y conmoción cerebral . 

El her ido ingresó en su domiciüo. 
Hallazgo áe un cuadro robado.—^La Poli

cía h a real izado gest iones encaminadas a 
depurar una denuncia formulada el día 25 
por doña J u l i a Brisen, acusando a un alle
gado suyo de haber le sust ra ído un cuadro 
ant iguo, valorado en 30.000 pesetas . 

E3 cuadro fué vendido a un indus t r i a l es
tablecido en ía Cuesta de San to Domingo, 
de quierj, a su vez, lo adquirió otro de la 
calle de Fuencar ra l , 20 . donde los agentes 
recuüeraron la mercancla.-

Pcrsigiie y de t iene a sns timadoiTOs.—A 
Carlos López L a t o r r e se I-e aproximó en la 
calle de Serrano, esquina a la de Lista, 
un muchacho, proponiéndole cam-biar un bi
l lete de Banco ex t ran jero po r moneda o 
pape l español. 

Un individuo se acercó a ambos y con
venció a Carlos de que le convenía en t r e 
ga r a cambio un bi l lete de 50 pesetas . Hí-
zo'ó así éste, pero r©ce'.ando de los sujetos, 
se marchó t r a s ellos. Sus sospechas se con
firmaron al verles subir ve lozmente a un 
t ranvía . Car-os corrió t r a s el vehículo, dan
do voces, has ta que consiguió qa-e los fu
git ivos fueran detenidos. E n Sa Comisaría 
devolvieron la can t idad .gustraídíi y decla
raron Uam.arse Manuel Castañeda, de vein
t i c u a t r o años, y Salvado^ Oquendo Corral, 
do doce. 

Atropello.—En la calle de Francos Rodrí
guez fué a t ropel lado por el automóvil nú 
mero 10.189, de la ma t r í cu la de Madrid 
Carlos P r i e to Cuervo, de ca torce años, su
friendo la f r a c tu r a del fémur derecho y 
o t ras contusiones. 

Fué conducido al Hospi ta l de ¡a Pr in
cesa. 

El) chófer, Zoilo Matcsanz, pasó a presen
cia del juez^ 

sThe Üspiey», del conde P. de Jumilhae. 
«Cantón», del ma.rqués de Amboage. 
«Mimos-a» y «<Rieuse», de M- JosAph Li©ux 
«Pargny», del marqués de Triano. 
«Nord Espagne», d© mis® Annj© Hut ton. 
«Miss Lang», de don Ensebio B©rtr-and. 
«Persóe», de M. L. Touflan. 
«Barrabás», de don Francisco Cadenas. 

* * « 
De las 33 inscripciones que se quedaron 

para ol premio Georges Marquet, tomarán 
probablemente la salida los siguientes con-
curreiiées: 

«Bolívar» (Bslmonte), 2 a 1. 
«Oyarzum» (Leforestier), a la par. 
«La Belle Munibe» (Romera), 4 a 1. 
«Lightfoot» (Cook©), 3 a 1. 
«Sweetheao-t» (V. Diez), 3 a 1. 
«Ilusión» (Clout), S a l . 
«Sweet Hope» (Lewis), 12 a 1. 
«Rocambole» (Jiménez), 6 a 1. 
«Hidalgo» (Bellier), S a l . 
«Butsrque» (*Ruiz), 20 a 1. 
«Jorgito» (A. Diez), 6 a 1. 
«Barrabás» (*P©r©lli), a la par. 
Once a dooe oabaüos es un campo a(xr>-

table. ¿Quién tendrá la suerte de ganar est© 
primer gran premio nacional? No parece 
muy difícil busj&r los tres más probables; 
poro, en cambio, destaoar imo de ellos es 
una cuestión delicada. 

Por su probablidad, es fácil reducir estes 
12 caballos a su más mínima expresión. 
Como primera providencia,, «Butiarque», 
«Jorgito», «aSweet Hope» y «Barrabás» no 
tienen la distancia. De los tre^ qu© pre . 
senta el conde de la Cimera, «Ilusión» no 
debe pintar nada. Así reducimos a los con
currentes a siete. 

«R-oeambole» ©" «Hidalgo», con ir muy 
aproxima-dos a «.Sweethaart», no deben exis
tir, a pesar de que ésta tiende más bien a 
los pocos metros. Por su úl t ima mala ca
rrera, «Lightfoot» se pone a la a l tura da 
«Sweetheart»; tanto fie asi, que sería muy 
aventurado señalar ©1 lugar de cada una, 
por ot^ro lado muy variable, conform© a Is. 
fi&onomía A© la carrera. Sobre el papel no 
tipnen la máxima probabilidad. 

Nos quedan tres concursantes: «Bolívar», 
«Oyarzun» y «La Bello Munibe». 

Normalmente, ©1 ganador deb© salir de 
los dos primeros. Aunque el segundo lleva 
bas-tants plomo, tiene la. ventaja de la reo-u. 
laridad. 

«La Bell© Mmiibe» ©s el verdadero «out-
sider». Esta , corriendo bien y su poco peso 
puede dar lugar a que se aproxime mucho 
a loe primeros. 
ñpreclaoioíies; 

CARRERA M I L I T A R : «Róss d'Or», «Dje 
deida». 

PREMIO ANTONIO: «La DoWgullIa», 
«Mussolini». 

PREMIO GEORGES MARQUET: 1, 
OYARZUN; 2, «Bolívar»; y 3, <rLa Belle 
Munibe». 

PREMIO CHOIX D E ROÍ : «MamM», 
«.^d^lünte». 

PREMIO E P S I L O N : «Canten», «Mimosa». 

NATACIÓN 
SAN SEBASTIAN, 30.—A la hora anun-

ciada han empezado las pruebas á& la .pri

mera jornada do los campeonatos naciona
les. 

Un público enorme lian aba la dársena del 
puerto, donde s© han celebrado. 

Los resultados obtenidas han sido lo* si
guientes : 

200 metros (brassa de pocho).—i, SALVA. 
DOR LAGUIA, del Club Natación Athletic. 
de Barcelona. Tiempo: tres minutos, t reinta 
y tres segundos cuatro quintos. 

2. Pedro Pérez, del Club Deportivo For
tuna , de San Sebastián, en tres minutos 
cuarenta y ocho segundos tres quint-os, y 
3, José Pérez, dal Club Deportivo For tuna , 
en cuatro minutos veintiocho segundos dos 
quintos, siendo descalificado. 

100 metros (estilo libie) .—Primera elimi
nator ia : 1, J U L I O PBRADEJORDI , del 
Club Natación Barcelona. Tiempo: un mi
nuto catorce segundos un quinto. 

2, Ramón Berdemas (Club Nataoióri Bar
celona) , en un minuto diez y seis segundos 
un quinto; 3 , Wallace Prauken (Club De
portivo Fortuna) , en un minuto diez y seis 
segundos -tres quintos, y 4, José M. Valdéa 
(Arenas Club, da Gueeho), en un minuto 
diez y ocho segundos. 

Segunda el iminatoria: 1, BANDOLPH 
FRANKEN (Club Deportivo For tuna) . Tiem
po : un minuto quince segundos dos quin
tos. 

2, José Ferres (Club Natación Barcelona), 
en un mánuto diez y siete' segundos; 3, Fran
cisco Fábregas (Club Natación Barcelona), 
en un minuto veintiún segundos tres quin
tos : 4, Francisco Lozano (Arenas Club, de 
Guecho) , en un minuto treinta y seis se
gundos tres quint-os; 5, Francisco Ortiz (Club 
Natación, de Alicante) , en un minuto trein
ta y cinco segundos cuatro 'quintos, y 6, Ma
nuel Valdés (Arenas Club, de Guecho). 

Quedan clasificados para la final Julio Pe-
radejordi, Wallace Franken, Ramón Berde
mas, Randolph Franken, José Ferres y Fran
cisco Fábregas. 

SO metros (reservado para los socios del 
Club Deportivo Fortuna) . — 1 , LAURENCIO 
-4.D0T. Tiempo: treinta y cinco segundos. 

2, Or.car Adot, en treinta y seis segundos 
dos quintes, y 3 , Juan Farges, en cuarenta 
y dos segundos tres quintos. 

Saltos de palanca.—Tomaron parte Anto
nio Tort, dol Club Natación Baroelona, y 
Francisco Ortiz, del Club Natación, d© Ali
cante, continuando mañana las pruebas. 

l.SSO metros (estilo lifoM) 1, PEDRO 
M É N D E Z , del Club Deportivo Fortuna. 
Tiempo: veintiséis minutos cuarenta y siete 
segundos un quinto. 

2, José M. Puig (Club Natación ¡Karce-io-
n a ) , en veintiséis minutos cincuenta y nue
ve segundos cuatro quintos,^ y 3, Manuel 
Baste (Club Natación Barcelona), en vein
tiocho minutos veintiséis segundos cuatro 
quintos. 

So retiraron Enrique Armisén .y José Men-
dizába!. 

230 metros, reileyos (50 x 5 ) . — 1 , CLUB 
NATACIÓN BARCELONA. Tiempo: dos mi . 
ñutos cuarenta y ocho segundos tres quin
tos. 

2, Club Deportivo For tuna, de San Sebas
t ián, en dos minutos cincuenta y tres se
gundos, y 3 , Arenas Club, de Guecho. 

FOOTBALL 

Por haber marchado a realizar su jira por 
Obesoeslovaquia y Austria la Real Sociedad-, 
de Sfai Sebastián, s© aplazan los partidos 
a»imciados con eí Madrid, que, como se sa
be, se han organizado a beneficio del monu
mento dedicado a Machín y Sotetro, trasla
dándolos a las fechas 4 y 5 de ostubre en 
San Sebastián y 1 y 2 de noviembre en Ma
drid. 

El próximo domingo, 7 de septiembre, se 
inaugnrará la temporada en ©1 campo 'del 
Madrid con un partido entre loe equipos del 
Banoo Hispano-Ametricano y el Banco Ale
mán, también con el mismo objeto, pues 
los Bancos desean contribuir oon todo su es . 
fuerzo al mejor éxito. 

Este, partido será arbitrado probablemente 
por don Femando López Quesada, inicia
dor da la, construcción del monumento, do
nando además una' copa paara el vencedor. 

_ Casi todos los Clubs españoles están en
viando donativos, y entre ellos puede citeise 
el. F . C. Barcelona, con ICO pesetas; AtWe. 
t ic , do Bilbao; Arenas Club, de Guecho; Es
pañol y Europa, de Barcelona; Sevilla F . O. 
Valencia P . C , Celta, de Vigo, etc . 

De los Bancos han enviado cantidades el 
Alemán Transatlántico, International Bank, 
Internacional de Industr ia y Comercio y sec
ción deportiva de la Banca López Queeada. 

Política futbolística 

^i no era poco con los innumerables ca
sos de politiqueo y de industrialismo que 
se están dando, y que no queremos reprodu
cir, en la región levantina Se habla, no so-
lamente del disgusto d© cierto 0!ub, que 
B© ha_ sorprendido al ver publicado el ca
lendario regional, sin habea- asistido a la 
correspondientá Asamblea, éino también de 
una escisión qu© s© prepara, provocada por 
el mismo Club, aliado con otros de Alicante, 
A'iOoy y Castellón. 

Es ta probable separación se decidirá en 
una reunión que hoy se celebrará eiuAlooy 
o en Alicante. 

CICLISMO 

Para el domingo, día 7 d© septiembre, la 
Unión Velocipédica Española (primera re
gión) tiene proparada la segunda carreíra de 
neófitos, con arr-aglo al siguiente recorrido: 

Salida, a las ocho de ¡a mapsina, del ki
lómetro 6,800 da la carretera de Aragón, pa. 
ra seguir por San Femando , Torrejón, Al-
cala de Henares y regreso al punto de par
t ida, lo que hace un total de 48 kilómetros. 

E n esta carrera Bolamente podrán tomar 
parte los ' elsoiñoados en ''a primera carrera 
celebrada el pasarte He, 17. La insíeripoión 
se cierra el martes, ñitk S, «ai el cafó de 
Madrid, a las doce de la noohe. 

^ Se pone ©n conocimiento de todos los so
cios la necesidad qu© tienen, para la buena 
marcha administrativa, de comunicar en Bei-
oretarla cuantos cambios de domicilio efeo-
túen. 

PROGRAMA D E L DÍA 

Exonísiftaismo.—A Colmenar, la U. V. E . . 
saliendo de la plaza de Colón, a las siete 
de la mañaana. 

Ciclismo—^Prueba social de la Real So
ciedad Gimnástica Española, de 25 kilóme
tros, dándose -la salida en el kilómetro 4 de 
la carretera de La Ooruña. A las ocho de la 
mañana. 

" • ~ l o r -
dándose 

la salida frente a su campo de deportes. A 
las siete y media de la mañana. 

RKGATAS A REMO 

MALAGA, 30.—Con gran animación se ha 
ce-'ebrado el concurso entre Málaga y Ali
cante, venciendo la segunda.-

E n las regatas internacionales de yolas oon 
cuatro remeros (l.fOO metros) llegó prime
ro la yola del Club Mediterráneo, ¿a IMá'aítt.; 
.«gando, la Mediterránea Rowing Chib, de 
Gibra!tar, y tercero, el Calpe Rowing Club, 
de Gibraltar. 

Los vencedores íneron ovacionadísimos. 

FIRMA DEL REY 
Su níajeisíiad ha &rmado los siguientes 

decretos: 
GUEBBA.—Promoviendo al empleo de general de 

brigada a.1 coronel de Artillería don Manuel Arjona 
y Fernández Peñaranda. 

ídem al empleo de generail de brigada aJ <XXOOB\ 
de Estado Mayor don Juan Díaz Carvia. 

Nombrando genera! de la brigada de Artillería de 
la undécima <JÍTÍsión at general.de brigada don Joa
quín Gardoqut Sttárez. 

ídem Ídem de la brigada de Artillería de la de
cimoquinta división al general de brigada don Eduar
do' Arainbiiru Zuloaga. 

ídem generai de la brigada de Artillería de 1» ter
cera divÍBión al general do brigada don Manuel Ar
jona y Fernández Peñaranda. 

ídem jefe de Estado Mayaf d« U Capitanía ge
neral de la tercera región al gemenal de bngada don 
Juan Díaz Garría. 

Autorizando al ArohiTO facultativo y Museo de 
Arbi Hería para que adquiera seig tractorea «Pavesi>. 

ídem la exención de las formalidades de subasta 
y concurso para las obras de alojamiento i»onrieio-
nal de la sección de la brigada autiomovilieta afeota 
a la Maestranza y Parque de Artillería de Oettta. 

ídem al servido de Aviación para que adquiera 
por gestión directa cinco motores «Nieper», seis 
motores íEoUs-Boyoo», dos hidroaviones «Wa!» y 
un «Jankere». 

Ídem la transíerenci» de 1,364.800 pesetas de loa 
servicios de Caballería para k» de Artillería. 

Nombrando gobernador militar de Toiedo al ge
neral dé brigada don Lui« Arjona Cuadras, que ac
tualmente manda la segunda brigada de Infantería 
do la undéoima división. 

Proponiendo para el cargo de diíector de la Maes
tranza de Artillería de Melilla al coronel don Ba-
fael Marello Climeaat. 

ídem para el mando del tercer regimiento de in
tendencia al coronel don Antonio Baimundo Bspan-
taleón. 

ídem para el mando del grupo de Ingenieroo de 
Gran Canaria al comandante don Manuel Cuartero 
Martínez. 

ídem a los coroneles de Caballería don Manuel 
Oírtetent Mon tañer para el mando del Depósito de 
recría y doma de la segunda zona pecuaria, don 
Francisco Fernándiez •Blanco para el de la octava 
zona pecuaria, y don José. Góngora Bodríguez para 
el del séptimo regimiento de reserva y al teniente 
coronel de dicha Arma don Bonifacio Martínez Ba
ños y Ferror para el de Depósito do remonta. 

Modificando el artículo 456 del reglamento para 
!a aplicación do la vigente ley de Beolutaniiento en 
el sentido de que los reclutas aoogidoe al oapiftulo XX 
de la misma puedan solioitar y Bor deetinados al 
Centro Blectrotécnioo • y de ComuflicaciimüB do In
genieros. 

HACIFJNDA,—^Nombrando jefe de la eeooión de 
Estadística de la Dirección general da Bentas pii. 
bhcae a don Antonio Flores de Lemus. 

GBACIA Y JUSTICIA.—Nombrando a don Pe-
dro Toboso Sánchez presidente d« la Auduicii do 
Gerona. 

ídem a don Pedro José Moreno Torres fiscal de 
la de Murcia. 

ídem a don Justintano dé I-tt-ra y Oómtz ma
gistrado de la Audiencia de Badajoz. 

ídem a don Gustavo Leecure y Sáníshez magis-
trado do la de Córdoba. 

» ídem a don Antonio Marín Sebastián canónigo 
de Teiierife, por oposición. 

Concediendo a don Manuel GoaziSlez Garda, Obis
po de Málaga la medalla Penitenciaria de oro. 

ídem a don Manuel Antón Ferrándiz catedrático 
do Antropología, decano de la Facultad de Ciencias 
de la ü'niversidad Central, jubilado, y director de 
la Bscúí-l» de Criminología. 

ídem a don Inocencio Jiménez y Vicente cate
drático de DerecJlo penal do la üniveiBidad de 
Zaragoza. 

MARINA.—Propoesta para aeoeneo a altéreoes de 
fragata-alumnos a 44 guardias marinaa de segundo 
año. 

ídem pora el ascenso » eontedotiM de fragata do 
varios oficiales alumnos de Administración de la Ar
mada. 

ESTADO.—Ganvocando nuevo oononrso para la 
instaladón del aervicio de comunicaciones marítimas 
interinsulares en el GoUo de Guinea. 

Se pavltoentaráíi nueve calles 

Desde mi balcón en 
Nueva York 

-—o, 

Los meüizos de la condesa 

N u e v a York , agos to , :1924. 

La condesa de Leñen ha tenido un 'par 
de mellizos. Uno de ellos nació tres mi-
nuto's antes que el otro. En consecuencia^ 
el que nació pri-mero hereda los antiguos 
títulos nobiliarios de los padres y la 
casi ídalidad d¡e su inmensa fortuna. 
Para que no haya confusiones, las pa
dres han hecho tatuar un brazo a ami
bos hijos. Al mayor le han tatuado la 
corona de conde, y al otro, el escudo de 
la fannilia. 

Para nosotros, los annericanos^ ya sea~ 
mus de la América española o de los 
Estddxis Unidos^ como -no tenemos nofyles 
ni mayorazgos] a pesar de ser deseen-
dientes de paisas donde los hay, esto lo 
encontramios ridiculo. 

Últimamente, las investigaciones de la 
sicología y de la sociología parecen san
cionar como sabia la costumbr^ de tra~ 
iar de mantener puro el blasón de las 
familias nobles y ds conservar en su.po-
der la riqueza acumulada por sus prede
cesores. Parece un hecho comprobado 
científicamente que dentro de la razahu-
mairm hay familias intrínsecamente su
periores. Y si esto es así, claro está que 
es conveniente para la raza que los hi
jos de esas familias superiores conser
ven las prerrogativas económ,icas y so
ciales de sus antepasados, pu,esto, que es 
preferible que los líderes, de un pueblo 
sean sus tipos superiores. 

Una contradicción hay, sin embargto, 
entre la costumbre de la nobleza inglesa 
qwg deja sus títulos y fortuna al hijo 
mayor y los recientes descubrimientos 
de la sociología. El más inteligente de 
los hijos de un rmatrimonio no es, por, 
regla general, el mayyor, sino el menor. 

Garlos QÜIKGY 

Homenaje a! mutilado 
de África 

En lel A-rontaraíento sé facilitó ayer la Bi. 
guíente no ta : 

«Han sido firmadas las escrituras de Con
trato de pavimentaoióti Siguientes: paseo del 
Pacífico, ronda día Toledo, pamo á6 la Flo
rida y glorieta, del puente de Bagovia. Im-
íxjrban en total eístas obf&e 2.742.649 pese
tas. 

Dentro dé unos dias s«3 firmatáia las itífis-
rentes a la cáll© de G a r d a da Paredes, plñzá 
de Colón y calles del Duquo de Eívas y 
Magdalena. Astsleíiaé al imparte de er.tas 
abras a 1.999.908 pesotas.» 

En el negociado de Vías y Obras anun
ciaron que dentro de pocos días quedarán 
terminadas las obras de paviment»oi<ki da 
la caUe de la Montara. 

La Comisión org-anizadora del; homenaje 
al mutil!ado de África con t inúa recibiendo 
adhesiones de toda España, 

Ya ha sido nombrada l a J u n t a de señoras 
que, bajo ía pres idencia de 1-a respetable 
señora doña Esperanza de CoR, esposa del 
coronel de Sanidad, se ha const i tu ido la 
.Junta recaudadora de Melálla, kabiendo ya 
comenzado los trabajos p a r a la organizacifin 
de colectas. 

E l secre ta r io dej Consejo nacional, señor 
Vergara , se encuen t ra ac tua lmen te en Ceu
ta , con objeto de exponer el patriO|;ico pro
yecto al comandante genera l de es ta pla
za, y después, en Tetuán, al a l to comisario.. 

La J u n t a t i e n e el propósito de organizar 
en diversas Plazas de Toros corr idas a be
neficio de la inst i tución, que , en nombre 
de la real familia, pres iden lia duquesa de 
Talayera y el P a t r i a r c a de las Indias . 

También existen en proyecto o t ros br i 
l lantes festivales. 

ÍÍÍÍTÍÍÍMM 
Con la bendición y pnesiáencia de liOEor 
del excelentísimo y reyerendfsimo señor 

Obispo de Paflencia 
Son muy numerosas ías inscripciones, por 

lo que la J u n t a ruega a cuantos deseen 
inscr ibirse lo hagan con urgencia p a r a fa
c i l i t a r la organización de t r e n e s y hoteles 
en las -mejores condiciones de comodidad, 
toda vez que el plazo se c ie r ra e l d ía 1¿ 
del próximo sep t iembre . 

Fac i l i tan detalles en PALENCIA, don 
J u a n Mart ín , presbí tero , tesorero de ¡a 
Jun ta , calle Valent ín Calderón, 10, y en 
MADRID, l a Deiegaeióa Cent-ral, calle del 
Príncipe» 14. 

Delicioso en el cSii, té, lecha... 
Una copita en todo momeEto ĵa«dispoíne 

a la más agradable aotividadi. 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE D E A L C A L Á , F H B N T E I LM 

CALATRA¥fiS 

—^Prueba social de la Agrupación Dépc 
ti va ií'erroviaria, de 50 kilómetros, dándoi 

, De sumo inte-rés resulta la lectura do la 
Biguietóte circular, dirigida a log presidem;-
tes dé, lag I'ederaolbnes Católicas: 

«Mi querido amigo : Estamos á punto 
de r a a c ^ r la cosecha que con esta propa-
gainda de la fiesta del 8 de septiembre ha 
sembrado la Coofederaoióo ea todas laa re-
gicfnes y pui&blos de Espafl-a. 

A todas üiae Fed-eraciones les interesa de-
moBtrEír que ni eu campo dé oooión es es
t é n ! para estas empresas sociales, ni sus 
hombres directores han dejado de cultivarlo 
con esmero. La, cosecha será prtíducto de 
amboB factores. Sin embargo, es pmoíso te
ner eai ouemita qu© si algiuiea tuvo poca fe 
en la fecundidad de la ansmilla., todavía es 
tiempo de oambiar, con fruto seguro, la 
posible pasada inacción—do algún oaso— 
por un trabajo intenso y entusiasta que dará 
teoelante resultado. Que a nadie podamos 
decirle qu© cayó, en asta ocasión, en aquel 
peioado de pereza, de pensar y aun do que
rer que señala B a l m e s ; porquo, como dice 
el gran filósofo, «el hombre ti¿itó siempre 
«la gran ¿aoidal de fuerzas sin ©xspilot-arj y 
oi settrato de haoer mucho, e s acortar a ex
plotarse a sí mismo». S¡ ustedes «quieren», 
el éxito de ntvsstra fiesta en esa región será 
wmpleto . Por lo qu© respecta, en geineral, 
a tod«e las segiones de España, este éxito 
teté, asegurado. 

Claro es que la ñesta,- por ser emine-ntei-
snente rural , donde eie celebrará tal como 
\a, sido proyectada es en los pueblos. Pero 
•Interesa mu-oho que también lo sea, en for. 
m a a490uad.a, en las grandes ciudades. Por 
\o tanto, esperamos que todas IBB Federai-
«ioues organizarán algún -acto religioso (una 
tomunión, por ejemplo), y otros, como al-
giia b^nque.te y algún acto social, en los 
centros do qu© dispongan, atrayendo a ftllos 
a todos los caitólicos, sin distinoidm. ningu
na-. E s preciso, además, que laa sMpat ias 
y aplausos por la labor social qu© nuestros 
organismos realizan «deje de ser exclusiva
mente platÓDiica» y se invite a todas nues
tras relacionias «a colaborar con algo más 

práctico», (alistáindoe© e a nuestras filas", ei- vic¡epre<atdtsnte.» 

quiera sea ©ventualmente, sin obligaciones 
ni derechos, dando cada epal alguna can
tidad' como cuota voluntaria. 

También as necesario que con toda ur
gencia dirijan a sus Sindicatos una última 
cároular l a s ' Federacionies, pidiéndoles con 
eintusrasmo que seonnden esta piropagamda 
con espíriki de proseAitismo, ©^citándoles a 
oolooar el mayor número posible de recibos 
d e -ouota y llamándolea la atención acerca 
de los dos premios de a «quMenüas pese
tas» ofr!©e:idc«, on forma da qua quien tome 
Varios, -en vez de uno, tendrá más númaros 
para eBe so-rt-eo. Estos recibos se enviaráu 
inoiiediatamenfe de recibir su importe. 

Nos proponemos pubEcar los aotos ejem. 
jflares a que dé lugar ©sta p-ropagaiada, para 
ejíomplo y estimulo de todos, ya se-a la réi-
laoióru de festejos realizados, ya los esfuer
zos ideados por los propagandista^ más ac
tivos, ya las fotografías y retratos que dea 
re-alc* al aooatecimiento del 8 de saptiem-
bre. Cuiden ustedes de procurar que todos 
esos documentos e informaciones nos lle
guen a la Confederación con prontaud. Y 
tengan por cierto qoi© hasta los más peque
ños detalles de esta índole nos iíiií'.resa oo« 
aocerlos; porque del conjunto de todos ellos 
haremos brotar una prueba abrumadora de 
la potencialidad de nues t ra obra querida 
de la CoDÍedeíaición fíaoional Católico-Agra
ria. Y porque seria lamentabilísimo que, al 
coUitrario de lo que todos los días vemos 
cuando se presentan al público entidades 
inelgnifioantes oon aparieaiolla d© magnitud ̂  
falsa, fuéramos oosotros mismos los que nos 
empañáramos ea empequeñeoer %uaa gran 
instituoióín, de suyo fuearto y poderosa-

No diudea un momeato en circular es
tas excitaciones, aunque mejor fuesra quo, 
dichas por la pluma de usted adquirieran la' 
tensrgía y el calor coa que yo quisiera ex,-
presarme, si supiera hacerlo. 

Siempine, de usted atento seguro servidor 
y amigo, q. b . s. m. . Confederación Nació- ' 
nal Católioo-Agraria.—Jogé María Azara^ 

general.de
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CRÓNICA 
SOCIEDAD 

! A l i i í m b r a n i i e n t o 

E n D e v a h a d a d o a l ^ z u n a n i ñ a l a c o n -
' d e s a d e H e v ü l a Gltgeáoi h i j a p o s t u m a d e l 
kjDualcgrado p r o c e r . 

L a r e c i é n w a c i d a s e r á a p a d r i n a d a p o r e l 
t R e y . A p r o v e c h a n d o s u e s t a n c i a en, G i j ó n , é l 
l l ^ r l n c i p e d e A s t u r i a s r e p r e s e n t a r á a s u 
•iiangusto p a d r e e n l a c e r e m o n i a d e l b a u -
'tiüso. 

P e t i c i ó n d e m a n o 

H a s i d o p e d i d a l a m a á o d e l a b e l l a scr-
B o r i t a M a r í a L u i s a A l v a r e z O s s o r i o y A s -
e a x i o p a r a e l t e n i e n t e á e A r t i l l e r í a d o n 
^osé L ó p e z E s c Q b a r . 

B a n t l z o 
E n R u h a g o s e h a c e l e b r a d o e l b a u t i z o 

defl p r i m e r h i j o d e los m a r q u e s e s d e l C a s -
i t i l l o d e ^ J ' a r a , a p a d r i n a n d o - t e s u a b u e l o m a -
; t e r n o , g e n e r a l G ó m e z J o r d a n a , y s u t í a , f 
'Ja s e ñ o r i t a J o s p f a R e i n ó s e . 

V i a j e r o i lwst '"e 
H a l l e g a d o a e s t a C o r t e , e n s u v i a j e d e 

e s t u d i o a c e r c a do l a e c o n o m í a e u r o p e a , e l 
e m i n e n t e financiero m í s t e r C h a r l e s E . M i t -
c h e l l , p r e s i d e n t e dal ' N a t i o n a l C i t y B a n k , 
do I&s E s t a d o s U n i d o s . 

R e c i b a n u e s t r a c o r d i a l b i e n v e n i d a y e l 
t e s t i m o n i o d e n u e s t r a m á s r e s p e t u o s a c o n -
Enderac ión . 

V ia j e ro s 

H a n s a l i d o : p a r a S a n S e b a s t i á n , e i r e 
v e r e n d o p a d r e B e r n a r d i n o N o z a l e d a , A r z 
o b i s p o d i m i s i o n a r i o d e V a l e n c i a ; l a s s e ñ o r i t a s 
d e P i d a l , e l m a r q u é s d e V a l d e i g l e s i a s e h i j o s , 
d o n V e n t u r a C a r o y A r r o y o , d e p a s o p a r a B r u 
s e l a s , y , d o n J o s é H e r n á n d e z R a i g ó n y su 
d i s t i n g u i d a c o n s o r t e ; p a r a L a s A r e n a s , ef 
c o n d e d e P e ñ a - R a m i r o ; p a r a Zaraúz , , l os 
d u q u e s d e O s u n a , y p a r a A n g l e t , , i.'a s e ñ o r a 
v i u d a d e P r o p e r y s u s h i j o s . . 

—-Han r e g r e s a d o : d e A z p e i t i a , el g e n e r a l 
d o n E ' o y M e ^ e n d r e r a s M i n g ú e l a ; d e D e v a , 
l o s ' c o n d e s d e B i l b a o , y d e F u o n t e r r a b í i , l a 

' s e ñ o r a v i u d a d e C h i c i i e r i . 
— S e h a n t r a s l a d a d o : d e A l g o r t a a Val la -

c'olid, la n i a r q u e s a v i u d a d e La V e g a da 

NOTICIAS adioíelefonía 
BODETIN M&TEOBOIiOCICO. — E S T A D O 

O E N K R A X J . — S e obsorran baistaiitea nubes y ten-
doncia torcaentoea en CataJnfia, Aragón, Bioja y 
IfeTrarr». 

DATOS D E L OBSERVATORIO D E L EBBO.— 
Barómetro, 76,9; humedad, 78; volooidad del vien
to en kilómetros por hora, 30; rocorrido en laa 
veinticuatro libras7"348; temperatvira: máxima, 28,4; 
minina , 20,6; inedia, 24,5; stjma de la^ desviaciones 
diarias do la temperatura media desde primero de 
aflo, más 187,3; procipitaeión iuniosa, 0,0. 

Dwante el dia 28 hasta el 29 so desarrcdló rtpi-
damente en la región Este del Sol tm notable 
gnipo de maníbaa. 

Con e l p l a u s i b l e o b j e t o d e c o n s t i t u i r d o 
t e s a ' los n i ñ o s d e a m b o s s e x o s m e n o r e s d e 
c i n c o a ñ o s , s e h a c o n s t i t u i d o u n a S o c i e d a d 
A n ó n i m a d e S e g u r o s , t i t u l a d a « E l P o r v e n i r 
d e l o s H i j o s » , d o m i c i M a d a e n B a r c e l o n a , 
c a l l e d e F o n t a n e l l a , 9 , l .o, c o n u n c a D Í t a l 
s u s c r i t o d e l.OOO.OOO d e p e s e t a s y d e s e m b o l s a 
do 825.000 p e s e t a s , h a b i e n d o q u e d a d o i n s 
c r i t o e n e l R e g i s t r o d e S e g u r o s o o r r e a ' 
o r d e n d e 8 d e l p a s a d o j u l i o . . 

E i i m p o r t e de;, s e g u r o s e r á p a g a d o p o r 
l a C o m p a ñ í a c u a n d o i o s a s e g u r a d o s c o n t r a 
j e r a n m a t r i m o n i o o c a n t e n m i s a o t a m b i é n 
e s t a d o r e l i g i o s o . 

A p l a u d i m o s s i n r e s e r i ' a e s t a n u e v a i n s t i 
t u c i ó n , c u y o fin s o c i a l y m o r a l e s i n d i s c u 
t i b l e , d a d a fe finalidad q u e p e r s i g u e , a u g u -
rándo l ' a u n b r i l l a n t e é x i t o . 

MATEICULfl GHATIÍITA.—La matricula gra
tuita para el pi^ximo curso en la Escuela Central 
de Altos Estudios Mercantiles (sección femenina 
de vulgatÍEaoióa) estará aijíeirta del 1 ai 15 dé sep
tiembre, de sei-s a ocho de la noohe, en el local de 
I» Sección do Adultos, calle de Trujillcs, 7, pral. 

Pueden cui'saríJei la« enseñainzas de Caligrafía, Gra
mática catellana, Geografíít comercial de Espaüa, 
Aritmética mercantil. Teneduría' de libros, Fran
cés, Inglés, Taqurgrafía, Meoainogralía y 
de oficina mercantil. 

Boec i l lo e h i j o s ; d e S a n t a n d e r a S e -
' b a s t i á n , l a c o n d e s a v i u d a d e F ' o r i d a b l a n c a 
iy s a s h i j o s ; d e P a r í s a B i a r r i t z , los m a r -
•queges d e V i l l a v i e j a ; d e S a j i t i a g o d e l a ,Ri -
h e r a a C e h e g í n . los c o n d e s d e Campi l lo-s , 
'de M a r q u i n a a f^an S e b a s t i á n , ?a b a r o n e s a 
ide A r e y z a g a ; do G r a n a d a a C e s t o n a , d o n 
Ijosé M o r e n o A g r e l a ; d e Cald .as d e B e s a y a 

' i a C e r c e d i l l a , d o n A d o l f o N a v a r r e t e ; d e S a n 
• S e b a s t i á n a El'' E s c o r i a l , don R.amón R. V a i -
.dés y C a m p o a m o r , y de O n t e n i e n t e a A l b e -
' i ' i que , d o n F i - a n c i s c u A n s i n a . 

F a i ' p c l m l c n t o s 

C o n f o r t a d a a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s 
' h a f a l l e c i d o - l a v i r t u o s a s e ñ o r a d o ñ a D e ^ a m 
p a r a d o s L á z a r o T e n s a , v i u d a d e .Andreo y 

' m a d r e p o l í t i c a d e d o n R a i a e l ' M a r í n L á -
'Karo. ' 

E l e n t i e r r o , v e r i f i c ; do =yer , c o n s t i t u y ó 
•«na s e n t i d í s i m a « n a n i f e s L - c i ó n d e d u e o. 

R e c i b a n n u e s t r o c a r i n ó l o p í ' s a m e l a d i s 
t i n g u i d a f a m i l i a d e la i l u s t r e d a m a f a l l e -
cJdaí y m u y p a r t i c u l a r m e n t e nUr 'St ro q u e i ñ -
'do a m i g o d o n Rafe©; M a r í n L á z a r o . 

— E n M a d r i d h a •"''eiado do e x i s t i r d o ñ a 
I M a r í a S a n c h a d e S a n t i u s t e , d a n n d e s i n -
i g u l a r e s v i r t u d e s c r i s t i a n a s , q u e g o z a b a d e 
' g r a n d e s a f e c t o s e n la s o c i e d a d m i d . - i ' e ñ a . 

A BU v i u d o , don A n t o n i o San t iu s t ' " ' U b e d a , 
' p r e s i d e n t e d e e s t a A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l , / 
d e m á s f a m i l i a e n v i a m o s s e n t i d o j>ésame. 

La anexión de Deusto y 
Begoña a Bilbao 

D e l a « G a c e t a » d e a y e r : 

«A fin de q u e l a Comis ión d e s i g n a d a por 
l a r e a l orden , d e 18 del co r r i en te p a r a q u e d io . 
t a m i n e ace rca de los p r o b l e m a s p l a n t e a d o s 
e n e l e x p e d i e n t e de anex ión de los Mun ic i 
p ios d e DeiLsto y B e g o ñ a al de B i l b a o , p u e d e 
l l eva r a cabo su n u s i ó n con los maj 'o res e le 
m e n t o s pos ib les de ju i c io , 

S. M . el B e y (q I ) , g.) se h a se rv ido dis
p o n e r q u e c a d a u n o d e los t r e s c i t ados A y u n 
t a m i e n t o s des igne u n a r e p r e s e n t a c i ó n com
p u e s t a de dos y e c m o b . s ean o n o ooneejalet , , 
l a s c u a l e s p o d r á n a-,isiu- a l a s i n í o n n a c i o n e « 
e inspecc iones ocu l a r e s q u e a q u e l l a Comis ión 
a c u e r d e y p r a c t i q u e y e x p o n e r l as obse rva 
c iones que- s e a n p e r t i n e n t e s , q u e s e r á n con-
BJgnadas e n las a c t a s q u e se l e v a n t e n y que 
d e b e r á n susc r ib i r l as t r e s r e p r e s e n t a c i o n e s 
p a r a u n i r l a s al d i c t a m e n q u e e n su d ' a se 
eleve a e s t e C-entro. 

D o rea l o r d e n lo digo a V . S. -oara su OOUD 
c i m i e n t o , e l d e I r s t r e s A y u n t a m i e n t o s a 
qu ienes lo c o m u n i c a r á o f i c i a lmen te y d e m á s 
efectos . 

Dios g u a r d e a V . S. m u c h o s a ñ o s . — U a -
dr id , . 29 de ago-st?) do 1 9 2 4 . — E l s u b s e c r e t a 
rio e n c a r g a d o del i l e spacho , M a r t i l l e a Ani
do.-—Señor g o b e r n a d o r c ivi l d e la p r o v i n c i a 
d e Vizcaya .» 

?ereterra f CangaS"6i|óii 
P R I M E - R A C A L I D A D G A R A í n I Z A D A 

VIDA RELIGIOSA i x^:-^ mt 

Programa de las emisiones paar» hoy, 33- de agosto: 
MADSID (BaditvIbéEioa).—397 metroe.—10,80, 

Concierto d« música clásica por la Agrupación 
Enltetpe: «PK^metiheos», i ^ thoven ; sSerenata», 
Haydn; «Danza de Sílfides», Beriioz.—11, Trans
misión de señales hbrSSas.—11,05 «Charla agrico-
1»>, por el ingeniero don José Aragón.—11,20, La 
señorita Pura Hon^tecíllae cantará ]fís cimientes can
ciones: «Escenas gitanas», Boixader y Monreal; 
«Mi asturians». Beyes y Vülajos; «Alma aragonesa», 
Pérez Campos y Alcaraa; «Mé lo dijo mi madre>, 
Guichot y Pont.—11,30, Concierto de tTo&chelo por 
el concertista oíAano don E e n é Izquierdo; «Me!o-
di6í, Rubintain; «Noetumo», C- üavidcíf; «Boman-
oe»; ídem; «Le oygne», Saint Saéns.—lJ.,45, 131 
tenor sefior Pulido cantará: <£Ua mi fu rápita» 
(«Bigoietto»), Vra^Ji; «Dna -rergine» («Pavorita»), 
Donnizettí—11,65, Cuplés por Ja señorita Angeles 

HonteoiBaB: «Los picaras bombees». Pódalo y Be-
tana; «Amor que no mtieres, .Alegraz.—12,05, Con
cierto por la -Agtnpaoión Buterpe: «Minuetto», Uo-
der; «Andante de la Cassationí, MoBart; «Beve-
ries. Sohitman. _ 

LONDRES ( 2 L 0 ) , aü5 -.metros.—3, Becita! d. " 
órgano. '^Eecital de violín. Canciones.—5 a 5,31 
Sesión para niños.^O, Concierto por el doble cuai 
teto y tenor.^10,15 (continuación). 

BIRMINGHflM (.5YT), 475 metros.—3 a o. 
Quinteto de piano y -vttces.—3 a 5,30, Sesión par. 
niños.—9,10, Concierto por la Orquesta Sinfónica 
y Toces. 

BOURNEMOUTH O B M ) , 386 metros.—3 a 5, 
Programa, de obras de Handel y Blgar, por la oi 
qoest», íolistáa y Tooes.—6 a 6,30, Sesión pafa ni-
¿os.—8,30, Coros,—8,40, Trío y soprano. 

C&RDIPF (SWA), 351 metros.—3 a 4,30, Con 
cierto por la orquesta y voces.—5 a 6,30, Sesión pa 
ra niños.—8,10, Coros.—8,40, B«cital de violonct 
lio.—^9, Gonaerto por la Orquesta üinfónica y vi; 
ees. 

MñNCHESTBR (2XY), 375 -.metros.—3 a 5 
Concierto instrumental y de voces.—5 a 5,30, Se 
sión para señoras.—7,30, Becital do órgano y con 
tralto. 

i MÉVIÍGaSTLE (5N0) , 400 metros.—3 a 5, ü 
Práctioas ' mismo prograrna de Londres.—5 a 5,30, Beeión par; 

I niños.—S,30, Concierto por el cuarteto de fa Cate 
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LO QOB SE H ñ HOTO lEH W E H B L E Y . — L a | dral.—9, Orquesta y tenor.—10,15 (continuación) 
gran ürma londinense que dirige todos los restau- ABEKDEEN (2BD), 495 met ro3 . -3 a 6, (du
rantes instalados en la Exposición dé Wembley há i cierto iwr b banda de la Legión británica y lo 
tonudo la curiosidad de b;i¿er uma estadística de la | Orquesta Wireless . -S á 5,30, Besióu para nmos.-
vajilia rota en si^s establecirmiantos. Según esta es
tadística, se han roto setenta toneladas de vajilla 
desde el comienzo de la Exposición. 

Las rotaras, por término medio, han sido de cin
co toneladas por isomana, repartidas como sigue: 
9.000 tazas, 4.000 platillos, 6.000 platos y 9.000 pie
zas diversas. 

OBREROS E X T R M E R O S E N FRANCIA.—Du
rante la pasada semana han s'do colocados en Fran
cia los svguientes trabajadbres exferanjei'os: 1.094 
italianos, 857: polacos, 410 belgas, 219 checoeslova
cos, 237 españoles,, 153 africanos del Norte, 144 
rusos y 612 de diferentes nacíonalidadee. ! 

F I E S T A S EN VALLBHESffiOSO.—Han comen-

9,30, Cuarteto.—10, (contónuadión). 
GLASGOW (5SC), 420 metros.—3 a 5, Cionoier-

to.—5 a 5,-30, Sesión par» niños.—8,30, Cuarteto. 
Concierto.—9,40, Barítono.—9,50, Ckincierto. 

«- -i; -^í 

zado en esta barriada los fes-tejos tradicionales d e ; Concierto de piano por don Luis Borne; a) 

Programa de las emisiones para e! 1 d« septiem
bre:^ 

MADRID (Badio-Ibérioa), 392 met roe . -7 , Co-
t'zaciones dé Bolsa y mercados, noticias meteoroló
gicas, previsiión del tiempo y señales horaíjas. «Pe-

! layo», conferencia para niños por don Luis de tíq-
sa, licenciado en CiencíaB Históricas. CoiKiierto de 
piano por el maestro don Bicardo Boronat.—10,30, 

" ~ • « E l 

la verbena de Nuestra • Señora, de .los Dolores, con 
arreglo al sigu'onte programa: 

Hoy, a las siete de la mañana, diana y 
y cabezjldos. Por la tarde, a las seis, procesión de 
la venerada imagen de Nuestra Señora de los Do
lores. 

Día, 1.—^Partido de fútbol entre el Sportmg Ga-
lileo y Agrupación Deportiva ' de Tranvías, j fuegos 
art'ficiaies en Blasco de lüaray. 

Día 2.—Patronato Vallehermoso oontra Clui G-a-
lileo. 

Día 3.—A las seis de la tarde, carrera de cintas 
y carrera de burros. 

Día i.—Pu,»gos artificiales en Galileo. 
Día 5.—C.'rrera de gallos en sacos. 
Día 6.—Gian traca valenciana y concierto en 

Guzmán el Bueno. 
Día 7.—Juegos infantiles. 

EL CONSUMO DE AZÚCAR.—Según los peri
tos del departamento de Agrioaltura yanqui, el con
sumo da azúcar por habitante, en lo» Estados Uni
dos, íuó en 1922 de 99 libras contra 10 hbraa hace 

País Azul» zarzuela, núm. 7 (pasodoble); b) ídem 
ídem ídem, núm. 5 (vals la .fascinación); c)' ídem 
ídem ídem, núm. 5 (intermedio); d) Bcherzo en 
>;re» mayor, (¡Momento musical).—10,50, E l tenor 
señor Badélasi cantará el «Oh Paradiso», de «La 
Africana», Meyerbéer.—11, Transmisión de señales 
horarias.—11,05, «Los poetas catalanes», conferen
cia l>or el poeta don Alvaro de Orriols.^11,20, Or
questina Eadio; «El chico loco» (Fantasía). Alon
so ; «Benamor» (canc:ón y marcha), Luna,—11,45, 
Tenor señor Badelasí: «| Madre!» (tango argentino) 
Bomanza de «Jugar oori fuego», Barbieri; «Meti-
natta», Leoncavallo; 12,05, «La tempranica» (fan
tasía), Jiménez; «La rema mora». Serrano. 

LiOHORES ( 2 Í J O ) , 365 metros.—4 a 5, CJoacio--
to de tito y barítono.—6 a G,45, Sesión para nl-
ños.^—7, Boletín de noticias. Predicción del tiempo. 
Conferencia por el crít'co literario John Stradey. 
Conversación por la Asociación de Badioteieíonía.—-
10, Segundo boletín de noticias.—10,30, Orfeó'n y 
banda del Savo'a. 

B I S M I N G H A M ( D T T ) , 475 metros.—3,3q a 

D Í A 31.—Domingo XI I flespaés de Pentecostés. 
Santos Bamón Nonato, ccaifesor;~" Eobtistiano, Vi
cente y Domingo del Val, mártires, y Santas Ru
fina y Amia. 

La misa y oficio divino son del aniversario do la 
Conaagración de la Santa Igleaa Catedral provin
cial de Madrid, con rito doble de ja ine ra clase y 
color blanco. 

Adonietún Nocturna.—^Hoy, Santo Tomás de Aqui-
tHj.-El lunes, «Oór Jeeu». 

Aíe Miirfa.—Hoy, a las once, misa, rosario y co
mida reglamentaria a 72 mujeres pobres. 

Cnaronta Horas.—^Hoy, en la parroquia de San 
Ea-món (Puente de Valleeae). El lunas, en la psk-
rroquia de la Almudena. 

Corte de María.—^Hoy, Nuestra Señora de Todos 
los Sant-os y Madre del Amor Hermoso, TituÍBj 
de I» Corte do Mffláa, en San Ginéa ( P . ) . ISl lunes, 
de Nuestra Señora de 1» Almudeoa, en sn parro
quia ( P . ) ; do la Blanca, ea San Sebastíin; del 
Consuelo, en San l iuis ; del Olvido, ea San Fran-

i'fco el Grande. 
Parroquia de ,)a Aimndena.—^Empieza el octavario 
su titular. A las siete de la tarde, gran ealvo, 

i'eoedida de motetes y letanía, 
PaRcqísia fle Coíatíonga—Empieza 'a novena a 

u titular. A las ocho, misa de comunión general; 
or la tarde, a las seis y media, esposícáón de Su 
íivin^ Jilajestad, irosario, sermón por el padre 
uan' BoheVarri», C. M. E . , ejercicio y reserva. 
l^feoqula de los Dolores.—A las seis de la tarde, 

! -;orona doloioea y procesión pública eon la imagen 
le Nuestra Señora por el barrio de Vallehermoso. 

Pamwinta de san Ramón (Cuarenta Horas) .— 
V las ocho, exposición de Sii Divina :Majestad; a 
is diez, misa cantada, con sermón por don To-
aás Tirado; por la tarde, a las seig y media, esta-
,:'ón, rosajjo, completas y procesión de reserva. 

Asilo de san José de la MontaSa (Caracas, 15). 
Oo cuatro y media a siete y media de la tarde, ex-
•-osición de Su Di-vina Majestad, y a 'as siete, ro-
:;ario y reserva. 

Asilo de !a SantSshna TUnidSd (Marqués de P r -
.juijo, 18).—A láB seis de la tarde, ejercicio coa ser
món por don Tomás Minuesa, y reserva, 

Agastiflos Recoletos (Príncipe de Yergaira, 81).— 
Termina el triduo » Nuestra Señora de la Consola-
-ión. A las ocho, misa de comunión, general; a las 
diez, la solemne, con exposición de Su Divina Ma
jestad, y sermón por el padre (j-arcía de la Concep
ción; por la tarde, a las siete y media, expoeioion 
de Su Divina Jíajestad, estación, rosario, ejerci-
irio, gozos y cánticos. 

Colegio de Santa Isabel—Fiesta a Nuestra Se
ñora de la Consolación, A las diez, misa solemne, 
con exposición de Su Divina Maj^tad, 

San Francisso el Grande—Termina el triduo a 
Nuestra Señora del Olvido. A las ocho, misa de co
munión general; a las diez, la solemne, con pane
gírico por el señor Hevia. A las cinco y media de 
la tarde, exposición de Su Divina Majestad, esta
ción, rosario, sermón por el mismo soñor, ejercicio, 
reserva y salve. 

San Mannel y San Benito,—iFiesta de Nuestra iJs-
ñora de la Consolación, A las nueve y media, mipa 
solemne y bendición papal; por la tarde, a las seis 
y media, manifiesto, estación, sermón por el padre 
Graciano Martínez, reserva y salve cantada. Los 
fieles que, confesados y comulgados, visitaren 'a 
iglesia, ganarán indulgencia plenaria «toties quotiess. 

San Pascual.—Empieza la novena a Nuestra Se
ñora de Aránzazu. A les eeis de la tarde, estación, 
rosario, sermón por el padre Barrio (escolapio), 
ejercicio, reserva y salve. 

cien años, y 89 libras en 1913 y 1914, Ixs peritos ' 4,39, Canto. Becital de piano.—5 a 5,30, Sesión fe-
í aseguran que, según todos los indicios, en 1924 el 

consumo por habitante pasará durante el año de 
100 libras. 

[ IJOS Estados Unidos son el país que mils azúcar 
coniume por habitante. Inglaterra consumió tó li
bras por habitante en 191S-14, y 70 libras en 1921-22. 
El oosuroo ruso ha bajado de 25 liibras en 1913 a 

' cinco libras en 1922. Francia ha consumido por ha
bitante 35 libraFi. oontra 44 haca ocho años. Ale
mania y España consumen mi s azúcar que antes. 
Aleroan'a, que ga«ta.ba A5 libras eti 1913-14. ha gas-
t^do 54 en ltól-ÍÍ2, y Eípnfia, en igual período, 
ha pasado de 14 hbraü a 17. 

I Italia no consume m4s que 12 libras por año y 
I i>!ir habitante; ©1 Brasil y la India inglesa, 20; Ja-
' pon y FomioSB. 15; Ch'na BOlarñente cnco libras, 
y la Argentina ocüpa un bnern lugar, con xm consu
mo ds 57 libtas pof habitante. 

ií M 

iimirii 
Ag'iia.s 5«l!5-e-o-mc<!icinales. E f ^ i c m - s 

e n e : t r a t a m i e n t o d e e n f e r m o s do os,i ,L - Í« -
go , híg-!í(íii, bíiao, r iños ies , vefiga, i ' i i c t i ü o s . 
d i a b e t ü s , .ssiearinü, c io ro -ane i j i j a , <>íc, 

T e n i p o r a d i í d e o tor ín : lA d e s e p ii n b r p a 
t5 de n o v i e m b r e . Es t í i o ión d e f e r r o - c a r r i l a 
s i e t e h o r a s d e M a d r i d y c u a t r o d e S e v i l l a . 
G r a n B o t c i (leí E a l E c a r i o . E i m á s c o n f o r t a b l e 

J.M 
g-v 

?:''3 

í.t ; 

C S T O M A S . ! X > 
Lo recetan los médicos de las 

inco partes dei mundo porque 
uita el dolor de estómago, las 
cedías, la dispepsia, los vómitos, 
33 diarreas en niños y adultos 
U3, a veces, alternan con estreñl-
liento, la dilatación y úicena dei 
stómago, siendo útilísimo su 
so para todas las molestias del 

TENTA: Serrano, 30, farmacia, MADRID 
y principales del mundo. 

SUMARIO D E L D M 30 

Prsslclenoía—^Disponiendo OÍÍSO don Mauricio Ló-
pex Bobert y Torry, marqué» de la T o r » Hermosa, 
mmjBtro plompotenciapio de ísegundá clase, jele de 
la Sección Cülomal del m'nisteno de Estado, en el 
despi.»ho de la Subsccietarlft del miíano. 

Prorrogando por un mes ei plazo de que disponía 
la Junta Central de Transportes para ia formación 
del correspondiente Eeglamento, 

GKeiía,—Disponiendo se devuelvan a varios m-
-dividuos las cantidades que ingresaron para reducir 
el tiempo dé su servicio en filas, 

Hacíenaa..—Señalando el recargo que deben satis
facer 'en el mes de septiembre próximo las liquida
ciones de derechos de Arancel que se hagan efec
tivas en moneda de plata o billetes, 

Fijando las cotizaciones medias que han de ser
vir de base par» la aplicación de los coeficientes por 

memna,—6,30 a 6,30, Hora infantii,—7 a 11,30, E i 
m's-mo prograima de Londres. 

BOÜKWEMIOUTH (6BM), 385 metros.—3,45 a 
6,15, Conciertto, Conversación para señoríis,—5,15, 
Hora infantil.—6,15, Conferencia para estudiantes.— 
7 a 11,30, Eli mismo programa de Londres, 

CAKKIFF (SWA), 361 metros.—3 a 4,30, Con
cierto de mÚKica ligera por la orquesta.—5 a 5,45, 
S^ión para sseñoras.—6,45 a 6,30, Sesión pata ni-
ñoB.—7 a 11,350, E l mismo programa de Londres. 

M&NCHES'TER (2ZY), 375 metros.-2,30 a 3, 
Sesión para señoras.—3,15 a 5, Concierto de ban-
(Ja.—7 a 11,30, El mismo programa do Londres. 

NEWGASTILE (5N0) , 400 metros.—-3,45 a 4,45, 
Cuarteto y contralto.—4,4o a 5,16, Sesión femeni
na,. 5,15 a 6, Sesión infantil.—6 a 6,30, Conferen
cia para estudiantes.—7 a 11,30, E l miemo programa 
de Londres. 

GLAEGOIflí (5SC), 470 metros.—3,30 a 4,30, 
Concierto popular: cuarteto y barítono.—4,45 a 5,15, 
Sesión femenina.—5,15 a 6, Sesión para niñcS.—7, 
Boletín de not ic ias . -^ a 11,30, E l mismo prcgrama 
do Londres. 

Peticioi?es de ios maestros 

Semtas (San Leonardol .^A las cinco, corona y 
ejercidos. 

BIA 1 D E SEPTIEMBKE.—Lunes Santos Gil. 
Terenciano y Sixto, Obispos y mártires; Vicente y 
Leto, mártires; Santas Yerania, virgen; Ana, pro 
fetisa, y la Beata Juana Soderini, virgen. 

La misa y oncino di-sino son del día I I de infra^ 
octava, con rito semidoble y color blanco. 

Parroqnm fie !a Aimaaena—Continúa el octava
rio a su titular. A las dÁez y media, misa cantaba 
con ^eirmón por don Alfonso Santamaría; por la. 
tarde, a las seis y media, estación, rosario, sermón 
por don Luis Quixal, ejercicio y reserva. 

Cristo fie San Glnés.^—Al anochecer, ejercioíos <xm 

sermón por don Francisco Terrero, 
« « « 

(ESte perioctico se poblica con censora e c i ^ a ^ c a . ) 
^ > » 

Un hombre herido de una 
cuchillada 

dará d Vd io mas esb'mabi^ 

iaSALUQ 
j Niñps.ifdvenesMujereÁ que<:t^iú 

\ Anc¡anos,inleíecbjafesJfub 

res todos TONñD es 

\fíEDÚ(ÍSnmYEtíTE ffíÉfí^^l 

E n una, t a b e r n a He l a ca l l e d e T o l e d o , «s-
q u i n a a l a d e V e n t o s a , s e encont ra ron- ajfcr 
alredeidor d e l a s o n c e d e l a m a ñ a n a -Tuan B a 
r r e r o G a r c í a y el joma''Tero N i o a s i o Braf ios 
T a r u d e r o . E l p r i m e r o , q u e t i e n e u n e s t a b l e 
c i m i e n t o d a d e s p o j o s , r ^ r o c h ó a Nioae io f,ue 
e a t r e los a r t í c u l o s c u y o t r a s l a d o ai l a t i e n d a 
l e e a c c m e n d ó faltaiba u n a l e n g u a d e -yaca. C o n 
e&te mofcivo, u n o y o t r o s e i n s u l t a r o n . 

E l j o r n a l e r o apa l eó a Bar re i ro , y é s t e s a c ó 
u n a n a v a j a d e m a t a r i f e y lai a r ro jó a BU 
a g r e s o r . 

A N i o a s i o ge l e a p r e c i ó esa la] C a s a d e So
c o r r o d e L a L a t i n a u n a h e r i d a d e o c h o cen
t í m e t r o s d e e x t e n s i ó n e n e l costa<it> d e r e c h o , 

B a r r e ' o , q u e s e d io a ííi f u g a , fué d e t e n i d o 
p o r l a G u a r d i a c iv i l d e l a P u e r t a d a T o l e d o . 

ESPECTÁCULOS 
P A E A n O T 

— o — 

GEÍlTEO.—6,30 y 10,30: Itoña Frsnei.'jquita, 
E L CISNE.—6,30 y 10,30: La vicjccita y La 

tempranica, 

PKICE,—d y 10,30: Inunción de circo po: 
Compañía ecuestre. 

BANDA MUNICIPAL.—Concierto <ax BosaJos, i 
las diez de la coche: 

CULTOS D E L QUINTO DOMINGO D E MES 

Pan'oqnia fle los Dolores—Por la mañana, de 
sicíte a una, misa; a las diez, la solemne, con ex
posición del Santo Evangelio. 

Pariíjqaia ael Corajón de María.—por !a maíid-
n;i, a las seis, misa; a las nueve y media, misa ma
yor con explicación del Santo Evangelio; a las on-
oe, misa con explicación doctrinal para adultos; por 
la tarde, a lae tres, catcquesis. 

Cateara!.—A las nif&ve y ríiedia, misa conventual. 
Capilla Real.—A las once, misa solemne. 
Encarnación.—A las diez, misa cantada con ser

món ; a la,s doce, misa rezada. 
El Salvador y, San Luis Gonzaga.—A las ocho, 

explicación moral del Santo Evangeho; a las once, 
y media, exégeeis de los Santos Evangelios pea: el 
pndro Domínguez, S, J . , y a las seis y media, ex
posición de Su Divina Majesitad, rosario, plática y 
reserva. 

Esclavas flel Sagnado Corasen (paseo del General 
Martínez Campos),—A las doce, misa con explica
ción del Santo Evangelio, 

Rosario.—A l is nueve, mtsa Se los Catecismos; 
a las diez, la solemne; a las dooe, con explicación 
del Santo Evangelio; por la tarde ,a la^ seis, ex-
jmsición de Su Divina Majestad, rosario, sermón 
por el padre Plácido, O. P . , y solemne reserva. 

Senriías (San Nicolás),—A la® siete, '-^eroicios 
con Su Divina MajestaxJ, manifiesto. 

de Sa msFca Kortieggf 

12® HP. efectivos, con. 

todos BUñ accesorlosa 

Está m o n t a d o todav ía y 

disp^est:© p a r a funcio

nan. Se v e n d e r á a b u e n 

p r e c i e . 

EscífábiFS Apairtad© Co

r r e a s mímero 279 

A 

P r i m e a j a r t e ; 

Pasodoble de aires gallegos. Montee. 
«Estudio melódico» (parte a solo, doce clarinetes). 

Yus te. 
Carceleras de «Las hijaa del Zebedeo», Chapí. 
Obertura, de «G-oülermo Teillí, Eoséini. 

Segunaa parte: 

«Eetreta tártaras, Selieiáck. 
«Danza macabra» (poema sinfónico), Saint-Saens. 
Jota de «liü Dolores», Bretón, 

PABA B L LtTNEB 

GEKTRO._6 ,30 : Benamor.—10,30: 
c^squita, 

FEIGE—^10,30: Punción de OTCO. 

Doñ.3i ÍPTOLII 

(E! anuncio ae las obras en esta cartelera n-o 
Enpone 511 aprobaclín ni recomenflacion.) 

. .-•, fe« B a j í a s e s í eáü lcaa , 
íK- f i ^ J a b o r s ü m o r e n o a , 

E:xigici s i e m p r e e s t a a^yedüada m a s c a . 
13ravo M u r i l l o , 20 , iladná. 'Tetófono J. l.lTt 

C a l z a d o s «Is noTeclaíl 7 e c o n ó m l e o s 
F ü E N C A K R A t , 3í> y 4 1 . S n c i i r s a l e s t 
L U N A , 6; ' F [ T B E ; S C 0 S , 44 , j L l í í í A , 9 

T e l é f o n o 2.574 M. 

Se hace indispensable a todos, pues rápidamente ge eai-
cuentra el papel o documento apetecidos- Ocupa un es
píelo muy Imitado, dentro da un cajón de nuestra mesa 
o en el lugar de un hbro de nuestra biblioteca o osiante-
'Los documentos sa conservan así intactos sin perfortu 
ción ni lesión alguna. Tiene tantos departamentos como 
letras tiene el alfabeto. F.l lomo o tueUe ea de tela 

y sn cíipacidad se extiende hasta 60 centímetros. 
Es muy sólido, piíctico, eficaz y barato. 

Humero fie «raen, Tamaflo. BímensloBes, i-esetas. 

476 Onarío 17 X 27 6,50 ~ 
475 Folio , 2fiiX 38 11 
474 Comercáal- 23 X 81 8,50 

Para envío no- correo certificado agregad 1,25 pesetas 
por cada \mo. 

A C A D E M I A « G B A N V Í A » aran i i s í c r n.^do. Fstri!!cl:;,!ps (h: psffío. Clí .ees os5ioc!a!«r. p a r a s i - i í o r ' í n s 
STAS 
CoTídc d e P e ñ a l T e r , 17 

T e r m i n a d a ''a A s a m b l e a d e m a e s t r o s r e 
c i e n t e m e n t e c e l e b r a d a e n S a n t a n d e r , y d a 
l a c u a l d i m o s c u e n t a o p o r t u n a , u n a C o m i -
bión. f o r m a d a p o r d o n A n t o n i o Á n g u l o y 
d o ñ a D o l o r e s C a r r e t e r o , i n s p e c t o r e s d e P r i 
m e r a e n s e ñ a n z a ; d o n J o s é C a n o , j e f e d e l a 
s e c c i ó n a d m i n i s t r a t i v a ; d o n C o n s t a n c i o M a r 
t í n e z P a g e , p r e s i d e n t e d e l a C o n f e d e r a c i ó n , 
5/ d o n J o s é F e r n á n d e z E s t e b a n , d e l e g a d o 
p r o v i n c i a l , h i c i e r o n e n t r e g a a l R e y e n e l 
p a l a c i o d e i a M a g d a l e n a d e u n m e n s a j e , e n 
e l q u e , d e s p u é s d e d e t e r m i n a d a s c o n s i d e r a 
c i o n e s , s e f o r m u l a n l a s s i g u i e n t e s p e t i c i o -
h e s : 

P r i m e r a . Q u e se c o n c e d a e l s u e i d o d e 
. ., , , , , ,. , , 3 . 0 0 0 D e s e t a s a t o d o s ¡«s m a e s t r o s d e l s e -

dep-íecíicion de moneda en el mes de septiembrej g^^^^^- e s c a l a f ó n , c o n s i d e r a n d o q u e _disp« 
próximo. 

Gobernación.—Declarando- amortizada ana vacan
te de aspirante de segunda clase del Cuerpo de Vi
gilancia, 

Disponiendo que cada uno de los Ayuntamientos 
de Deusto, JJegoña y Bübao designe una represen-1 todos. ' '" 

n e n del: t í t u l o p r o f e s i o n a l c o r r e s p o n d i e n t e , 
q u e h a n i n g r e s a d o e n l a e n s e ñ a n z a p o r p r o 
c e d i m i e n t o s l e g a l e s , qu© t i e n e n l a s m i s m a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s y l o s m i s m o s d e b e r e s , y 
q u e e s i g u a l l a c a r e s t í a d e l a v i d a p a r a 

taoión do loa vecinos, sean o no concejales, a fin j 
de que 1» Comisión nombrada por real orden de 18 
dei corriente pi>eda dictaminar acerca de los pro
blema» planeados en el expediente de anexión de 
los Municipios de Deusto y Begoña al de Bilbao, y 
llevar a cabo su misión con los mayores elementos 
posibles de juicio. 

Concediendo .segunda prórroga de un mes a la 
licencia que por enfermo viene disfrutando don An
tonio Jimónez (jarcia, director médico de la Esta
cón sanitaria del puerto de Aviles. 

mstnicción pÜOIioa,—Disponiendo se anuncie a 
concurso de traslado entre profesores especiales de 
Milsica de las Escuelas Normales d© Maestros la 
plaza de proteSor especial de dicha enseñanza, qué 
se halla vacante en la Escuela Normal de Maestros 
do Barcelona. 

Deíestimitodo, por improcedente, la instancia del 
señor Biosca. ,, 

Disponiendo se anuncie a concurso de traslado en
tre auxiliares de Labores de las Escuelas Normales 
de -Maestras la plaza de auxiliar de dicha sección, 
que se halla vasante en la BsCuela Normal de Maes
tras de Ciudad EeaL 

Concediendo una prórroga de un mes a la licencia 
que por enfeíino viene dÍBtr«tati<3o don Manuel Mi
guel Cuñal, ftUXilittt de Meteorología. .( 

S e g u n d a . Q u e e n c u a n t o a l a l i m i t a c i ó n 
d e d e r e c h o s q u e v i e n e n p a d e c i e n d o , d e b e 
s e r l e s s u p r i m i d a a t o d o s a q u e l l o s q u e c u e n 
t e n q u i n c e o m á s a ñ o s d e b u e n o s s e r v i c i o s , 
a j u i c i o d e l a I n s p e c c i ó n , p a s a n d o a l p r i 
m e r o . 

T e r c e r a . Q u e p"&ra los Que n o l l e v a n 
d i c h o t i e m p o s e h a g a u n a ConVoc- i íor ia d e 
o p o s i c i ó n r e s t r i n g i d a , s i n K m i t a e l ó n d e 
p l a z a s , o p o r ¡o m e n o s , d e t r e s a c u a t r o 
m i l p l a z a s , d a n d o a d e m á s c u a n t a s f a c i l i d a 
d e s e c o n ó m i c a s s e a n n e c e s a r i a s p a r a á u e 
p u e d a n a c u d i r t o d o s a r e a l i z a r T a s . 

C u a r t a , Q u e t a n t o e n u n o c o m o , e n o t r o 
ca só , s i l a s i t u a c i ó n del! T e s o r o n o p e r 
m i t i e s e p o r a h o r a e l p a s e a l a s t r e s m i l 
p e s e t a s c o n c a r á c t e r g e n e r a l , p u e d e su r 
t i r d i c h a s u p r e s i ó n só lo e f e c t o s a d m i n i s 
t r a t i v o s , y. e n c u a n t o a -ios e c o n ó m i c o s , figu
r a r á n l o s q u e l¿a c o n s i g a n c o m o e n c o m i 
s ión , h a s t a q u e p o r c o r r i d a d e e s c a ' a s "̂  
p o r a u m e n t o d e c o n s i g n a c i ó n e n l o s p r e 
s u p u e s t o s p u e d a n p e r c i b i r e l m e n c i o n a d o 
s u e l d o d e t r e s m i l p e s e t a s . 

Q u i n t a . Que s e d i s p o n g a lel é s t a b ' i e c i -
m i e n t o d e l o s T r i b u n a - i e s d e h o n o r p a r a 
t o d o e l M a g i s t e r i o n a c i o n a l d e P r i m e r a e n 
s e ñ a n z a . 
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i i La Independencia A l m e r í a . H 

8S Diario de Avila A v i l a . g 
l§ Noticiero Extremeño E a d a j o z . § 
l§ Bl Correo Catalán B a r c o i o n a . Ü 

gl La Gaceta del Noite B i l b a o . §§ 
^ El Puebln Vasco B i l b a o . °S 
11 la Tarde B i l b a o . |g 

g Eusluidi B i l b a o . S 

I» Excelsior B i l b a o . 11 
12 E<ctre'iiiadura ( S á c e r e s . Sg 
II El Pueblo MaJiclicgo... C i u d a d R e a l . g 

I El Defensor de Córdoba. C ó r d o b a . I | 
S§ El Ideal Gali^.go C o r u ü a . | | 

I I La Gaceta del Sur G r a n a d a . §; 
g§ El Pueblo Católico J a é n . SS 

II Diaiio de León L e ó j j . •§ 
I I Diario de ¡a Pdoja L t i g r o ñ o . | | 
I ; La Voz de la Verdad.... Lugx». | ° 
S5 La Verdad M u r c i a . s | 
I» La Región de OivL''-:e. ¡¡ 

•2 El Carmyó>i O v i e d o . | | 
gS Tiegíón O v i e a o . g» 

H El Correo de Mallorca. P . d e l í a J l o r c a , H 
i% Diario de Navarra P a - r r i i i l o n a . g | 
?l Pensaviiento Navarro... P a m p l o n a , H 
SS La Gaceta Reaionnl S a l a m a . i i c a , ss 
ii El Diario Montañés S a n t a n d e r . JS 

«S El Pueblo Cántabro S a n í n n d e r . % 

ga Diario de Galicia S a n t i . T ^ o , g 
P m Pueblo Vareo S a n S e b a s t i á n . SS 
8j Gí Correo de .Andalucía. S e v i l l a . SS 
g| El Castellano T o V d o , S3 
Óg Diario d" Valencia V a l e n c i a . ?» 
I I Diario Rcginnal V a l l a c l o l i d . % 
|g HeraldiO .Alavés V Ü o r i . a , J ; 

11 Corrro de Zamora Z a m o r a . % 

SS El Noticiero Z a r a g o z a , H 
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e s v e a t i i r a s d e P a c e el F e o PQ̂  K-HÜO 
E S T A L O C O E L R E L O J 

MK 

P E D I D 

de üGaiTi 

Qsii@sco ú® EL OEBUTE 
CALTiE DE AI<CALA, FR^NTU A LAS 

CALATRAVAS 

paga'<lBB."6fl?/il? 

"LA MUJER YI EL TRABAJO 
Esta cada día más mteresanto revista pabUcs en su niaaen< 
de abril trabajos de la señora, viuda de Ijópez B & , de Saa] 
de Pombo, de la señora Slnchez Arroyo; el artícolo da-
fondo sobre 1» tCarta-Pastcral. del eünneo&ñitio sefior Cap-j 
denal Primado», per !a sefiorlta Mar ia .da Bchacá; cWmJ.i 
nÍBmo m r a b , por el señor Biva^. Moreino; «m]HrA ix^atmaoite'' 

sindical de Madrid y provitioias, etcétera, etnétem. 
DE VENTA EN E L QUIOSCO DE E L D E B A T E 

C a L L E DE JiLGñLft 

fmm BE 
E DE CA 

en todos ios est i los, c lases ^ tamaños 
están r>ecilsBenclo ios llB*an#es Alsnac^e-
eiss á® l a Feíerta del Sol pa ra vender las 

nvujjr ba ra tas . 

Las hay por pesetas 1,75| 
y de terc io j ie lo per 3,S9« 

Puerta del Sol, 15. ŜS"̂  

PARA CAMAS DORADAS 
A T O C H A , 8 y l O 

P«RA MOEBLEŜ DE TODAS A T O C H A , 8 y 1 0 
PARA BAHATORA T SOLIDEZ A HTOií^ldir A O - t A 
DE LOS ARTÍCULOS DICHOS A 1 « L H ^ t l A , O y l U 

ÚNICA GASA EN MADRID QUE CUENTA CON UNA FABBICa 
PROPIA, SITUADA SN LA CAI/LE DE SEGOYIA, 29 

Todo ¡O que es de gran valor y ad
mitido como bueno se falsifica: los 
dueños de automóviles y camiones 
FORD deberán no dejarse engañar, 

B S 

de que los recambios o repuestos 
FORD para sus coches o camiones 
sean de legitima procedencia, pues 
ello es la mejor garantía de un per

fecto resultado. 
Téngase siempre en cuenta que una 
pieza falsa, no sólo no dura, sino 
que, siendo de material inferior, en
torpece el perfecto funcionamiento 

de las demás v las inutíliza. 

ALMONEDAS 
ALMONEDA. C a m a s , so
mier, 37,50; cameras, 50; 
matrimonio, C5: colchones, 
ID; cameros. 22.50; m a t í -
m o n i o , 36; armarios lu
na. 150; ropero, 110; lava
bos completos, 25; mesas co
medor. 22,50; mesillas noche. 
15; Billas", 6 ; percheros, 20; 
camas doradas, mác^uinas es
cribir, coser Singar, gramáfo-
nog. alhajas. Xiíina, 21. i^a-
teBanü. 

DEMANDAS 
MECESITO valores Ciudad 
Dineal; p u e d e hacerse por 
correo. Ensebio Frutos. Ave 
Maria, 27. 

¿SUFRE USTED DE 
ALMORRANAS? 

La pomada CENARRO es de éxito se
guro y rápido- en todos ios casas, sean in
ternas, externas, saneantes, etcétera. 
Tubo con cAnula, S líefict.v. Correo. 3,.í0 
ABADA, 4; FARMACIAS Y PRIISCIFALES 

ALQUILERES 
SE CEDEN galHuetes y al
coba en ftímilia distinguida. 
Razón: Quiosco DEBATE, 
Ailcalá, frente Calatravas. 

ENSEÑANZAS 
PRISIONES, 111 plazas con-
vocadas, 3.000 pesetas. Pre
paración personal del Cuerpo. 
Colegio tían Antonio. IMaza 
Carmen. 

VINOS finos de m a n . Tato 
corriente, 7,60. Tinta sflejo, 
9,50. Tinto Valdeptítaa, l a j 
Blanco afiejo, p r imen, Iftíj 
IcB 16 litros. Bioja t iato, á¿-\ 
refe, la^ 12 boteUaa, 10,80,4 
Servicio a domicil». Bq;BS»| 
Vinícola. San Mateo, 8. Te-i 
Icfono 3.909. 

PARA ir^p-esa-r Bancos, ofi
cinas, clafses di» caügra/ía, 
taquigrafía, ortografía,, c o n-
tabilidad, cálculjrjs mercanti
les, correspondencia, ií d i r^ 
mafí, tarde, noche; alumnos, 

i alumnas. Escuela Preparacio
nes. Pez, 15. 

COMPRAS 
SELLOS 
rnás altos precios, 
fcrencia AQ 1850 
Cruz, 1. Madrid. 

pago los 
con pre-
a 1870. 

vrrí^^BKxtrrfsscj 

COMPRO aJhajas, dentadu
ras, oro, platino,' plata. Pla

za Tiíayor, 23 (esquina Ciu-
da<l-Pax3r:go), platería. 

recortables- E! jtigiiete vav 
económico De cada pMego av 
ten tres mnCecas espléndíds» 
mente vestidas. Sobre mne». 
tra conteniendo seis pliegob 
0.G5. Provineias, certificaáoi 
1 pewta. Librería Bi»«da»y-
ra, Pefialver. tv 

ÓPTICA VARIOS 
EN RECETAS médico ocu- v ¿ í . n i U J 
lista use cristales PunWal I REUMÁTICOS! E l pfaroco 
Zeíss. Casa Pubpsc, Óptico. 
Arenal, 21. 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, cuadros 
preciosos. Galt'rías Ferreres. 

de Valles (Burgos) indica?* 
medio sencillísimo cnratios ra
dicalmente menos d^ tm mes. 

PARA SMUHCIAK en E ü 
DEBATE y demás periódi
cos, diríjanse Agencia Corona. 

Carretera del Este, 2, Ventas. Puencarral, 77. 

BATERÍAS DÉ COCINA y baños de cinc de todas c'ases y 
moílelos. Precios ¡niir pcon/iiti!cos. 

M A G D A L E N A . N U M E R O 2? ' 

» a a f S B B 

'ara su aúquisicion airigirse siem
pre aUos Agentes FORD y garagis-

tas autorizados. 

A 6 E N C I A O F I C I A L D E L 

y L I N C O L 
E X P O S I C I Ó N : 

AYOR, 4. Teléfono Í3-19 M. 
OFICINAS 

VnSA. JOllBALAN, 4 al 8. Tel. 25-0: 2.J 

A V I C U L T O R E S 
«¡¡Ttientad vuestras aves con i 
ou.isofi molidos y obtendréis I 
sorprendentes re.'iultados. I 

Tenesnos >.m gtar. surtido d e l 
molinos para huesos, calda-1 
ras p w a cocer piensos, corts^- [ 
verduras y corta-raíces espa-1 

ciaics para avicultores. 
Pedid catálogo á 

aSATTHS. 6RUBER| 
Apartado185, BILBAO 

E L E'.S. B A T E 
Colegiata, 7. 

I3ast.% de sufrir inútilim-tuc, gracias al mar'i*il!(j?o descubrimiento de !¿s 

Grageas potenciales del doctor goivré 
que curan pronto y ríidicaluíenic por crón'ca y rebelde que sea la 
RT «. • e.T todas sus mauiíettaciones: Impotcncta (falta ds 
i t S U r a S T t e n i S vigor fcxuai), poluc!n.̂ es noctimias, espemvitoms 
(debilidad ícsual), cansancio mental, pcrdiila ñp, memoria, doler de cabera, 
VÉrtígos, debilidad muscniar, fatiga corpon!, temblores, dispepsia, palpita-

,i»--,.___^_^ •. clones, UEterismo, trjst^rnoi ner̂ rosos do las mujeres y todas las enferme-
, < C ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ dades de! ccreliro, medula, órganos 6e,íualo3, estómago, intestinas, cora-

^ ^ ^ ^ ^ . ^ Rón, etcétera, que tengan por causa u erigen agotamiento nervioso. 
" ~ ~ ~ más que un medicamento son 

escijcial del cero-
salud y proion* 

gando la vida, indicadas cspesiaimenie a jos agótanos en RM ¡uventua por tc^a clase d<» excesos (viejos 
sm afios), a ios que verifican trabajos rsce3!v,is, tanto físicos como morales o intelectuales, esporttS* 
txs, bombrcs de ciencia, financieros, artistas, oomcroiantes, industriales, pensadores, etc., consiguiendo 
con las Gragaas potenciales <lel Dr. Sotvré, todos ¡os esCixrzus o ejercicios fácilmente y disponiendo el 
cíganismo para qne pueda reanudarlos con frecuencia. S¿sta tomar un frasco pora convencerse de e!2o. 
Ag<Bit6 ciclnsivo: H I J O DE JOSÉ VIDAL Y RIBAS (S. en C ) , MONCabA, 21, BARCELONA. 
Venta a CINCO P E S E T A S FRASCO en todas las principales farmacias de España, Portugal y América. 

C H O O O L A T E 
c< O ̂  E Q A " 

Fabricado con cacao fie (fli 
mejor calidad, es un pro
ducto preciadísimo para el 
consumo de familias y de 
absoluta garant ía para "os 
niños, ancianos, mujeres en 
la época del embarazo y da 
la lactancia, personas débi
les, y en todos aquellos vua 
por realizar un trabfijo in
telectual intens'i necesitan re-

pô iK r̂ fósforo. 
Paquete de 400 gramos: 

3 pesetas. 

Se remite franco de porte y 
embalaje a cualquier punto 
de Espaiía, de'^do seis paque-

íes en adelante. 

' ñ ü P O L L A S 

Paxa prepararse en su pr<v 

pia casa, y sin molestias, li

cores higiénicos, jarabes j¡ 

perfumes. 

£ o r sus notabilísimas pro-

liiedades, comodidad de su 

empleo y economía, se han 

hecho tan populares, q u e s e a 

ya conocidas y aprsciadas 

en las cinco partes del 

mundo. 

Se cwgaiima con las flores 
eotriílas en rica rega; 
pero sólo se perfuma 
con Ins AMPOLLAS OJIEGA. 

ABipGi es " G M E G A " pera PP-PíP.P [os S0051Í3ÍÍOS \^MW. 
Caja de Caja de 

1 ampolla 10 ampollas. 

Framlrjesa 
Fresa 
Grosella . . 
Limón . . . . 
Naranja . . 
Pina 
Plátano . , , 

0,7o 
0.7.5 
0.7.J 
0.7,5 
0.75 
0,75 
0,75 

5.00 
5.00 
5.00 
5.00 
5,00 
5,00 
5,00 

ñnponas " O M E G A " parappepipapiossiguieaieiiGOfís: 
Caja do Caja de 

1 ampolla 70 ampollas 

Abserstín. análopo al Ajenjo 1,00 
Anidosa. id. al Anisete francés 1,00 
Benedicto XV. id. a! Benedictino... 1,00 
Cagnot, id. al Coííac 1,00 
Kirsch 1,00 
Kumclin, análogo HÍ Kumel- 1,00 
Licor Indio, id. al Ron 1.00 
Licor de Venus, id. a> Marrasquino.. 1,00 
Néctar .nmarillo. análogo a- Char-

treusse amarillo 1,00 
Néctar verde, id. al Id. verde 1,00 
Pipermín 1,00 
Sin«brln, an.ílo^o a la Ginebra 1,00 
V/ishy, id. al Wisky 1.00 

Caja.s surtidas de 10 ampollas de Jarabes, .5 pe 
Cajiís surtidas de .í ampollas de Jarabes, 5 de Licores, 

Cajas surtidas de 10 ampollas de Licores, 7 pe; 

7,00 . 
7,00 
7,00 
7.00 
7,00 
7.00 
7,00 
7,00 

7,00 
7.00 
7,00 
7,00 
7.00 

setas 
6 pesetas 
ietas 

iipoüas " O M E G A " para pícp3?3P fes iipioüfes peplumes 
Caja de 

1 ampplla 

Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 

Agxoa Colonia Cleopatra. 
Id. Id. E-.ectra 
Id. Id. Flor de Lis 
Id. de Lavanda 

Brillantina 
Dentífrico rojo 

Id. verde 
Extracto de Acacia 

Id. de Ámbar . . . . . . . . . . 
da Chipre 
de Cuero de Rtisia,. . 
de Gardenia 
de Heüotropo 
de Jazmín 
die Lilas '• • ' • 
de Pompeya • • • 
de Rosas do Oriente 
de Violeta 
de Ideal 

Loción al Jazmín 
Id. a la Vio'eta 

Petróleo para el pe^o 
Ron Quina 
Vinagre de t o c a d o r . . . . . • • . . • 

2,50 
4̂ 00 
8,00 
2,50 
1,25 
1,25 
1,75 
2,25 
2,25 
2,25 
2.25 
2,25 
2.25 
2.25 
2,25 
2,25 
2,25 
2,25 
2.25 
4.00 
4J00 
2,00 
2,50 
2,50 

Desde diez pesetas en adelante 

se envían franco de porte y embalaje 

a cualquier pnnto de España 

FU OH fiíOilE©!!" 
Da brillo y hermosura al cabello, sujeta el peinado aun en las personas que tienen poco peto, y, por- su acción medi

cina!; evita la calvicie y la cura en los casos en que es susceptible de curación. 
Precio: 1,25. Por correo ccrtlflcado, 1,65, 

Estos productos se venden en Madrid en "os kic.iles del Laboratorio, Alcatá, 69; Hermosilla, 52, y en las farmacias de 
Gayoso, Arenal', 2; Borrell, Puerta del Sol, G; Benedicto, Ssn Bernardo, 41; Rodríguez, Alberto Aguilera, 21; de Ei Globo, 
plar.a de Antón Martín; Viilegis. A'caiá, 92. y demás principales. En provincias, pídanse en las principales farmacias, y de no en
contrarlo, diríjanse a' director del Laboratorio Farmacéutico Nacional, Hermosilla, 52, enviando su importe por Giro postaL 


